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As mudanças que
aprimavera traz

FEMINICÍDIO

Aos 55 anos, ela vive asilada nos EUA, sob
proteção das autoridades locais, depois
de ter denunciado o ex-marido,Valdemar
CostaNeto, presidente doPL, no esquema
domensalão.Maria Christina lamenta
a atual situação doBrasil e alerta, citando
máxima do ex, hoje umapoiador do
governo Bolsonaro: “ComoCentrão, não
temamizade, é tudo interesse”. PÁGINA 4

O documento seria apresentado amanhã e
votadonaquarta-feira.Maso vazamentopara
a imprensa do parecer de Renan Calheiros
(MDB-AL) e divergências sobre o conteúdo
entre integrantes da comissãoparlamentar de

inquérito do Senado levaram o presidente da
CPI, Omar Aziz (PSD-AM), a remarcar a leitu-
ra do texto para a quarta-feira, além de em-
purrar a votação para o dia 26. Há
discordâncias sobre o trecho em que Renan

propõe o indiciamento de Bolsonaro por 11
crimes. Aziz chegou a dizer que a divulgação
das informações sem o consentimento do
grupo foi “deselegante” e que o relatório não
poderia ser votado com“o estômago”. PÁGINA 2

Promotores e procuradores vêm a
Brasília numa tentativa de salvar o
Ministério Público. Na Câmara, rolo
compressor que une do Centrão ao
PT se prepara para votar proposta
que interfere no Conselho Nacional
doMP e dá ao Congresso poder de
esvaziar investigações. PÁGINA 3

Emnota,CNBBrepudiaagressõesdo
deputadoestadualpaulistaFrederico
D'Ávila (PSL),quechamoureligiosos
de“safados”e“pedófilos”, logodepois
deDomOrlandoBrandescondenaro
armamentodapopulação, emsermão
noDiadeNossaSenhoraAparecida.
EpedequeaAssembleiaLegislativa
punaopolíticobolsonarista.PÁGINA3

Caminhoneirosem
estadodegreve
Alinhada comBolsonaro até recentemente,
categoria ameaça paralisar as atividades em
todo o país a partir de 1º de novembro, caso

reivindicações apresentadas ao governo não sejam
atendidas. Osmotoristas também reclamamda
falta de diálogo com o Planalto e das sucessivas

altas no preço do diesel. PÁGINA 6

A nova estação, explica a doula
AgneHarizza, é ummomento de
mudança e reafirmação. PÁGINA 17

Ocasal estava separado havia dois

meses, e ela tinha iniciado umnovo

relacionamento. Namadrugada de

ontem, FranciscoGuembitzchi atirou

duas vezes emOlíviaMakoski e depois

teria sematado comgolpes de faca

no pescoço e no peito. Os três filhos,

de 23, 25 e 29 anos, estavamem

casa nomomento do crime.

»VICENTENUNES

PPÁÁGGIINNAA 22PPÁÁGGIINNAA 1133

"Dou,nomáximo,
atéjunhoparao
Centrãoestar
foradogoverno"

ENTREVISTA/MARIACHRISTINAMENDESCALDEIRA

Maridomata
amulhere
semataem
SolNascente

Vestível, dispositivo em
desenvolvimento poderá
monitorar com precisão
condições como o risco
cardíaco. PÁGINA 12

Sensor alerta
sobre saúde

Homenagema

GileCaetano
Armandinho Macedo e mais dois baianos,

Yacoce Simões e Marco Lobo, lançam o
álbum Retocando Gil e Caetano para

comemorar os 80 anos dos tropicalistas.

PPÁÁGGIINNAA 2244

Fla tem apagão no

Maracanã
Rubro-negro decepciona torcida em empate
sem gol contra o Cuiabá e desperdiça chance
de encurtar distânciaparao líder,Atlético-MG,
queperdeu invencibilidade de 18 jogos, ao ser
derrotado por 2x1 pelo Atlético-GO. PÁGINA 19
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Rachada, CPI adia
votação de relatório

Vazamento de trechos do parecer elaborado pelo relator Renan Calheiros e discordâncias em relação ao conteúdo
fazem comissão adiar a apresentação do texto, de amanhã para quarta-feira. A votação será somente no dia 26

» RAPHAEL FELICE

A
pós trechos do relatório
final da CPI da Covid,
elaborado pelo relator
Renan Calheiros (MDB-

AL), vazarem para imprensa, o
presidente da comissão, Omar
Aziz (PSD-AM), resolveu adiar
em um dia a apresentação do
parecer: de amanhã para quarta-
feira. A votação do texto será
apenas no dia 26.
O vazamento desagradou a

membros do G7 e ao próprio
Aziz. Ele chegou a dizer que a
divulgação das informações
sem o consentimento do grupo
foi “deselegante” e que o rela-
tório não poderia ser votado
com “o estômago”, uma crítica
a alguns pontos do parecer, co-
mo o que propõe o indicia-
mento do presidente Jair Bol-

sonaro por
11 crimes.
Os itens

controver-
sos no texto,
na avaliação
de senado-
res, são: a
responsabi-
lização do
senador Flá-
vio Bolsona-

ro (Patriota-RJ) pelo crime de
advocacia administrativa, por
intermediar uma reunião do só-
cio da Precisa Medicamentos,
Francisco Maximiano, com o
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES); e o enquadramento do
presidente da República pelo
crime de genocídio contra indí-
genas (leia Saiba mais).
Ao Correio, o senador Hum-

berto Costa (PT-PE) admitiu o
mal-estar. “Há uma discordân-
cia por ter sido vazado, deveria
ter tido conversa prévia, e algu-
mas concordâncias em torno
de pontos que são importantes
a gente discutir antes para sair
um relatório consensual. As in-
formações veiculadas na im-
prensa saíram muito com a vi-
são do Renan, e vamos tentar
construir um relatório com a
opinião de todos”, explicou.
Segundo Humberto Costa, al-

guns itens polêmicos podem até
permanecer no relatório, mas,
antes, Calheiros precisa debater
o assunto com os senadores do
G7, para que haja um consenso.
Procurado pela reportagem,

Calheiros classificou as diver-
gências como algo natural, pelo
fato de o G7 ser um grupo hete-
rogêneo, com senadores de vi-
sões políticas diferentes, que se
uniram para investigar possíveis
crimes e omissões do governo

Háumadiscordância
por ter sido vazado,
deveria ter tido
conversa prévia (...).
As informações
veiculadas na
imprensa saíram
muito comavisão
doRenan, e vamos
tentar construir um
relatório coma
opinião de todos”

Humberto Costa (PT-PE),
titular da CPI

Preciso pacificar
essas divergências
no grupo após
o vazamento.
Esse grupo (G7)
é heterogêneo e é
natural que haja
divergência em
algumponto.
Como relator,
minha dedicação
será total para
contemplar a
maioria no
próprio texto”

Renan Calheiros (MDB-AL),
relator da comissão

Leopoldo Silva/Agência Senado

Aziz,quechegouaclassificarcomo“deselegante”ovazamentodoparecerdeCalheiros,negouqueadiamentosocorrerampordivergênciasemrelaçãoaotexto

Pedro França/Agência Senado - 22/6/21

Rodrigues: sessão será, também, emhomenagemàs vítimas do vírus

Saibamais

Para justificar o pedido de indi-
ciamento do presidente Jair Bolso-
naro por genocídio, especificamen-
te na questão indígena, o relator
Renan Calheiros afirma que a CPI
recebeu pesquisas mostrando des-
proporcionalidade de mortes de
indígenas por covid-19. Um estudo
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) mostrou uma mortalidade
de 150% maior entre os indígenas
acima de 50 anos em contraste ao
restante dos brasileiros. Calheiros
argumenta que os povos indígenas
ficaram, desde os primeiros meses
da pandemia, sem assistência e
que também houve recusa do go-
verno para vacinar indígenas ur-
banos (hoje a metade do total). Se-
gundo ele, a decisão do ministro

Ricardo Lewandowski, do Supre-
mo Tribunal Federal, determinan-
do a vacinação do público não ex-
clui Bolsonaro do crime.

O relator da CPI explica, ainda,
que a definição de genocídio na le-
gislação brasileira não está relacio-
nada apenas ao número de víti-
mas. “Para caracterizar genocídio,
ao contrário da crença comum,
não é necessário elevado número
de mortes ou dizimação. O Supre-
mo Tribunal Federal reconheceu
como genocídio o massacre de Ha-
ximu (comunidade indígena na
Amazônia), em 1993, quando ga-
rimpeiros mataram 12 Yanoma-
mis. O parâmetro não é a quanti-
dade de vítimas, mas a ação ou, no
caso específico, a omissão”, frisa.

Mortes de indígenas

Aziz: “Questão
de cautela”
O presidente da CPI da Covid,

senador Omar Aziz (PSD-AM),
nega que o adiamento da apre-
sentação e votação do relatório
da comissão esteja relacionado a
eventuais divergências sobre
pontos do parecer. “Não é discor-
dância. É porque o que vazaram,
vazaram pontualmente, e só as
tipificações. A gente não tem o
embasamento”, argumenta. Ele
diz que ainda não teve acesso ao
texto. “Nenhum senador viu o
documento ainda”, destaca.
De acordo com Aziz, a data

da leitura do relatório foi altera-
da por uma questão de cautela.
O presidente da CPI sustentar
ter sido orientado por especia-
listas a conceder um período
maior de tempo entre a leitura
do parecer e a votação.
“Fui aconselhado por vários

juristas a ter a cautela necessária
para que alguém não entre na
Justiça dizendo que não teve di-
reito de defesa porque o prazo é
muito exíguo. Relatório com
mais de mil páginas você não
analisa em minutos. Apenas em
um dia as pessoas ainda não te-
riam dados suficientes para
questionar pontualmente algu-
ma coisa”, enfatiza.
Depois de aprovado, o relató-

rio, de 1.052 páginas com a con-
clusão dos trabalhos e as suges-
tões de punição, será encami-
nhado aos órgãos de controle,
que poderão abrir processos so-
bre os supostos crimes aponta-
dos. Isso ocorre porque a CPI
tem poderes de investigação,
mas não de punição.

federal no enfrentamento da
pandemia. Ele se disse “aberto” a
sugestões dos parlamentares.
“Acho muito bom (o adia-

mento), pois nós teremos mais
tempo para discutir. A CPI foi
uma investigação complexa,

Parecer

No relatório, Calheiros pro-
pôs o indiciamento de Bolsona-
ro por epidemia com resultado
morte, infração de medidas sa-
nitárias, emprego irregular de
verba pública, incitação ao cri-
me, falsificação de documento
particular, charlatanismo, preva-
ricação, genocídio de indígenas,
crimes contra a humanidade,
crimes de responsabilidade e
homicídio por omissão.
Além de Flávio, outros filhos

do presidente foram relacionados
por Calheiros. Eduardo e Carlos
Bolsonaro são relacionados por
incitação a crimes sanitários, por-
que teriam propagado fake news
sobre onovo coronavírus.
Calheiros também pede o in-

diciamento do ex-ministro da
Saúde Eduardo Pazuello por su-
postos sete crimes: epidemia
com resultado em morte, incita-
ção ao crime, emprego irregular
de verbas públicas, prevarica-
ção, comunicação falsa de cri-
mes, genocídio indígena e cri-
mes contra humanidade. Tam-
bém estão no parecer os minis-
tros da Saúde, Marcelo Queiro-
ga; do Trabalho, Onyx Lorenzo-
ni; e da Controladoria-Geral da
União,Wagner Rosário.

feita à luz do dia, com aderên-
cia social e que reuniu cami-
nhões de provas. Preciso pacifi-
car essas divergências no grupo
após o vazamento. Esse grupo
(G7) é heterogêneo e é natural
que haja divergência em algum

ponto”, argumentou. “Como re-
lator, minha dedicação será to-
tal para contemplar a maioria
no próprio texto e, pelo que te-
nho visto, os pontos de diferen-
ça são poucos e vamos traba-
lhar para ajustá-los.”

Suspenso depoimento de membro da Conitec
Após adiar a entrega e a vota-

ção do relatório da CPI da Covid,
o presidente da comissão, Omar
Aziz (PSD-AM), relacionou os úl-
timos depoimentos a serem to-
mados pelo colegiado. Hoje, fa-
miliares de vítimas da pandemia
serão ouvidos pelos senadores.
Segundo o vice-presidente do
colegiado, Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), a iniciativa também
será uma forma de homenagear
asmais de 600mil vidas perdidas
para o novo coronavírus. Serão
recebidos sete convidados, e to-
das as regiões do país devem ser
representadas na oitiva.
Conforme a agenda publicada

pelo Senado, foi adiada a oitiva de

Nelson Mussolini — membro do
Conselho Nacional de Saúde
(CNS) e integrante da Comissão
Nacional de Incorporação deTec-
nologias no Sistema Único de
Saúde (Conitec)—, que ia ocorrer
hoje.Nãohánova data prevista.
Amanhã, a CPI tomará o de-

poimento de Elton da Silva Cha-
ves, representante do Conselho
Nacional de Secretários Munici-
pais de Saúde (Conasems) na Co-
nitec — órgão vinculado ao Mi-
nistério da Saúde responsável pe-
la análise técnica de novos medi-
camentos a serem inseridos no
Sistema Único de Saúde (SUS).
Recentemente, a Conitec adiou
uma decisão que poderia barrar

o uso da hidroxicloroquina e da
cloroquina como tratamento pa-
ra pacientes com covid-19, quan-
do tirou de pauta a avaliação de

umestudo sobre esses remédios.
A comissão chegou a apro-

var a convocação do médico
Carlos Carvalho, responsável
por coordenar esse trabalho na
Conitec, mas, por enquanto, só
confirmou a audiência com El-
ton da Silva Chaves, que é um
dos integrantes do grupo, como
representante dos municípios.
A CPI quer descobrir se houve

pressão do governo federal para o
adiamento. De acordo com Ran-
dolfe Rodrigues, a decisão partiu
do ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, por ordem enviada do
Palácio do Planalto, após o presi-
dente Jair Bolsonaro ter se “irrita-
do” comos resultados do estudo.

Incerteza

Em reunião com senadores, o
pneumologista Carlos

Carvalho não garantiu que
apresentaria à comissão o

relatório supostamente
retirado da pauta da reunião
da Conitec. Por isso, Randolfe

Rodrigues requereu a
convocação de outros
integrantes da Conitec.
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PEC em novo round na Câmara
» LUANAPATRIOLINO

A
Câmara pode votar, ama-
nhã, a Proposta de Emen-
da à Constituição 5/2021,
que ficou conhecida co-

mo “PEC da Vingança”. Alvo de
uma saraivada de críticas de enti-
dades de classe, o texto impõe al-
terações no Conselho Nacional
do Ministério Público (CNMP),
como a composição do colegiado
—ampliando, por exemplo, o nú-
mero de integrantes indicados
pelo Congresso. Outra mudança
prevista é conceder ao Parlamen-
to a prerrogativa de indicar o cor-
regedor doMP. A intenção do pre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP-
AL), é terminar as discussões so-
bre o tema nesta terça-feira e já
votar amatéria.
A matéria, sob relatoria do de-

putado Paulo Magalhães (PSD-
BA), já estána sétimaversão, justa-
mente pela controvérsia que tem
provocado. Representantes de
classe, no entanto, continuam a
rejeitar o texto. Numa tentativa de
derrubar a PEC, procuradores de
todo o Brasil vão desembarcar em
Brasíliapara conversar comLira.
Na avaliação de promotores

e procuradores, o projeto en-
fraquece as funções dos Minis-
térios Públicos do país. Ex-pre-
sidente da Associação Nacional
de Procuradores da República
(ANPR), José Robalinho enfati-
za que a proposta “parte de um
entendimento equivocado da
classe política de que o CNMP
não tem efetividade, mas os
números estão aí para mos-
trar”, conforme ressalta.
O procurador também critica

a participação do Legislativo no
órgão. Segundo ele, pode politizar
e enfraquecer a instituição. “Por
que o Congresso está tentando

CNMP / Casa pode votar amanhã a proposta que altera o Conselho Nacional do Ministério Público. Promotores e
procuradores virão a Brasília tentar derrubar o texto, considerado por eles uma forma de enfraquecer o MP

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 2/5/19

Ex-presidente daANPR, JoséRobalinho rejeita a proposta: “É uma interferência política”

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 30/5/19

Cartão Prato Cheio.
O GDF garante
comida na mesa
para mais de
100 mil famílias.

Temos passado por tempos muito difíceis, mas o GDF não parou de cuidar de

quem mais precisa. O Cartão Prato Cheio é um crédito que as famílias inscritas

podem usar para fazer suas compras em mercados, açougues e padarias,

garantindo uma alimentação saudável e ainda movimentando a economia local.

Para 100 mil famílias, é mais que um benefício, é questão de sobrevivência.

AcartaéassinadaporD.WalmorOliveiradeAzevedo,presidentedaCNBB

A Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) repudiou
os ataques sofridos pela institui-
ção, pelo arcebispo de Aparecida,
DomOrlando Brandes, e pelo pa-
pa Francisco em discurso do de-
putado estadual Frederico d’Ávila
(PSL). Na quinta-feira, o parla-
mentar chamou os religiosos de
“safados”, “vagabundos” e “pedó-
filos” na tribuna da Assembleia
Legislativa de SãoPaulo (Alesp).
Em nota, a CNBB diz que,

“diante do povo brasileiro, rejeita
fortemente as abomináveis
agressões”. O texto — assinado
pelo presidente da entidade, D.
Walmor Oliveira de Azevedo —

afirma que os ataques aos religio-
sos foram feitos “com ódio des-
controlado” pelo parlamentar.
“Ao longo de toda a sua histó-

ria de 69 anos, celebrada no dia
em que ocorreu este deplorável
fato, a CNBB jamais se acovardou
diante dasmais difíceis situações,
sempre cumpriu sua missão me-
recedora de respeito pela relevân-
cia religiosa, moral e social na so-
ciedade brasileira. Também ja-
mais compactuou com atitudes
violentas de quem quer que seja.
Nunca se deixou intimidar”, res-
salta a nota. “Agora, diante de um
discurso medíocre e odioso, ca-
rente de lucidez, modelo de pos-

tura política abominável, que
precisa ser extirpada e judicial-
mente corrigida pelo bem da de-
mocracia brasileira, a CNBB,mais
uma vez, levanta sua voz.”
A instituição religiosa ainda

“reivindica sempre a liberdade a
que tem direito, para pronunciar
o seu juízo moral acerca das rea-
lidades sociais, sempre que os
direitos fundamentais da pessoa,
o bem comum ou a salvação hu-
mana o exigirem.”
Por fim, a carta pede “medi-

das internas eficazes, legais e re-
gimentais para que esse ultrajan-
te desrespeito seja reparado em
proporção à sua gravidade — si-

nal de compromisso inarredável
com a construção de uma socie-
dade democrática e civilizada”.
Os insultos foram feitos após

Dom Orlando Brandes defender
— em cerimônia no dia 12 de ou-
tubro, no Santuário Nacional de
Aparecida — um Brasil sem ódio
e sem armas. “Para ser pátria
amada, não pode ser pátria ar-
mada”, pregou, na ocasião. D’Ávi-
la criticou o arcebispo: “Seu safa-
do da CNBB dando recadinho
para o presidente, para a popula-
ção brasileira, que pátria amada
não é pátria armada. Pátria ama-
da é a pátria que não se submete
a essa gentalha”, xingou.

Palavra de especialista

Politização
“AspropostasdaPEC5/2021,vol-

tadas amudançasnoCNMP,como
oaumentodonúmerodeseusmem-
bros indicadospeloCongressoNaci-
onal, fariamdele um órgão alta-
mente político, comprometendo a
independência eautonomia funci-
onal eosdeveresdoMP,constitucio-
nalmenteprevistas,comoodepro-

moveradefesadaordemjurídicaea
proteção do patrimônio público e
social. Significaria umverdadeiro
retrocessono combate à corrupção
nopaís,quandoprevêpoderesdere-
visãode qualquer ato funcional de
promotores de Justiça, a anulação
deações eadireçãode investigações
doMinistérioPúblico.”

LeandroAlmeidadeSantana
Advogadoconstitucionalista

Lava-Jato

A proposta é chamada de
PEC da Vingança em
referência ao trabalho da
Operação Lava-Jato que,
nos últimos anos,
investigou, prendeu e
conseguiu a condenação de
políticos e empresários.

CNBBquerpuniçãodedeputadoporofensas
REPÚDIO

Vejaasprincipaismudanças listadasno texto

» Aumento de assentos no
colegiado reservados
a indicações alternadas da
Câmara e do Senado, que passam
de dois para quatro, ampliando a
influência externa no
Ministério Público

»Membro indicadopeloCongresso
passaa ser tambémovice-
presidentedoCNMP

» CNMP ganha poder de rever atos
privativos de membros da
instituição

» Congelamento de prazos
prescricionais de infrações até a
decisão final sobre a conduta do
procurador ou promotor

» Corregedor Nacional não
precisará mais ser eleito entre os
membros do Ministério Público e
passará a ser indicado pelo
Congresso

» CNMP deverá criar um Código
Nacional de Ética e Disciplina
para guiar a conduta de
membros da instituição no prazo
de 120 dias após aprovação da
reforma

» Conselhos Superiores dos
Ministérios Públicos estaduais,
que hoje são eleitos pela classe,
passam a ser compostos por
membros indicados diretamente
pelo procurador-geral de Justiça
do Estado

O que prevê a proposta

interferir de tal forma no Conse-
lho? Por que ele vai ter o poder
sozinho de abrir o processo disci-
plinar? É uma interferência políti-
ca”, reprova.
Robalinho acredita que asmu-

danças no parecer foram positi-
vas, mas ainda há muito o que
melhorar. “É importante para

manter o equilíbrio. Restam coi-
sas problemáticas como a com-
posição, aumentando número de

conselheiros. Isso tem um gasto
envolvido”, diz.
A subprocuradora Luiza Fris-

cheisen também critica pontos
da matéria. “Eles querem contro-
lar os nossos atos. Como o con-
trolado vai indicar o corregedor
dos controladores? Somos total-
mente contra. Para aprimorar,
por exemplo, ninguém fala: sobre
não ter reeleição, sobre os advo-
gados que estão lá não poderem
advogar, e outros”, observa.
“Disseram que é corporativa

a questão do corregedor ou a do
controle, mas não tem nada cor-
porativo. É inadmissível que o
corregedor do órgão de controle,
que já é o CNMP na sua versão
da emenda 45/2004, seja indica-
do por outro órgão. Nós somos
espelhos do CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça), e o CNJ não
tem isso”, sustenta.

Defesa
Principal patrocinador da PEC

da Vingança, Lira tem afirmado a
apoiadores que não vai mais dia-
logar com o Ministério Público a
respeito da proposta, alvo de re-
sistência, também, entre parla-
mentares. Na opinião do presi-
dente da Câmara, a PEC repre-
senta “o fim da impunidade em
um órgão muito forte”. Conforme
frisou, na semana passada, “hoje,
nenhummembro do MP respon-
de contra improbidade”.
O presidente da Câmara cri-

tica o fato de o Ministério Pú-
blico não ter um código de éti-
ca. “Fiscaliza todo mundo e não
tem o seu próprio código de éti-
ca”, chegou a comentar.



Asenhoraparticipoudemomento
importante.Mostrouafaceda
corrupção,aoexporpartedo
esquemadomensalão.Comoavalia
omomentoqueestamosvivendo?
Oatualpresidentefoieleitocoma
bandeiraanticorrupção,masos
mesmospersonagenscontinuam
dandoascartas?
O que eu vejo é que a corrup-

ção é uma coisa que está no in-
consciente coletivo do Brasil des-
de a época da fundação do país,
quando os portugueses vieram
para tirar tudo o que podiam e le-
var para Portugal. Então, acho
que a corrupção, as capitanias
hereditárias, os cartórios, isso tu-
do nada mais é do que uma for-
ma oficial de se criar um meca-
nismo para a corrupção. Acho
que o Brasil foi construído como
uma colônia, não como uma na-
ção, diferentemente do que se viu
nos Estados Unidos, em que as
pessoas vieram para formar uma
nação e não para explorar, como
namaioria dos países da América
Latina, que foram todos colônias.
O Brasil é o único país do mundo
onde existe a Lei deGerson.

Opaís do jeitinho, de
levar vantagem...
Opaís em que o poder público

cria dificuldades para vender faci-
lidade, independentemente do
partido (que esteja no governo).

A senhora, por exemplo, entregou
seu ex-marido, Valdemar Costa
Neto, que participava do esquema
de corrupção domensalão.
Eu me casei com uma pessoa,

mas descobri outra. Minha rela-
ção pessoal com ele é uma coisa,
outra, é com a pessoa pública
que é o Valdemar, representante
claro da política real brasileira.
Ele é um puro-sangue do Cen-
trão, é o cara que melhor opera
hoje no Brasil, tanto que conti-
nua dando as cartas.

Ele está na base de apoio do
governoBolsonaro. OPL,
partido que comanda, é
umdos ícones doCentrão.
Ele, assim como todo Centrão,

Roberto Jefferson (PTB), Ciro No-
gueira (PP), Michel Temer (MDB).
Todos estão sempre apoiando os
governos, qualquer que seja, em
troca de alguma benesse. O Cen-

trão nunca está apoiando um go-
vernopor ideologia,mas por inte-
resse. Hoje, eu consigo ter o dis-
tanciamento necessário para en-
tender tudo que acontece no Bra-
sil e que, paramim, não fazia sen-
tido. Por isso, em vez de falar dele
(Valdemar), do Ciro Nogueira, do
Roberto Jefferson, do Renan (Ca-
lheiros), do (Romero) Jucá, do
(José) Sarney, que estão operando
desde a Ditadura, eu falaria que
(tudo de errado) está na constru-
ção damentalidade doBrasil.

Sente-se decepcionada por ter
denunciado umesquemade
corrupção,mas todos os
personagens continuaremdando
as cartas na política brasileira?
Já passei por uma campanha

(política). Fui candidata em 2006
pelo Partido Verde, portanto, en-
tendo como funciona o sistema.
Partido no Brasil é negócio. Para
se fazer uma campanha, é preci-
somuito dinheiro. Chegavampa-
ra mim e falavam: ‘Olha, eu con-
sigo para você tantos votos e ca-
da um custa R$ 30, você me paga
tanto por tantos votos’. Assim, é
um business. A única coisa que
tenho certeza é do seguinte: a
formação de consciência cidadã
no Brasil está toda invertida, a
culpa não é do João, do Manuel,
do Joaquim, do Valdemar ou do
Roberto Jefferson. O sistema é
maior do que eles. Não estou, de
forma alguma, os desculpando
pelo que fizeram, o que eu quero
dizer é que não há salvador da
pátria, é preciso, sim, uma postu-
ra de cidadania deferente.

Obrasileiro é leniente com
a corrupção?
É leniente com a corrupção

desde que ela o favoreça. Há três
coisas que o brasileiro não tem, a
começar pelo senso de comuni-
dade. Nos Estados Unidos, todos
os meus amigos fazem trabalhos
voluntários. Não é dar dinheiro,
mas dedicar um dia por semana,
um dia por mês, para fazer um
trabalho voluntário. Isso, pormais
rico que seja. É uma forma de ter
acesso, de entrar em contato com
a realidade.NoBrasil, a pessoa, no
máximo, dá uma fortuna para um
projeto social, mas não sabe nem
o que está acontecendo, não sabe
os problemas reais. Fui criada nu-

ma família quatrocentona. Eu não
teria feito o que eu fiz se não tives-
se sido educada fora do Brasil. Na
minha cabeça, fiz o que fiz por
umaquestãode cidadania.

Mas se arrepende do que fez?
Sim, eume arrependo.

Por quê?
Porque paguei um preço altís-

simo, prejudiquei algumas pes-
soas, mas, na realidade, nada
mudou. Mataram meu pai. Pas-
sei um inferno, e não adiantou
nada, não mudou nada. O siste-
ma é maior, o sistema come tu-
do, e o eleitor não trata o político
como funcionário público. O po-
lítico não é popstar, não é Deus,
é um funcionário público que
tem que dar exemplo para ser
respeitado. O cidadão está acima
da política, os políticos passam.

Comovê o papel dasmulheres
na política?
É inaceitável uma participação

tão pequena das mulheres na po-
lítica. É um dos problemas do
Brasil. Esse absurdo é tão grande
que há mais mulher na política

em Dubai do que no Brasil. Por
eu ter sido candidata, sei como é
a estrutura dos partidos. Eles co-
locam as mulheres para carregar
piano, mas para eleger homens. É
uma situação que, se não for con-
sertada, permitirá que venha um
novo mensalão, dinheiro na cue-
ca, panetone, oração dapropina.

Comoavalia o presidente
Jair Bolsonaro?
O que acho de Bolsonaro é o

seguinte: ele detesta mulher. Ele
foi a vida inteira do baixo clero
(do Congresso), tem uma forma-
ção mental meio limitada. Com
ele (na Presidência), o Brasil vi-
rou uma coisa meio aquele filme
da república das bananas.

A senhora vive hoje nos Estados
Unidos. É difícil lidar comoque
está acontecendo noBrasil?
Eu adoro o Brasil, mas o país

ficou contaminado pela política,
que ficou maior do que o país. As
qualidades do Brasil sumiram.
Perante os estrangeiros, amúsica,
a arte, a criatividade, a alegria, tu-
do sumiu. O Brasil virou uma pia-
da de salão. Mas o desastre políti-
co não vem de agora. Com Bolso-
naro, assim como com (Donald)
Trump nos Estados Unidos, as
coisas pioraram. Os outros (que
estavam no governo) eram mais
comedidos. Agora, virou uma coi-
sa tragicômica, novelamexicana.

Épossívelmudar isso?
Estou fazendo umprojeto que

chama Together for us, e o nosso
primeiro trabalho será valorizar
a Amazônia e a parte bonita do
Brasil. Tenho vergonha de falar
para as pessoas que o Brasil não
tem só isso que estamos vendo.

Como foi abrirmãode umavida
confortável noBrasil para viver
com restrições nos Estados
Unidos, onde está sob proteção
do governo?
Eu revisitei quem eu sou, por-

que, durante muito tempo, ne-
guei a minha origem. Tenho um
problema aqui, e isso eu quero
que você fale. É o seguinte: quan-
do meu pai morreu, estava tão
fissurada em política quemeu tio
e meu irmão começaram a rou-
bar a minha herança. Agora, aca-
bei de ganhar uma ação no Su-
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“Centrão vai sugar governo
e abandonar Bolsonaro”

>> entrevistaMARIACHRISTINAMENDESCALDEIRA

Ex-mulher deValdemarCostaNeto, que o
denunciouno esquemadomensalão, diz se
arrepender doque fez porque a corrupção
continuanoBrasil e comosmesmosatores

Arquivo Pessoal

» VICENTE NUNES

E
x-mulher deValdemar Cos-
ta Neto, o dono do PL —
partido que integra o Cen-
trão, a base política do go-

verno de Jair Bolsonaro —, Maria
Christina Mendes Caldeira, 55
anos, lamenta o péssimo momen-
to vivido pelo Brasil. Asilada em
Miami, nos Estados Unidos, onde
está sob proteção de autoridades
locais, ela acredita que esse grupo
de legendas altamente fisiológicas
abandonará o presidente da Re-
pública tão logo fique claro que ele
não terá chances de se reeleger em
2022.Ela dá até prazo: em junho.
Usando a máxima de Costa

Neto, com quem ela viveu por
quase quatro anos, diz que, com o
Centrão, “não tem amizade, é só
interesse”. Assim, acredita Christi-
na, enquanto esse grupo estiver
sugando o que pode do governo,
dará apoio ao presidente, mas,
com a proximidade das eleições,
falará mais alto a perspectiva de
poder. Costa Neto, por sinal, já deu
sinais de que não está satisfeito
com o que vem obtendo do Palá-
cio do Planalto. Em vídeos recen-
tes, criticou posições de Bolsonaro,
como a defesa do voto impresso, e

afirmouque o PLnão está fechado
em relação às próximas eleições.
O depoimento de Christina,

durante a CPI do Mensalão, no
primeiro mandato de Lula, foi de-
vastador, revelando esquemas de
corrupção, como uma doação de
US$ 5 milhões que teria sido feita
por Taiwan à campanha do petis-
ta para que o Brasil reconhecesse o
país asiático independentemente
da China. Costa Neto foi parar na
cadeia, e ela teve de deixar o Brasil.
Nos Estados Unidos, já fez traba-
lho como motorista de aplicativos
e corretora de imóveis. Ao vencer
uma disputa com um irmão e um
tio por parte da herança da famí-
lia, promete usar parcela do di-
nheiro paradifundir uma imagem
mais otimista do Brasil, em espe-
cial, em relaçãoàAmazônia.
Nascida em uma família qua-

trocentona de São Paulo,Christina
defende um espaço maior para as
mulheres na política. Afirma que,
infelizmente, os brasileiros são le-
nientes com a corrupção, pois fe-
cham os olhos aosmalfeitos quan-
do se beneficiam deles. E ressalta
que, se fizesse,hoje,denúncias con-
tra o governo Bolsonaro, como fez
contra o PT,estariamorta.A seguir,
os principais trechos da entrevista.

premoTribunal Federal, e vou re-
ceber a minha herança de volta.
Com o dinheiro que receber, farei
uma fundação com o nome do
meu pai. E um dos trabalhos da
fundação será promover o lado
bomdoBrasil que ninguém fala.

OBrasil ainda pode dar certo?
O que posso dizer é que não

existe projeto de nação, existem
projetos de poder que, a quatro
anos ou a cada oito anos, mu-
dam. Outra coisa: o empresaria-
do, em vez de dar dinheiro para
campanha política para, depois,
ter um espaço útil em Brasília,
deveria destinar recursos para
promover a imagem do país nu-
ma iniciativa desvinculada de
governo e partidos. Mas ele vai e
negocia com João, Manuel e Joa-
quim, que serão os farsantes de
poder dele emBrasília.

Eassim semonta umesquemade
corrupção.
Sim. O empresário compra

um lobista full time. Ele dá o di-
nheiro para campanha, e o par-
lamentar que ajudou a eleger vai
fazer lobby para ele.

Acha possívelmudar essa
mentalidade?
Acho que a mudança dessa

mentalidade vem da cidadania,de
uma nova postura do empresaria-
do, porque, vou te falar uma coisa,
o político é um lixo, o político é a
ponta do iceberg, ele é o reflexode
uma sociedade que está o tempo
inteiro tentando levar vantagem.

Éatéhipocrisiadobrasileiro sair
empasseatapedindoo fimda
corrupção,mas,no fim, elemesmo
sebeneficiardissonodiaadia.
É exatamente isso: eu vou lá

falar do político, mas, não neces-
sariamente, eu sou honesto. No
caso do mensalão, eu fui lá de-
por, só que o Roberto Jefferson,
fato que eu só revisitei agora, ten-
tou me oferecer uma mala de di-
nheiro, queria que eu falasse o
que elemandasse contra oValde-
mar. Ele queria que eu apresen-
tasse fake news, uma foto falsa
do Valdemar. E trouxe uma mala
com R$ 700 mil para me pagar.
Eles estão acostumados com to-
do mundo se vendendo. Então,
onde está a mudança? Está em
que mais mulheres participem
da política, por um simplesmoti-
vo: mulher, em geral, tem propó-
sito. Por exemplo, eu adoro a se-
nadora SimoneTebet (MDB-MS).

Ela pode ser candidata à
Presidência daRepública.
Se tivesse que apoiar alguém,

eu a apoiaria. E vou te dizer o
porquê. Primeiro, porque ela es-
tá no partido que é o maior bor-
del do Brasil, mas que temmaior
capilaridade no país. O MDB
tem diretório em qualquer bura-
co do Brasil. A senadora tem um
bom histórico, sabe como fun-
ciona a política e, pelas entrevis-
tas que eu li dela, é extremamen-
te coerente. Eu só não sei como é
a relação dela com a sustentabi-
lidade do meio ambiente, já que
vem de um estado onde o agro-
business manda. E, para mim,
sustentabilidade é importante.

Comoé ter origememuma família
rica, quatrocentona, e trabalhar
comomotorista daUber nos
EstadosUnidos?
Primeiro, estudei na Columbia

University, em Nova York, e em
Berkeley, na Califórnia. Então, os
Estados Unidos são muito cômo-
dos paramim.Tambémmorei em
Paris e Milão. O problema é que,
agora, sou asilada e, de uma certa
forma, não posso sair dos EUA,
porque estou sob proteção deles
e, aqui, sou monitorada. Se eu for
para o Brasil, não posso voltar. Há
dois anos, tentei ir para Dubai,
porque sou amiga dos árabes, e
eles não deixaram. Se acontecesse
alguma coisa comigo lá, cairia nas
costas dosEstadosUnidos.

Mas como foi se transformar em
motorista daUber?
Qual é melhor jeito de você

conhecer uma cidade? É ser
motorista da Uber. Hoje, eu co-
nheço todos os bairros de Mia-
mi e Fort Lauderdale. Também
sou corretora de imóveis, mas
não gosto disso. Outra coisa:
aqui, nos EUA, trabalhar não é
vergonha. Depois de tudo o
que eu passei, o Valdemar foi a
coisa mais difícil que vivi, mas
ele também foi o maior profes-
sor que eu tive.

Comoassim?
Porque eu aprendi como é a

política real, a baixaria que é, um
bordel. Apesar de eu ter uma
consciência um pouco maior do
que as outras pessoas, foi o que
passei comValdemar que me fez
entender o que é a política real.

Qual é a sua formação?
Eu me formei em Milão, no

Instituto Marangoni, uma escola
de moda. Também trabalhei
com um costureiro que apresen-
tava coleções em Milão e Paris.
Depois, trabalhei na Armani, na
Dior e na Vogue. E, de repente,
me casei com oValdemar. Estava
com 36 anos, tinha voltado de
Washington. O Valdemar estava
atrás de mim havia sete anos, eu
queria ter filho. Eu falei, bom,
preciso ter raiz, não posso ficar
morando pelo mundo. E, daí, te-
ve aquela tradução que eu fiz em
Taiwan, que não estava no
script, e resultou no meu depoi-
mento sobre omensalão. Taiwan
teria doado US$ 5 milhões à
campanha de Lula para que o
Brasil reconhecesse o país inde-
pendentemente da China.

Qual é a sua expectativa em
relação aoBrasil?
Creio que o Brasil está em

transição. Acho que (o presiden-
te Jair) Bolsonaro não tem estru-
tura emocional para segurar o
que está vindo pela frente. Ele
está refém do Centrão, e isso de-
ve estar custando caro para chu-
chu. O mantra do Valdemar era:
“Aqui não tem amizade, é tudo
interesse”. A fatura deve ser alta.

Acredita que oCentrão vai
abandonar Bolsonaro, caso fique
claro que ele não será reeleito?
Claro que vai. Só que eles vão

mamar até a hora que percebe-
rem que não vale mais a pena.
Mas, enquanto Bolsonaro for o
cara que assina e libera as coisas,
tudo bem. Eu dou, no máximo,
até junho para o Centrão estar fo-
ra do governo. Esse grupo vai
apoiar quem temmais chance de
se eleger. Como é a equação polí-
tica do Centrão? Onde eu ganho
mais e onde eu ganho com certe-
za. Não sei se Bolsonaro se reele-
ge, ele émuito doido.

Comovêumpossível embate entre
Lula eBolsonaronas eleições?
A situação é a seguinte: o que

seria do Batman sem o Coringa?
Bolsonaro é o maior cabo eleito-
ral do Lula, e Lula é o maior cabo
eleitoral de Bolsonaro. Mas isso
sangra o país. Lula tem a favor
dele a memória emocional. O
tempo de Lula não é tempo de
Dilma Rousseff. Para o povo, no
tempo de Lula, tinha comida, ti-
nha escola. Agora, entre nós, se
eu tivesse feito o que fiz nos tem-
pos do PT no governo de Bolso-
naro, estaria morta, porque Bol-
sonaro é milícia, e seus seguido-
res detestam mulher. E mulher
que pensa então, pronto, acabou.

Acredita que surgirá uma
terceira via?
Eu gostaria que a senadora Si-

moneTebet fosse candidata. Não
gostaria que fosse figurinha ca-
rimbada. Ciro Gomes, nem pen-
sar, detesto esse homem. Apesar
de ele ter uma formação intelec-
tual boa, ele não respeitamulher.
No PSDB, vão sematar.

Valdemar é
representante claro
da política real
brasileira. Ele é um
puro-sangue do
Centrão, é o cara
quemelhor opera
hoje noBrasil,
tanto que continua
dando as cartas”

“Eudou,no
máximo,até junho
paraoCentrão
estar forado
governo.Esse
grupovai apoiar
quemtemmais
chancede
seeleger”
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TRANSPORTE
Promessas não cumpridas e preço elevado do óleo diesel estremeceram relação de Jair Bolsonaro

commotoristas. Dividida e descontente com o governo, categoria decreta estado de greve

Caminhoneiros ameaçam
paralisação em novembro
A

l t a s consecutivas no
preço do óleo diesel e
falta de diálogo com o
presidente Jair Bolsona-

ro (sem partido) levaram cami-
nhoneiros a decretarem estado
de greve e a ameaçarem parar o
país. Após paralisações nos me-
ses de julho e setembro, repre-
sentantes da categoria anun-
ciam greve geral a partir de 1º
de novembro. Os trabalhadores
cobram soluções para a pauta
de reivindicações apresentada
há três anos e, segundo eles, até
o momento, ignorada pelo
Palácio do Planalto.
Apesar de grupos ainda se

manterem fiéis a Bolsonaro, o ra-
cha é evidente porque, entre as
principais lideranças, há um
crescente descontentamento
com as promessas não cumpri-
das pelo chefe do Executivo.
A decisão de desligar os mo-

tores foi divulgada no fim de se-
mana pelo presidente do Sindi-
cato dos Transportadores Rodo-
viários Autônomos de Bens da
Baixada Santista e Vale do Ribei-
ra (Sindicam), Luciano Santos,
durante assembleia no 2º En-
contro Nacional dos Caminho-
neiros Autônomos e Celetistas. O
encontro foi realizado no sába-
do, no Rio de Janeiro.
“Se não houver resposta

concreta (do governo) em ci-
ma dos direitos dos caminho-
neiros autônomos, no dia 1º
de novembro o Brasil todo (fi-
cará) parado, principalmente,
em Santos”, disse Luciano San-
tos, em pronunciamento no
encerramento de encontro na-
cional da categoria, conforme
vídeo enviado ao Broadcast
Agro. “Tem de haver resposta
concreta para o caminhoneiro.
A resposta está na mão do go-
verno”, completou o presiden-
te do Sindicam.
No mesmo ato, também foi

estabelecido o “estado de greve”
e uma eventual paralisação no
Porto de Santos, o maior do
país. “Estado de greve significa
dizer para o governo Bolsonaro
que o prazo de três anos que ele
teve para desenvolver e me-
lhorar a vida do transportador

Campanhaé lançadacomprotestonoRio
NATALSEMFOME

Bruna Fagundes/Portal Estrada

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rodoviários daBaixadaSantista estãomobilizados eprometem interromper operaçõesdomaior portodopaís

autônomo não foi cumprido.
Ainda serão dados mais 15 dias
para que a pauta de reivindica-
ções seja aplicada para os cami-
nhoneiros”, afirmou também,
em discurso no evento, o diretor
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes e
Logística (CNTTL), Carlos Al-
berto Litti Dahmer.
No pronunciamento, Litti dis-

se que a pauta da categoria já é
de conhecimento “há muito
tempo” do ministro de Infraes-
trutura, Tarcísio de Freitas, e do
governo Bolsonaro. “A categoria
passa por momento de dificul-
dade nunca visto, como em três
anos de desgoverno Bolsonaro. É
esse chamamento que tem res-
paldo de 1 milhão de trabalha-
dores e da sociedade, que virá
conosco”, afirmou.

Reivindicações
A discussão de uma possível

paralisação não estava na
agenda do encontro. De acordo
com a Agência Estado, a pauta
original tratava “da unificação da
categoria, e em busca de melho-
rias para o setor de transporte de
cargas e logística brasileiro”.
Entre as reivindicações dos

caminhoneiros, destacam-se
itens como o cumprimento do
valor mínimo do frete rodoviá-
rio, a aposentadoria especial
para a categoria (aos 25 anos
de trabalho) e a mudança naCaminhoneiros e apoiadores do governo, emsetembro, na Esplanada

Marcos Porto/AE

Manifestação ocorreu na praia de Copacabana, Zona Sul carioca

Um protesto marcou a ma-
nhã de ontem, no lançamento
da campanha Natal Sem Fome,
na orla de Copacabana, na Zo-
na Sul do Rio. A iniciativa, pro-
movida pela organização não
governamental Ação da Cida-
dania, denunciava o agrava-
mento da fome e pedia políti-
cas públicas para combater a
insegurança alimentar.
Manifestantes empurraram

carrinhos de supermercado va-
zios pela Avenida Atlântica, à
beira-mar. Ao som de uma mar-
cha fúnebre, centenas de pes-
soas participaram da ação, em-
punhando cartazes que lembra-
vam a disparada nos preços dos
alimentos e do gás de cozinha.
A campanha Natal Sem Fome

espera arrecadar pelo menos
R$ 30 milhões, para levar ali-
mentos a 600 mil famílias de

todo o país na edição de 2021. A
organização calcula que cada R$
1 doado será equivalente a um
prato de comida. As doações de-
vem ser realizadas pela internet,
na página oficial do projeto
(www.natalsemfome.org.br), até
o fim de dezembro.
Ameta é arrecadar seis mil to-

neladas de alimentos, que abas-
teceriam 2,5 milhões de pessoas
em situação de fome, apontou

Daniel Souza, presidente do
Conselho da Ação daCidadania.
A Ação da Cidadania, fundada

em 1993 por Herbert de Souza, o
Betinho, lançou a campanha Na-
tal SemFome em1994. Desde en-
tão, mais de 20 milhões de pes-
soas receberam alimentos através
da iniciativa, informou a entida-
de. A campanha chegou a ser in-
terrompida por um período de 10
anos, sendo reativada em2017.

>>DEUNOwww.correiobraziliense.com.br

Cai número de óbitos por covid-19
O Brasil registrou omenor número demortes por covid-19 em 24 horas, desde 8 de

novembro de 2020. De acordo com o boletim divulgado pelo Conselho Nacional de Se-
cretários de Saúde (CONASS), até as 18 horas de ontem, foram confirmados 130 óbitos
em 24 horas. Nomesmo período foram registrados 5.738 novos casos da doença. Os da-
dos indicam queda nasmedianas, mas, de acordo com especialistas, tem influência do
feriado do dia 12 de outubro, já que o número de exames realizados foi menor, em re-
lação ao da semana anterior. A comunidade científica avalia a queda no número de ca-
sos graves e demortes como resultado do avanço na campanha de vacinação.

Localizada 7ª vítimadenaufrágio
O Corpo de Bombeiros de Mato Grosso do Sul localizou e resgatou o corpo

da sétima vítima do naufrágio de um barco hotel no rio Paraguai, em Corum-
bá (MS). O acidente aconteceu na sexta-feira (15), durante uma forte tempes-
tade de areia. Os ventos fortes tombaram embarcação, que transportava 21
pessoas. O passeio pelo Pantanal tinha como destino o Porto Geral de Co-
rumbá, a 10 quilômetros do local da tragédia. De acordo com aMarinha, no
momento do acidente os ventos chegaram a 45 km/h. Quatro das sete vítimas
eram damesma família e residiam nomunicípio de Rio Verde (GO).

Acidentes commuros noNordeste
Umamenina de 8 anos foi esmagada por uma placa de concre-

to que caiu de ummuro dometrô, no Recife (PE). O acidente ocor-
reu por volta das 13h de sábado, quando Kemilly Kethelyn Lino da
Silva participava de uma festa. Ela foi socorrida e e está internada
em estado grave. Tragédia semelhante tirou a vida de Guilherme
Aurélio, 9 anos, atingido pelomuro de uma escola nomunicípio de
Itabuna (BA), também no sábado (16). O pai, Fábio Guedes dos San-
tos, 45 anos, está internado em estado grave.

política de preços da Petrobras
para reduzir a flutuação do die-
sel. Oficialmente, o governo não
comentou o assunto.
A estratégia dos líderes da ca-

tegoria tem sido subir o tom. “Se-
rei o primeiro (a parar em 1º de
novembro)”, disse o presidente
da Associação Brasileira dos Con-
dutores de Veículos Automotores
(Abrava), Wallace Landim, co-
nhecido como Chorão, um dos
organizadores domovimento.
Caso a paralisação de 1º de no-

vembro se confirme, será o pri-
meiro movimento em conjunto
dessas entidades desde a greve de
maio de 2018. Desde outubro da-
quele ano, a categoria é considera-
da base eleitoral do governo Bol-
sonaro. Com o exercício do gover-
no, contudo, caminhoneiros pas-
saramanãodemonstrar consenso
sobre os rumos do movimento e
quantoàpautadacategoria.
O encontro foi organizado pe-

la Abrava, pelo Conselho Nacio-
nal do Transporte Rodoviário de
Cargas (CNTRC) e pela CNTTL.
Segundo as lideranças, o encon-
tro contou com a presença de
sindicatos, cooperativas e fede-
rações de todo o país.
Segundo informações da

Agência Estado, os representantes
descartam uma ruptura formal
com o governo Bolsonaro e di-
zem que o movimento é aparti-
dário, apesar da forte presença da
categoria na mobilização convo-
cada no dia 7 de Setembro pelo
presidente. “O movimento não é
contra ou a favor desta gestão. Há
muitos caminhoneiros que acre-
ditam no governo Bolsonaro. Ou-
tros não concordam com a ges-
tão”, afirmouChorão.
“Não estamos levantando pau-

ta partidária. A pauta é a sobrevi-
vência da categoria. Se o governo
realmente quiser ajudar os cami-
nhoneiros do Brasil, iremos
apoiar as medidas”, disse Dias, do
CNTRC. Considerados base eleito-
ral de Bolsonaro, os caminhonei-
ros expressam insatisfação com o
acúmulo de medidas anunciadas
e não cumpridas. “São três anos
de governo enão foi feito nadapa-
ra a categoria, apenas falácias e
promessas”, acrescentouDias.

Sereioprimeiro(aparar
em1ºdenovembro)”

Wallace Landim, o Chorão,
presidente da Abrava



» ROSANA HESSEL

A
pesar do avanço da vaci-
nação contra a covid-19
no país, com 101,3 mi-
lhões de brasileiros total-

mente imunizados — conforme
dados do Ministério da Saúde —,
a atividade econômica patina em
meio às incertezas conjunturais e
a pandemia vai deixando suas ci-
catrizes, que devem ser profun-
das. Além das perdas de pouco
mais de 600 mil vidas e das inevi-
táveis sequelas nos recuperados, o
mercado de trabalho também so-
fre umbaque forte comacovid-19
e a taxa de desemprego deve de-
morar para ficar abaixo de dois dí-
gitos, alertamos especialistas.
Analistas avaliam que, mesmo

após o recuo recente para 13,7%
na média do trimestre móvel en-
cerrado em julho, quando o país
atingiu 14,1milhões de desocupa-
dos, a tendência é de que a taxa
de desemprego deva subir e não
ficará abaixo de 10% nesta déca-
da. Eles reforçamque a pandemia
agravou um quadro que já era
ruime, portanto, os futuros candi-
datos à presidência em 2022 pre-
cisarão olhar para essa questão
com cuidado e elaborar um bom
plano de governo, caso contrário,
opaís nãomudará essa realidade.
O emprego só cresce com a

atividade econômica aquecida.
Mas as recentes estimativas do
mercado mostram que o Produto
Interno Bruto (PIB) não
são nada animadoras,
porque estão em queda
e mostram que, devido
às mazelas da volta da
inflação e às incertezas
em relação à política, o
PIB não tem fôlego para
crescer de forma robus-
ta, ou seja, acima do seu
potencial, que encolheu
e hoje está abaixo de
2%. As novas estimati-
vas do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) para o PIB brasileiro,
por exemplo, prevendo expansão
do PIB de 1,5% em 2022 em vez
de 1,9%, são criticadas pelo mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des. Ele disse que o FMI “vai con-
tinuar errando as projeções”.
O cenário previsto por especia-

listas, no entanto, são piores do
que o estimado pelo organismo
multilateral, pois já há estimativas
para o PIB abaixo de 0,5% e mui-
tos não descartam um cenário de
estagflação — o pior dos mundos
na teoria econômica, porque não
há crescimento e o custo de vida
continua elevado, corroendo a
renda da população.OFundopre-
vê o desemprego no país abaixo
de 10%em2026, cenário imprová-
vel pelos analistas.
Um exercíciomatemático feito

por economistas do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (FGV Ibre) e que o
Correio teve acesso revela que, se
o PIB do país crescer 3,5% entre
2023 e 2026, o desemprego ficará
em 10,1% no fim do período, em
uma projeção sem ajuste sazonal.
Na série ajustada sazonalmente, a
taxa passaria para 9,8%, conside-
rando essa mesma expansão.
Mas, se o PIB avançar 1,5% nos
próximos cinco anos, o desem-
prego chegaria a 11,6%em2026.
“A taxa de desemprego já vinha

subindo desde 2014, com a pri-
meira recessãodaúltimadécada e
estava em dois dígitos antes da
covid-19 e piorou com a pande-
mia. Apesar de o país já ter volta-

do a criar emprego, o ritmo não é
suficiente para fazer a taxa de de-
socupação voltar a um dígito tão
cedo. Isso já era difícil antes, e,
agora, será bastante desafiador”,
afirma o economista e pesquisa-
dor do Ibre Fernando de Holanda
Barbosa Filho, um dos responsá-
veis pelo levantamento. Para ele, a
queda na taxa de desemprego se-
rá lenta e gradual, porque um
crescimento de 3,5% no país, nos
próximos anos, é pouco provável
na atual conjuntura.
Vale lembrar que 2021 é um

ponto fora da curva na trajetória
do PIB brasileiro. As previsões de
avanço do PIB, em torno de 5%,
após o tombo de 4,1%, em 2020,
precisam de um desconto do
carregamento estatístico do ano
anterior — que varia de 3,6% a
4,9% —, dependendo do cálculo
utilizado. Isso só confirma a ten-
dência de baixo crescimento do
país, o que faz analistas não
apostarem em uma taxa de de-
semprego de umdígito tão cedo.
“O desemprego não deve ficar

abaixode10%nestadécada.Anão
ser que tenha um milagre, o PIB
não conseguirá crescer 3,5% nos
próximos anos e isso significa que
odesemprego vai continuarmuito
alto e a massa salarial não retoma
o valor real de 2014”, frisa o eco-
nomista Simão Silber, professor
da Universidade de São Paulo
(USP). Ele lembra que a desocu-
pação deu um salto entre 2015 e

2016 e amédia atual dos
últimos sete anos é as-
cendente e, sem um
crescimento robusto da
atividade, o desemprego
não temcomodiminuir.
Alessandra Ribeiro,

sócia da Tendência Con-
sultoria, reforça o racio-
cínio de Silber. “Pormais
que a economia esteja se
recuperando, a taxa de
desemprego ainda está

elevada e, provavelmente, o país
deverá recuperar a taxa de ocupa-
ção no nível pré-pandemia em
maio do próximo ano. Mas o de-
semprego vai persistir em dois dí-
gitos em um horizonte mais lon-
go”, afirma. Ela lembra que a in-
formalidade no país — de 40,8%
da população ocupada, conforme
os dados do Instituto Brasileiro de
Economia (IBGE) — é elevada e a
retomadado setor de serviços aju-
da a melhorar as perspectivas pa-
ra o mercado de trabalho, apesar
de grande parte das vagas nesse
segmento serem informais. “As
pessoas devem começar a voltar a
procurar trabalho, mas o volume
de vagas geradas não deverá ser
suficiente para absorver o contin-
gente que começa a procurar tra-
balhodenovo”, afirma.
Na avaliação do professor da

USP, o país caminha para mais
uma década perdida do ponto de
vista do poder de compra do as-
salariado. “Em poucas palavras,
uma das cicatrizes da pandemia é
a piora na distribuição da renda,
porque quem vai pagar o pato se-
rá omais pobre. Primeiro, porque
perdeu renda com o desemprego
e, segundo, porque a inflação tri-
plicou. Isso significa que temos
hoje 20 milhões de pessoas com
nível de acesso a calorias típico
de campos de concentração na-
zistas”, lamenta Silber.
O economista José Luis Oreiro,

professor da Universidade de Bra-
sília (UnB), é umdos analistas que
não descartam o cenário de esta-
gflação para a economia em 2022.

PIB brasileiro encolheumais do
que amédia global em2020 e,
pelas projeções doFMI,
continuará crescendomenos do
que o resto domundo

EEvvoolluuççããoo ddoo PPIIBB ddoo BBrraassiill
AAnnoo VVaarriiaaççããoo -- EEmm%%
2010 7,5 4,2
2011 3,9 3,1
2012 1,9 2,5
2013 3,0 2,6
2014 0,5 2,8
2015 -3.5 2,8
2016 -3.3 2,6
2017 1,3 3,2
2018 1,8 3,1
2019 1,4 -3,5
2020 -4,1 5,7
2021* 5,2 4,7
2022* 1,5 3,1
2023* 2.0 2,8
2024* 2,1 2,7
2025* 2,1 2,7
2026* 2,1 2,7
*previsão do FMI
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As cicatrizes da pandemia
no mercado de trabalho

UmdosmaioresdesafiosnoBrasil apósa crise sanitária seráodesempregoelevado, porque, devidoà tendênciadebaixo
crescimentodopaís, a taxadedesocupaçãonão ficaráabaixode 10%nestadécada, deacordo comespecialistas

1,29%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,73%R$6,329

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

112.180

114.648 R$5,454
(▼ 1,11%)

R$1.100
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16

7/outubro 5,517
8/outubro 5,516
11/outubro 5,537
13/outubro 5,509
14/outubro 5,516 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

11/10 13/10 14/10 15/10

1,09%
NovaYork

Umdosflagelosdapandemiaéo
aumentododesemprego,quenão
deverecuarparaumdígitotão
cedoecontinuarásendooprincipal
desafiodospróximosgovernos

EEvvoolluuççããoo ddoo ddeesseemmpprreeggoo
PPeerrííooddoo TTaaxxaa—— EEmm%%
4tri12 6,9
4tri13 6,2
4tri14 6,5
4tri15 8,9
4tri16 12,0
4tri17 11,8
4tri18 11,6
4tri19 11,0
4tri20 13,9
1tri21 14,7
2tri21 14,1
3tri21* 14,4
4tri21* 13,0
1tri22* 13,4
2tri22* 13,0
3tri22* 13,4
4tri22* 12,2
4tri23* 11,6
4tri24* 10,9
4tri25* 10,1
4tri26* 10,1

*Taxa projetada pelo FGV Ibre com
base nos dados do IBGE, sem ajuste
sazonal, considerando altas do PIB
de 4,9%, em 2021, de 1,5%, em
2022, e de 3,5% de 2023 a 2026.

Problema
estrutural

Motor fraco

Rendimentodo trabalhador
brasileirovemsendocorroído
pelascrisesepela inflação,
conformeprojeçãodoFGV Ibre

EEvvoolluuççããoo ddaammaassssaa ssaallaarriiaall
PPeerrííooddoo EEmm RR$$ bbiillhhõõeess
4tri17 1.025,7
4tri19 1.107,6
1tri20 936,9
2tri20 1.059,3
3tri20 1.055,4
4tri20 1.041,2
1tri21 902,2
2tri21 992,7
3tri21 976,9
4tri21 1.027,5
1tri22 944,9
2tri22 978,8
3tri22 999,2
4tri22 1.108,1

Renda instável

De acordo com os dados do FGV Ibre, a
taxa de desocupação do Brasil era
bastante baixa na década de 1980 e no
início dos anos 1990, com uma média
de 5% entre 1981 e 1994. O indicador
passou de média de 9,3% entre 1995 e
2014. E, devido à crise econômica no
país e à recessão de 2015 e 2016, a taxa
de desemprego média entre 2014 e
2019 subiu para 11,4%. Com isso, entre
1995 a 2019, a taxa média foi de 9,7%.
Para este ano, o instituto prevê que a
taxa de desocupação encerrará
dezembro em 14,1%, passando para
13% no fim de 2022, considerando as
taxas de crescimento do PIB de 4,9% e
de 1,5%, respectivamente. Já a previsão
para a massa salarial ampliada é de
queda de 4,7%, em 2021, e, no ano que
vem, avanço de 3,4%. A Tendências
Consultoria, apesar de ter previsões
mais otimistas do que o Ibre para o PIB
neste ano e no próximo, de 5% e de
1,8%, respectivamente, tem estimativas
parecidas para o desemprego, de 14% e
13,5%, respectivamente. Em relação à
renda do trabalho, prevê queda de
3,5%, neste ano, e alta de 1%, em 2022.

Projeções

Ele ressalta que, sem investimen-
to público, o PIB continuará fraco.
“O crescimento de 1,5% previsto
pelo FMI seria o teto. Mas, com
essa política de destruição do in-
vestimento público e coma incer-
teza geradapelo governo, não vejo
como recuperar, no curto prazo, o
desemprego”, pontua.
Para Oreiro, com a inflação

atual, também acima de dois dígi-
tos — corroendo o poder de com-
pra do brasileiro e o salário real —
outro motor do PIB fica
comprometido: o consumo. “Não
tem como o consumo puxar o
crescimento a curto prazo. O país
temumacrise energética contrata-
da e precisa investir pesado em in-
fraestrutura, mobilidade urbana e
em uma economia descarboniza-
da, como os países desenvolvidos
estão fazendo”, afirma

Risco de histerese

O professor da UnB alerta para
o risco de a crise da covid-19 pro-
vocar uma histerese no mercado
de trabalho, como na física, crian-
do a tendência de um sistema que
não consegue mudar a forma ad-
quirida. Oreiro explica que os da-
nos da pandemia nesse segmento
podem ser definitivos sem uma
boa política industrial, porque, co-
mo uma barra de ferro que, aque-
cida, entorta e não volta mais à
forma normal, o mercado de
trabalho pode seguir o mesmo
rumo. “O risco da pandemia é o
desemprego de longa duração tor-
nar permanente e, com isso, a taxa

de desocupação não voltamais ao
patamar inicial. E há vários meca-
nismos que explicam essa histere-
se. O primeiro é o sucateamento
do capital, porque, quando a eco-
nomia entra em recessão, as em-
presas deixam de investir na mo-
dernização do estoque e o nível de
emprego diminui por conta do su-
cateamento. O segundo fator é a
desqualificação, quando os traba-
lhadores ficam muito tempo sem
emprego e ocorre uma deprecia-
çãonashabilidades”, frisa.
No entender do economista

Ecio Costa, professor da Universi-
dade Federal de Pernambuco
(UFPE), o cenário não é tão deso-
lador para falar em estagflação,
mas ele reconhece que o desem-
prego no país permanecerá eleva-
do por um período prolongado.
Para Costa, sem mudanças estru-
turais na economia, como a refor-
ma tributária e a administrativa,
não há como o desemprego voltar
para menos de um dígito no país.
“Houve poucos avanços em plena
pandemia e a reforma tributária
que poderia ajudar o emprego in-
dustrial não vai avançar e o país
continuará crescendo no mesmo
ritmo pré-pandemia, de 1%”, la-
menta o acadêmico. Segundo ele,
a reforma do Imposto de Renda,
“não vai ajudar nesse sentido de
melhorar o crescimento do país e
do PIB per capita, passada a pan-
demia’’. “Para reduzir o desempre-
go, é preciso avançar com medi-
das quemelhorem as regras tribu-
tárias e a burocracia, ainda muito
engessada”, complementa.
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CONJUNTURA

Quadro ainda
é preocupante

Especialistas lembram que realidade de quem procura emprego é desoladora, com
renda encolhendo, e só não é pior por conta do benefício para redução de jornada

» ROSANA HESSEL

E
mbora a média trimestral
da taxa de desemprego na
média móvel do trimestre
encerrado em julho recuou

para 13,7%, conformeos dados da
PesquisaNacional por Amostra de
Domicílio (Pnad), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o número de desocu-
pados no país chega de 14,1 mi-
lhões. Especialistas consideram o
o número expressivo e alertam
que a realidade do mercado de
trabalho ainda épreocupante.
“Existemmais de 14milhõesde

desempregados, 5,5 milhões de
desalentados e 13milhões de des-
locados do mercado de trabalho,
que não exercem a sua profissão.
Isso significa que precisamos am-
pliar o conceito (do desemprego),
Mais de 30 milhões de brasileiros
não estão conseguindo renda sufi-
ciente para a sobrevivência ”, aler-
ta o economista Simão Silber, pro-
fessor da Universidade de São
Paulo (USP). A População Econo-
micamente Ativa (PEA) é de 105
milhões, esse contingente gira em
torno de 30%da PEA. “Esses brasi-
leiros, em grande parte, são pes-
soas com pequena qualificação e
que trabalhavam na informalida-
de e, atualmente, ganhararam do
governo o apelido de ‘invisíveis’”,
acrescentaoacadêmico.
Conforme os dados da Pnad, a

população subutilizada soma
31,7 milhões de pessoas e o ren-
dimento médio só encolhe. Em

julho, foi de R$ 2.508, dado 2,9%
inferior ao trimestre anterior e
8,8% abaixo do registrado no
mesmo intervalo de 2020.
Oministro da Economia, Pau-

lo Guedes, no entanto, prefere ci-
tar apenas os números domerca-
do de trabalho formal do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), cujos da-
dos são positivos graças ao Bene-
fício para a Manutenção do Em-
prego e da Renda (BEm). A em-
presa que adere ao programa di-
vide o custo do empregado como
governo, reduzindo a jornada ou
o salário do trabalhador, mas não
pode demitir durante o período
emqueutilizar o benefício.
Neste ano, o Caged registrou

um saldo positivo de 2,2milhões
de vagas de janeiro a agosto, em
grande parte, graças ao BEm, que
demorou para ser renovado em
2021. O benefício é elogiado pelos
especialistas e pelomercado.

“Esse programa foi muito posi-
tivoporquegarantiu apreservação
de empregos formais durante a
pandemia e, neste ano, foi um
acerto do governo, porque o em-
prego formal é muito difícil de ser
gerado por ter um custo excessi-
vo”, destaca o economista Ecio
Costa, professor da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE).
Ele reconhece que, sem o BEm, os
dados do Caged deste ano pode-
riam estar negativos. “Até dezem-
bro, as empresas que aderiram ao
Bem não devem demitir”, destaca
o economista José Luis Oreiro,
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB). Ele lamenta, no entan-
to, a precarização do mercado de
trabalho, os cortes recentes do go-
verno em investimentos em pes-
quisa científica e as contradições
do governo commedidas que pio-
ram a imagem do país junto aos
investidores, como a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) dos

Precatórios, que pode ser votada
nesta semana na Câmara dos De-
putados. Com a medida, o gover-
no quer abrir espaço — em torno
de R$ 50 bilhões — na peça orça-
mentária e, assim, permitir o go-
vernoampliar oBolsaFamília e in-
cluir os“invisíveis”.
“A PEC dos Precatórios vai au-

mentar o custo de rolagem da dí-
vida pública e aumentar a per-
cepção de risco dos investidores.
Ela permite um calote em uma
dívida judicializada e que não ca-
be recurso”, pontua Oreiro. “O
serviço da dívida está fora do teto
de gastos. Bastava tirar o precató-
rio da regra. Mas o ministro con-
segue transformar uma crise em
um tsunami”, acrescenta.

Retomada desigual

Aliás, a famosa retomada emV
que Guedes insiste em afirmar é
controversa. Para analistas como
Oreiro, essa curva de crescimento
da economia depois da recessão
provocada pela covid-19 é um K,
porque, apesar de alguns verem
uma recuperação da pandemia
em alguns setores, ela é desigual
no tododa economia.
Os mais pobres, por exem-

plo, só veem a situação piorar
diante do desemprego elevado
e da inflação oficial, medida pe-
lo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), que acu-
mula alta de 10,25% em 12 me-
ses até setembro e amplia o fos-
so da desigualdade social.

O secretário de Transporte
dos Estados Unidos, Pete Butti-
gieg, afirmou que os problemas
de abastecimento continuarão
“até o ano que vem” e pediu
uma solução a longo prazo.
A pandemia de covid-19 pro-

vocou interrupções nas cadeias
de abastecimento em todo o
mundo, provocando atrasos que
aumentaram os preços nos Es-
tados Unidos. O problema é
preocupante quando faltam
poucas semanas para o Natal, já
que alguns especialistas esti-
mam uma escassez de produtos
nas festas de fimdeano.
“Muitos dos problemas que

enfrentamos este ano continua-
rão no ano que vem”, disse But-
tigieg, ontem, à CNN. Ele expli-
cou que a situação se deve, par-
cialmente, ao aumento da de-
manda à medida que a econo-
mia se recupera do golpe causa-
do pela pandemia. “O problema

é que (...) estão entrando quan-
tidades recordes de mercado-
rias e nossa cadeia de abasteci-
mento não consegue acompa-
nhar o ritmo”, acrescentou.
Dezenas de navios estão

atracados nos principais portos
da Costa Oeste— Long Beach e
Los Angeles — à espera de des-
carregarem. “Esses dois portos
representam 40% do nosso trá-
fego de contêineres”, disse o
ministro, acrescentando que
foram tomadas medidas para
descongestionar os portos.
“Agora, estão funcionando 24

horas por dia. Não é algo fácil de
fazer da noite para o dia,mas foi
um compromisso forte”. “Temos
que abordar os problemas a lon-
go prazo que nos tornam vulne-
ráveis a este tipo de problema”,
pediu, reforçando a necessidade
de aprovação do pacote de in-
vestimento em infraestrutura do
presidente JoeBiden.

O presidente do Banco do
Povo da China (PBoC, na sigla
em inglês), Yi Gang, afirmou
ontem que os preços ao produ-
tor no país asiático devem con-
tinuar altos por mais alguns
meses. Durante o seminário
anual do G-30, realizado de
forma virtual, o dirigente tam-
bém disse que a inflação ao
consumidor, por outro lado,
tem semantido “moderada”.
Em setembro, o índice de

preços ao produtor (PPI, na si-
gla em inglês) chinês subiu
10,7% no acumulado em 12
meses, a maior alta desde 1996,
quando as autoridades chine-
sas começaram a divulgar o da-
do. Segundo Yi Gang, em geral,
a economia da China está “in-
do bem”. Ele disse que o ritmo
da retomada, após os efeitos

mais severos da pandemia de
covid-19, se moderou “um
pouco”, mas que a tendência
de recuperação semanteve.
Sobre a economia global, o

dirigente afirmou que os riscos
vêm da alta de preços, dos gar-
galos nas cadeias produtivas e
da crise energética. Ele ponde-
rou que há desafios para o cres-
cimento do país asiático, como
riscos de calote de “certas em-
presas”, mas não citou nomi-
nalmente a incorporadora
Evergrande, que acumula mais
de US$ 300 bilhões em dívidas,
e disse que o PBoC está “cui-
dando” para que os riscos de
default não se tornem algo sis-
têmico. Yi Gang também afir-
mou que a autoridade monetá-
ria quer reduzir a alavancagem
no setor financeiro chinês.

China: preços em alta

Diego Amorim/CB/D.A Press - 25/9/13

Mais de 30milhões
de brasileiros não
estão conseguindo
renda suficiente para
a sobrevivência”

Simão Silber,
economista e professor da USP
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Governo interrompenegociações
A oposição da Venezuela soli-

citou ao governo do presidente
Nicolás Maduro que retome as
negociações para pôr fim à crise
política no país, depois que o
Executivo chavista se afastou da
terceira rodada de diálogo pre-
vista para ontem, noMéxico.
"Exortamos a contraparte a

retomar o quanto antes às ses-
sões no México para produzir os
acordos necessários", disse o lí-
der da delegação opositora, Ge-
rardo Blyde, em entrevista coleti-
va na Cidade doMéxico.
O encontro deveria se esten-

der até a próxima quarta-feira
(20) na capital mexicana. No en-
tanto, no sábado, o governo Ma-
duro anunciou que não compa-
receria à reunião, depois que
Alex Saab, empresário colombia-
no com nacionalidade venezue-
lana, foi extraditado de CaboVer-
de para os Estados Unidos, que o
acusa de lavar dinheiro para o
governo venezuelano.
"Ninguém é mais importante

que o povo venezuelano", co-
mentou Blyde, ao lamentar o
"novo atraso", produzido nas ne-
gociações iniciadas em agosto
commediação daNoruega.
O líder opositor disse que a

delegação da chamada Platafor-
ma Unitária viajou à Cidade do
México por seu "compromisso
com o povo venezuelano" e ma-
nifestou sua disposição para se-
guir avançando no diálogo.
"Tínhamos muitas expectati-

vas sobre esta reunião e estas ex-
pectativas continuam para a
próxima [...]. Queremos abordar
com profundidade todos os te-
mas da agenda, pois só assim
poderemos chegar a acordos
que produzam soluções para o
país", acrescentou.
Blyde se referiu à "crise huma-

nitária" na Venezuela, que, se-

gundo ele, tem reflexos no setor
da saúde, ao fracasso econômico
que obrigou cerca de 5 milhões
de pessoas a deixarem o país e à
falta de garantias democráticas.
Em agosto, representantes do

governo venezuelano e da oposi-
ção iniciaramuma rodada de ne-
gociações na Cidade do México,
com o objetivo de superar a gra-
ve crise no país. A conversa foi
mediada por representantes da
Noruega, e contou com o apoio

da Holanda e da Rússia, que
atuaram como acompanhantes.
Um“grupo de amigos”, com inte-
grantes de diversas nações, par-
ticipou das tratativas.
A segunda rodada de diálogo

foi realizada em setembro, quan-
do colocaram em pauta os "acor-
dos parciais". Os governistas bus-
cavam o levantamento das san-
ções econômicas e os opositores,
levantaram a bandeira das elei-
ções livres e comgarantias.

VENEZUELA

GrevesuspensaemHollywood
Após ameaça de interrupção

das atividades da indústria cine-
matográfica prevista hoje, a greve
das equipes de produção de Ho-
llywood foi suspensa. O anúncio
foi feito pelo principal sindicato
do setor, após um acordo sobre
as condições de trabalho dos
funcionários técnicos da área.
A paralisação afetaria a pro-

dução de séries como The
Mandalorian, The Last of Us e
Invasão Secreta, e poderia ter
efeitos maiores que o da greve
dos roteiristas, nos anos de
2007 e 2008. Além de prejuízos
multimilionários, a suspensão
dos serviços causou grandes
atrasos nas produções.
"É um final digno de um filme

de Hollywood", disse Matthew
Loeb, presidente do sindicato
Iatse, que representa as dezenas

de milhares de funcionários téc-
nicos, em um comunicado emi-
tido na noite de sábado (16).
Operadores de câmera, cenó-

grafos, figurinistas, maquiadores
e outros trabalhadores por trás
das câmeras ameaçaram uma
greve a partir da meia-noite de
domingo, devido à estagnação
das negociações sobre um novo
convênio coletivo. O acordo ain-
da precisa ser aprovado pelos
membros do sindicato.
Após meses de negociações, a

Aliança de Produtores de Cine-
ma e Televisão (AMPTP) — que
representa a Disney, Warner e
Netflix — se recusou a aceitar al-
gumas de suas demandas.
O acordo proposto "aborda

questões fundamentais, como os
períodos de descanso razoáveis,
pausas para comer, um salário

decente para os que estão na
parte inferior da escala salarial e
aumentos significativos de inde-
nização" das empresas, segundo
o comunicado do sindicato.
"Enfrentamos algumas das

empresas de tecnologia e en-
tretenimento mais ricas e po-
derosas do mundo e conse-
guimos um acordo com a
AMPTP que satisfaz as neces-
sidades de nossos membros",
acrescentou Loeb.
Com a retomada das produ-

ções após um longo período de
paralisação causado pela pan-
demia de covid-19, o Iatse de-
fende penalidades mais rígidas
a serem aplicadas às produções
que obrigarem seus membros a
trabalhar durante os intervalos
para o almoço, explicou o presi-
dente da entidade.

PARALISAÇÃO

ESTADOSUNIDOS

Democratas conservadoresdificultampropostaparaaexpansãoda rededeproteção social norte-americanaea revisãodapolíticados
EstadosUnidosde combateàmudançaclimática.Pacote inicial estavaestimadoemUS$3,5 trilhões,masdeve cair paraUS$ 1,5 tri

Falta de consenso
ameaça pacote de Biden
G

overno norte-americano e
base democrata ainda não
fecharamumacordo sobre
o projeto que prevê a ex-

pansão da rede de proteção social
e a revisão da política dos Estados
Unidosdecombateàmudançacli-
mática. Nesta semana, a Câmara
dos Representantes e o Senado
voltam do recesso parlamentar,
contudo ainda não existe consen-
soquantoaovalordopacote.
Os líderes democratas, inicial-

mente, estimavam o montante
em cerca de US$ 3,5 trilhões, mas
parlamentares centristas querem
reduzir esse valor para US$ 1,5
trilhão. No início de outubro, du-
rante reunião com a bancada de-
mocrata da Câmara, o presidente
norte-americano, Joe Biden, teria
apresentado proposta de redução
para cerca deUS$ 2 trilhões. Con-
tudo, a cifra não foi bem recebida
por parte dos congressistas.
A nova redução do pacote, pa-

ra cerca de US$ 1,5 trilhão, tem
como principais articuladores os
senadores Joe Manchin da Virgí-
nia do Oeste e Kyrsten Sinema
do Arizona, que, segundo o jor-
nal The New York Times, não
aprovariam propostas superiores
a este valor, atravancando os pla-
nos do chefe do Executivo.
A movimentação tem como

objetivo alcançar a ala mais con-
servadora dos democratas e as-
segurar a aprovação do projeto.
Embora seja maior que a banca-
da republicana, que barrou a

Cheriss May/AFP - 21/12/20

Com fimdo recesso daCâmara dosRepresentantes e do Senado, governo terá que se apressar para convencer ala conservadora dos democratas

Empregados da indústria cinematográfica deHollywood reivindicammelhores condições de trabalho

Cheriss May/AFP - 21/12/20

proposta, o presidente precisa da
aprovação de todos os democra-
tas, antes de colocar a pauta em
discussão, para não correr o ris-
co de uma possível derrota.
Um elemento importante rela-

cionado ao clima — um progra-
ma de US$ 150 bilhões que visa
pressionar as concessionárias a
obter mais energia de fontes lim-
pas — poderia ser cortado do
projeto de lei, de acordo compes-
soas familiarizadas com as nego-
ciações, uma vez que essa medi-
da atraiu objeções do senador de-
mocrata centrista JoeManchin.
Em meio a desacordos de po-

lítica interna, os democratas
aprovaram, no início deste mês,
uma extensão de curto prazo do
financiamento das rodovias até o
final de outubro, estabelecendo
umnovo prazo para grande parte
da agenda legislativa do presi-
dente Joe Biden.
Embora a aprovação do paco-

te ideal para os democratas - uma
ampla expansão dos programas
de saúde, educação e clima, entre
outras coisas - não seja viável até
o final domês, a pressão para que
a legenda chegue a um consenso
aproximado sobre os parâmetros
doprojeto temaumentado.
Os democratas "progressis-

tas", vincularam a aprovação de
um pacote de infraestrutura de
cerca deUS$ 1 trilhão, que já pas-
sou no Senado, ao pacote de polí-
tica social e clima ainda em dis-
cussão nas duasCasas.

Frederico Parra/AFP

Delegação venezuelana anunciou que não compareceria à reunião



FernandaMontenegro

Uma notícia maravilhosa:
“A dama imortal”(Diver-

são&Arte, página (22), 16/10).
Fernanda Montenegro es-
tásprestes a ser eleita como
“imortal” pela Academia Bra-
sileira de Letras. O resultado
oficial será divulgado apenas
em4 de novembro. No entan-
to, ninguém quis concorrer
com ela, em sinal de respeito.
Maisquemerecido. Souseu fã.
Montenegro, que completou
92 anos, ocupará a cadeira nú-
mero 17, que era de Afonso
Arinos deMelo Franco,morto
emmarço de 2020. A atriz ofi-
cializou sua candidatura em6
de agosto, um dia depois de
Gilberto Gil tambémdeclarar
interesse em fazer parte da
ABL, mas em outra vaga, que
ainda está disponível. A cultu-
ra segue viva, necessária e
imortal, apesardospesares!
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

» Entre tantas notícias ne-
gativas e apavorantes, neste
cenárioobscuroquedominao
nosso país, recebe-se como
alívio amaravilhosa informa-
ção de que FernandaMonte-
negro deverá ser escolhida pa-
ra ocupar a cadeira 17 da Aca-
demia Brasileira de Letras, so-
mando-se a outras mulheres
eleitascomoimortal, comoLy-
gia FagundesTelles (1985),Né-
lida Piñon (1989) Zélia Gattai
(2001), Ana Maria Machado
(2003), Cleonice Berardinelli (2009) e RosiskaDarcy (2013).
Ainda é precisomaismulheres para haver equidade de gê-
nero na ABL, entre os 40 homens.Mas, aos poucos, isso há
demudar. FernandaMontenegro, com ou sem fardão, é
imortal, pelo seu trabalhomagnífico na dramaturgia brasi-
leira. Porém, orgulha-nos,mulheres, tê-la ao lado de tantas
celebridades femininas e quemuito contribuempara o re-
conhecimento dasmulheres, relegadas a planos inferiores e
vítimasdamisoginia e dopreconceito descabidos emnosso
país. Acredito que ela será eleita semqualquer dificuldade.
Por isso, antecipo: Parabéns, FernandaMontenegro!
»Eleonora Lima,
Lago Norte

Ofensas

Repugnantea faltadedecoroeexcessode ignorânciado
deputado estadual Frederico d’Avila, ao atacar o papa
Francisco e o arcebispo de Aparecida, domOrlando Bran-
des, chamando-os de “safados”, “vagabundos” e “pedófi-
los”. Não há dúvida que se trata demais um bolsominion,
que busca, com ofensas a personalidades e a pessoas dis-
tintas, ganhar espaço namídia e sair do ostracismo, uma
vez que não tem competência, formação e, sobretudo,
educação para direcionar críticas a quemmerece ser criti-
cado nem capacidade de expressar ideias ou divergência
dentro dos princípios basilares da civilidade. Na prática, o
indigesto e tóxico deputado tenta imitar o presidente da

República, cujo discurso é va-
zio e sua incompetência, no-
tória. A reaçãodaConferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), exigindo providên-
cias, é uma faca de dois gu-
mes. Se, por um lado, deputa-
dinhopaulistamereça ser pu-
nido pelo seu discurso, por
outro, a reaçãodoclero é tudo
que ele desejava para ganhar
meio segundo de fama. Pois
quem é Frederico na fila do
pão, senãomais um?
»Lívia de PaulaMartins,
Asa Norte

Meio ambiente

Por tudo que se lê em dife-
rentes jornais, inclusive no
Correio, a participação do
Brasil na COP será um rumo-
roso fiasco a envergonhar o
país. As queimadas, os des-
matamentos, a desidratação
dos órgãos ambientais, a sus-
peita de envolvimento do en-
tão ministro Ricardo Salles
com as organizações crimi-
nosas de extração e contra-
bando demadeira da Amazô-
nia retiram do país qualquer
credencial para discutir me-
tas voltadas à reduçãodos da-
nos provocados pelo aqueci-
mento global. A comitiva não
tem esteio para tanto, pois a
realidade ambiental do país é
a pior em décadas. A política,
emanada do Palácio do Pla-
nalto, é de destruição do pa-
trimônio ambiental, de estí-

mulo às ações criminosas de garimpeiros, madeireiros e
grileiros. Sabe-se que durante o encontro, no fim deste
mês, haverá, inclusive, exibições de vídeos, produzidos no
exterior, que descredenciam o país.Vem aí mais uma nu-
vem, carregada de vergonha, sobre oBrasil.
» Jorge deOliveira,
Taquari

Médicos

Nesta segunda, comemora-se o Dia doMédico. Esses
profissionais, comalgumas exceções,merecemonosso re-
conhecimento e respeito pela dedicação que tiveram, e ain-
da têm, comos afetados pela covid-19. Émomento de ho-
menagearamemóriadaquelesquenãofugiramdalutacon-
tra o inimigo invisível e, por sua corageme abnegação, aca-
baramperdendo a vida no campodebatalha. Entre osmui-
tos profissionais, particularmente, quero homenagear o
doutor Jair Evangelista, umpediatra excepcionalmente de-
dicado aos pequeninos e competente no exercício damedi-
cina. Ele cuidoudosmeus filhos, sobrinhos e netos e demi-
lharesdeoutras criançasdeBrasília. Foiumentre asmaisde
600 vítimas da covid-19.Mas seu trabalho e dedicação não
permitemqueele sejaumnúmeroentre tantos.Ele sedesta-
capelo legadoquedeixounacapital, comogarantiravidade
tantospequeninosquecuidoucomamor,carinhoerespeito.
»Maria Amélia Vegas,
Asa Sul

A
Câmara dos Deputados vo-
ta amanhã a Proposta de
Emenda Constitucional
(PEC) 5/2021, que prevê
mudanças no Conselho Na-
cional do Ministério Públi-

co (CNMP), responsável pela fiscaliza-
ção da conduta de procuradores, pro-
motores e demais integrantes do ór-
gão. O autor do texto, o deputado pe-
tista Paulo Teixeira (SP), justifica a
proposta dizendo que “as punições
são ínfimas, e os abusos são grandes”
noMP. Ele propõe aumento de 14 para
15 no número demembros do colegia-
do, ampliação de duas para quatro das
indicações do Congresso e retira uma
vaga indicada pelo Ministério Público.
Também permite aos parlamentares
escolherem o vice-presidente do ór-
gão, que passaria a acumular o cargo
de corregedor nacional doMP.
Atualmente, o responsável por essa

função é escolhido pelo colegiado. O
procurador-geral da República, indica-
do pelo presidente da República, presi-
de. Câmara dosDeputados, Senado, Su-
premoTribunal Federal e Superior Tri-
bunal de Justiça indicam ummembro
cada um, e a Ordem dos Advogados do
Brasil, dois. Sete são indicação doMP.
O presidente da Câmara, depu-

tado Arthur Lira (PP-AL), defende
as mudanças propostas alegando
que “pode ser a PEC do fim da im-
punidade em um órgão muito for-
te. Hoje, nenhum membro do MP
responde por improbidade”. Além
da mudança estrutural no CNMP, o
projeto também dá ao conselho o
poder de mudar decisões de inte-
grantes do Ministério Público até
em investigações.
A proposta já foi batizada de "PEC

daVingança".
Desde 2014, quando começou a La-

va-Jato, o trabalho do MP vem inco-
modando vários políticos. Não é à toa

que promotores, procuradores e juí-
zes estão protestando contra a PEC
5/2021, já que as mudanças propostas
permitirão ingerências sob justificati-
vas subjetivas, como "quando for
comprovada a utilização do cargo pa-
ra fins de interferência na ordem pú-
blica e política, na organização inter-
na e na independência das institui-
ções e dos órgãos constitucionais".
Na tentativa de convencer a maioria

dos deputados a não aprovar o texto,
membros doMP tentam o diálogo para
sensibilizar os parlamentares. "Nós
não aceitamos que essa independência
conquistada duramente pelo povo bra-
sileiro depois da ditadura possa ser
afastada por um grupo de pessoas que
não aceitam o bom funcionamento da
democracia. A PEC 05/2021 é contra o
Ministério Público, é contra a socieda-
de, é contra o combate à corrupção”,
diz o procurador-geral de Justiça deMi-
nas, Jarbas Soares Júnior.
Das duas, uma: ou o Congresso

não confia no trabalho do Ministério
Público, já que tenta impor a fiscali-
zação parlamentar aos membros, su-
gerindo que eles não são plenamente
capazes de conduzir determinadas
investigações e incompetentes para
punir seus pares quando necessário,
ou querem ter absoluto controle so-
bre casos que tenham interesse dire-
to dos parlamentares.
O problema do corporativismo é la-

tente nas instituições brasileiras, e o
MP não fica de fora. Mas, de 2005 a
2019, foram 212 processos e 138 puni-
ções — com 22 demissões e 12 cassa-
ções de aposentadoria. NaCâmara, nos
últimos 19 anos, oito deputados perde-
ram omandato, commuita pressão da
opinião pública. Sendo assim, como a
Câmara receberia uma proposta de re-
formulação do Conselho de Ética per-
mitindo a membros externos interfe-
rência nos processos da Casa?

VISÃODOCORREIO

MPpodeperder
suaautonomia

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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A importunaçãodemulheres e jovens
mostra a incompetênciamasculinapara

conquistar alguémdosexooposto.Vergonhoso!

LLuuaannaa BBoorrbbaa ddaa SSiillvvaa—Lago Norte

Redessociais se tornarammeioparaaação
dasquadrilhas.Éprecisoagirepunircom

rigoroscriminososdigitais.

JJoosséé RRiiccaarrddoo ddee AAllmmeeiiddaa— Jardim Botânico

Crimes,comrequintesdeperversidade,espalham
medoeinsegurançanoDistritoFederal.

MMaarrccoo AAnnttôônniioo ddee AAssssiiss—Águas Claras

Ossaláriosdosprofessoresmostramodesprezo
doEstadoporessesprofissionais, semosquais

nenhumaautoridadechegariaaopostoqueocupa.

MMaarriiaa ddoo CCaarrmmoo VViieeiirraa—Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

>> Erramos

Diferentemente do publicado na reportagem
Expectativa em torno do Brasil na COP 26 (17/10, pág.
6), a foto não é de Sérgio Leitão, diretor do Instituto
Escolhas, mas, sim, do seu homônimo, ex-ministro da
Cultura e secretário de Cultura de São Paulo.
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Há um tipo bastante útil aos planos
dos tiranos. São pessoas de algum talen-
to, devemos admitir, que demonstram
currículos e inteligência acima damédia
—dignos de elogios—,mas apresentam
evidentes falhas de caráter ou baixa per-
cepção crítica diante das evidências.Tal-
vez, por apreço às mordomias da vida
palaciana ou por algum afago pela pro-
ximidade ao poder, sentem-se integran-
tes da realeza e têm a vã esperança de
serviremapropósitos de nobreza.

Perambulam elegantes pelos cen-
tros de comando, recebem cumprimen-
tos de personalidades influentes e con-
vites para recepções de finos serviços,
com o privilégio de sentar-se à mesa ao
lado do patrão para fotos em colunas
renomadas oumesmo transmissões on-
line nas redes sociais. Gabam-se orgu-
lhosos por redigirem belos discursos
mentirosos e esperam a recompensa
pelo fiel exercício de devotada subser-
viência, diante de promessas vazias dos
mitos que veneram.

Têmuma coleção de carros ou sapa-
tos, entre outros objetos utilizados
eventualmente e apenas um por vez –
sem jamais lhes aproveitarem plena-

mente—,mas fazem constantes planos
para uma crescente lista de compras
inúteis. Sorriem sem motivo e se ma-
quiam para falar diante das câmeras.
Desfrutamorgasmos rasteiros, pois per-
deram ainda na juventude o tesão pela
vida.

Sonham, por certo, em integrar uma
nova viagem de turismo ao espaço, mas
são incapazesde realizar algumfeitopara
real benefício à terra que os sustenta. Fal-
tam-lhes a coragem e a atitude conheci-
das apenas pela paixão dos corações re-
volucionários. Apesar da pose de solene
empáfia, não escondem amediocridade
dos destinos que constroem e envergo-
nham a própria descendência. Sabota-
dospela suprema liderança, agradecema
oportunidade de servir intimamente ao
postode capachobajulador.

Que os selvagens e indômitos pas-
semao largo dessa claque e preservema
força necessária para as grandes trans-
formações. Sigam semeando os campos
agrestes e cerrados, pois chegará o tem-
po de prósperas colheitas. Conservem
para sempre a criativa ousadia, alimen-
tada por solar energia, e projetem as ba-
ses de um futuro de sustentabilidade.

Capachosbajuladores

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br
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LUIZ ANTÔNIO FRANÇA
Presidente da Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc)

Ambientes distintos

P
andemia lembra desempre-
go, lembra fome. “Está aqui
um menino que tem cinco
pães de cevada e dois peixi-

nhos. Mas o que é isso para tanta
gente?” Naquele tempo, eram cinco
mil homens ali reunidos e André,
umdiscípulode Jesus,mesmo tendo
dúvida sobre o que iria acontecer,
arriscou apontar para ummenino
com seus poucos pães e peixes co-
mo solução para acabar com a fome
da multidão. E sua coragem foi re-
compensada!
O trecho é uma passagem extraí-

da das Sagradas Escrituras (Jo 6,9) e
muitos poderiamdizer que é apenas
umamensagem antiga, ultrapassa-
da. Absolutamente! É bastante atual
e acontece perto de nós. É a história
demilhões de brasileiros, principal-
mente nesta pandemia da covid-19.
E alguns ainda arriscariamdizer que
aquela situação (gente faminta aglo-
merada) aconteceu em outra época,
em outra cultura, longe da nossa
realidade. Ledo engano.Vemos hoje,
no Brasil, milhares de famílias aglo-
meradas em favelas, que sentem a
mesma fome.
Vemos tambémpessoas que bus-

cam ajudar, mas só tem consigo
poucospães epoucospeixes edesis-
tem. São situações semelhantes: a
daquele tempoe ade agora. Então, o
que mudou? Mudou o número de
famílias historicamente relegadas a
segundo plano, tanto no interior do
país quanto nomeio urbano. Exis-
tem, hoje, milhões delas aglomera-
das em invasões, com fome de ali-
mentos básicos e sede de atenção e
cuidado: invasões, como a Chácara
Santa Luzia, situada em Brasília, a
poucos quilômetros do centro das decisões do
Brasil, onde quase 10mil famílias enfrentam si-
tuações difíceis para se alimentar e sobreviver.
Cientes dessa situação, algumas pessoas

reagem— como naquele tempo— com a mes-
ma incredulidade, dizendo “O que temos é
pouco! Como vamos ajudar tanta gente?” Tal
atitude concorre para agravar ainda mais a si-
tuação da fome. Sentindo-se impotentes, talvez
por uma paralisia momentânea, algumas pes-
soas julgam que o pouco que têm não pode ser
dividido e, mesmo sendo dividido, não sacia a
fome de umamultidão. Essas pessoas ficampa-
ralisadas e a pobreza se perpetua.
Contudo, não se pretende, aqui, discorrer so-

bre a paralisia, mas sim sobre as atitudes positi-
vas de muitos. É preciso falar da ação demuitos
Andrés em nossos dias, que, semelhantes ao
discípulo de Jesus, buscam soluções para aju-
dar. É preciso também falar dos muitos meni-
nos de nossa sociedade, que, como o menino
dos pães e dos peixes, tiram do pouco que têm

para salvar vidas. Sim, diante da situação que vi-
vemos, é preciso ter um olhar ameno e ver as
pessoas sob outro prisma. André e o menino
são símbolos dos que acreditam que o pouco de
alguns émuito para quemnão tem nada.
André representa as instituições beneficentes

que,mesmo enfrentando dificuldades, se lançam
numa jornada difícil de fazer o bem; que acredi-
tam que, só com a partilha do pão, as multidões
de vulneráveis sobreviverão; que creem que a
mudança da cruel realidade das famílias se con-
quista no dia a dia, commuita luta para angariar
recursos (financeiros emateriais) e, assim, ajudar
a quem nada possui. Omenino, por sua vez, re-
presenta as pessoas debomcoração, que,mesmo
tendo restrições financeiras, estendem amão pa-
ra doar e se unir às instituições nessa caminhada:
doar vida é o objetivo. Omenino também repre-
senta a empresa (pequenas ou grandes) que,
mesmo passando dificuldades nesta pandemia,
persiste naparceria, ajudando aquemajuda.Me-
ninos são, ainda, os voluntários que se doam a si

mesmos no cuidado diários das crianças, na dis-
tribuição incansável de alimentos; e, por fim,me-
ninos são as próprias pessoas das comunidades
vulneráveis que, do pouco que têm, tiram algo
para suprir a necessidadede seu vizinho, que tem
menos ainda, e o fazemcomamor!
Enfim, essa é uma história real e bem pró-

xima de nós. É a história do Instituto Doando
Vida por Rafa e Clara, que é um lugar onde
trabalha uma enorme família de amigos e co-
laboradores incansáveis: Andrés e meninos. É
uma instituição do bem, da qual eu, que aqui
escrevo, sou parte e fã incondicional. No
DoandoVida, cuidamos, ajudamos, alimenta-
mos a quem tem fome e só o fazemos porque
temos a ajuda de muitos. E, como uma grande
família centrada no amor ao próximo, esta-
mos sempre abertos à colaboração de todos.
Venha fazer parte dessa família, que acredita
que pães e peixes podem ser multiplicados
para acabar com a fome: basta acreditar, er-
guer as mangas e trabalhar!

A
China vive um momento desafiador. A
situação delicada das incorporadoras
Evergrande, a segunda maior do país, e
da Fantasia em honrar suas dívidas

ameaça a estabilidade econômica do gigante
asiático. Entretanto, esse cenário não tem ne-
nhuma relação com o atual mercado imobiliá-
rio brasileiro. O caminho escolhido para expan-
dir seus negócios levou a Evergrande a contrair
alto volume de empréstimos e a diversificar de-
mais seus investimentos. Porém, o mercado
imobiliário brasileiro segue saudável.
Os ambientes para esse setor são bemdistintos

quando olhamos para a China e o Brasil. Não te-
mos aqui a prática de alavancagem, o que reduz a
matriz de riscos. Emgeral, as nossas incorporado-
ras têmumbomcaixae fácil acessoaomercadode
capitais. Opaís contabiliza 30 empresas desse seg-
mentocomcapital abertonosetordeRealEstate.
O financiamento habitacional no Brasil é las-

treado por um robusto arcabouço jurídico, que
evoluiumuito nos últimos anos, fruto do apren-
dizado vindo com a falência da Encol em 1999.
Em 2004, houve a implantação da Alienação Fi-
duciária e do Patrimônio de Afetação; em 2018,
demos outro passo importante com a aprovação
da Lei do Distrato. Essa legislação garante prote-
ção a investidores e compradores emitiga os ris-
cosde forma substancial.Todoesse arcabouço le-
gal propiciou um forte e sustentável desenvolvi-

mento nomercado brasileiro de crédito imobiliá-
rio. Umaprova disso é que ao avaliarmos amédia
de unidades financiadas nos 10 anos antes da im-
plantação domarco legal, em 2004, e os 10 anos
depois tivemosumaumento de 800%.
O ano de 2020, marcado pela crise sanitária e

econômica, foi positivopara a construção, quege-
rou um saldo positivo de empregos. Nos últimos
12 meses, foram criados 312 mil empregos for-
mais, de acordo comoCaged, sendo que a cons-
trução civil foi o setor quemais contribui para a
geração de empregos. Atualmente, a inadimplên-
ciadocrédito imobiliárionoBrasil segueempata-
maresbastantebaixos; o índicedeatrasoacimade
90 dias no SistemaFinanceiro deHabitação (SFH)
está em 0,98%. Os processos para financiamento
de imóveis por aqui são bem rigorosos, exigindo
diversos comprovantes tantopara o financiamen-
tode imóveisprontosquantoparao financiamen-
todeconstrução, cujos recursos somente são libe-
rados de acordo como andamento da obra. Tudo
isso garanteuma forte segurança ao financiamen-
to habitacional e inibe a prática de alavancagem
porparte das empresasdo setor.
Em vários pontos do país a valorização dos

imóveis é sensivelmente visível, motivada pe-
las boas condições de crédito imobiliário e pe-
la taxa de juros real (juros menos inflação) ne-
gativa. De acordo com o indicador Índice Geral
do Mercado Imobiliário Residencial (IGMI-R)

da Abecip, houve um crescimento de 11% no
preço dos imóveis nos últimos 12 meses. Em
São Paulo, a valorização chegou a 19%.
O fato é que a oferta de crédito imobiliário se-

gue crescente. Em 2021, as contratações desse ti-
po de financiamento subiram 108% no primeiro
semestre, em relação a igual período do ano pas-
sado, atingindo seumaior volumehistórico.Tam-
bém é crescente a venda de imóveis novos. De
acordocom indicadoresdo setor, a vendade imó-
veis no primeiro semestre subiu 25%, se compa-
rada ao mesmo intervalo de 2020; já os lança-
mentos subiram 61%. E os incorporadores se-
guemconfiantes: dados da pesquisa Abrainc/De-
lloittemostramque 94%dos empresários preten-
demcomprarumterrenonospróximos12meses.
Temos, ainda, um alto deficit habitacional—

cerca de 7,8milhões de famílias ainda buscam a
casa própria. Além disso, estima-se que cerca de
1,1 milhão de novas famílias serão formadas
anualmente. Esse volume é cerca de duas vezes
acima da quantidade de imóveis novos produzi-
dos no último ano. Portanto, os pilares que vão
garantir o crescimento sustentável domercado
estão bem constituídos: forte demanda, seguran-
ça jurídica, capacidade de financiamento e uma
série de empresas bem capitalizadas e com boa
governança. Dessemodo, a recente crise imobi-
liária chinesa não temnenhuma hipótese de afe-
tar as incorporadoras brasileiras.

Pães e peixes na
pandemia, um

ato de amor

Mercado,
o grande
regulador
de preços
» FERNANDADELGADO
Professora e pesquisadora da
Fundação Getúlio Vargas (FGV Energia)

S
emprequeháelevaçãodospreços
dos combustíveis no país aparece
a tentação da soluçãomais fácil: o
controle de preços. Asmais diver-

sas organizações, usualmente com viés
estatizante, apresentam a respostamá-
gica de que bastaria a Petrobras reduzir
os preços e os problemas se resolve-
riam, ignorando o arcabouço legal e a
lógicaeconômica, alémde todososefei-
tos que tal medida poderia ocasionar
para os investimentosnopaís.
Nãosepode ignorarque,desde2002,

o ambiente de comercialização dos
combustíveis no Brasil é de livre com-
petição e os agentes têm liberdade para
importar e exportar. Esta liberdade é
garantida pela Lei do Petróleo (Lei n°
9.478/97) para todos os segmentos do
mercado de combustíveis: produção,
distribuição e revenda.
Dessa forma, segundo a lógica eco-

nômica, a precificação de commodi-
ties, em um ambiente de livre competi-
ção, é dada pelos balanços de oferta e
demanda globais, uma vez que produ-
tos dessa natureza são produzidos,
transportados e comercializados em
larga escala por todo omundo.
Assim, o diesel produzido nos Esta-

dos Unidos pode ser facilmente trans-
portado, comercializado e consumido
no Brasil. Damesmamaneira, o petró-
leo produzido no Brasil pode ser facil-
mente transportado, comercializado e
consumido nos Estados Unidos ou em
outros países. Por isso, os preços dos
combustíveis e das commodities, em
geral, são resultado do equilíbrio dos
fluxos globais, refletindo o seu real va-
lor. É natural, portanto, que os preços
dos combustíveis no Brasil convirjam
para o valor do produto nomercado in-
ternacional, pois a competição é global.
O conceito de paridade não está res-

trito ao setor de petróleo; aplica-se aos
diversos tipos de commodities nomer-
cado brasileiro, como, por exemplo, os
produtos agrícolas (soja, arroz, trigo,
entre outros). Ele é essencial na cons-
trução de ummercado realmente com-
petitivo, que traduz um equilíbrio de
oferta e demanda não apenas no Brasil,
mas entre o Brasil e omundo. Qualquer
tentativa de interferência que não pre-
serve a liberdade de preços em todos os
elos da cadeia tem efeitos negativos co-
nhecidos e coloca opaís no atraso.
Na contramão da abertura do mer-

cado, a prática consistente de preços
defasados e controlados implica o
afastamento de outros agentes, como
importadores, refinadores e operado-
res logísticos. Essa prática pode gerar
falta de sustentação econômica para
a realização de importações. E os in-
vestimentos necessários para atendi-
mento da quantidade e da qualidade
exigidas pelo mercado podem não vir,
o que implicaria em risco de desabas-
tecimento, com maiores custos ao
consumidor.
Pela lógica econômicadeummerca-

do aberto, o investidor buscará o am-
biente que lhe proporcione osmaiores
retornos. Importa destacar que a pre-
sença estatal no refino impôs ao Brasil
um atraso de crescimento da infraes-
trutura de abastecimento na última dé-
cada, especialmente por afugentar o in-
vestimentoprivado.Mesmocomalgum
esforço da Petrobras em ampliar a ca-
pacidade de refino e rotas de escoa-
mento dos derivados, há ainda defi-
ciência logística e deficit de derivados
estruturais. Por isso, os preços de pari-
dade de importação são elemento-cha-
ve para que, em mercado aberto, se
consiga, pormeio demúltiplos agentes,
ampliar a estrutura existente.
Importante ressaltar tambémomar-

co legal trazido pela Lei das Estatais, lei
nº 13.303 de 2016. Esta lei estabeleceu
que as empresas de economia mista,
como a Petrobras, devem atuar sempre
demaneira equivalente a empresas pri-
vadas concorrentes, o que é, inclusive,
um dos pilares do processo de entrada
do Brasil no seleto grupo da Organiza-
ção para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).
O fenômeno atual de aumento de

preços dos energéticos é global, dado o
descompassoentre a retomadadaativi-
dade econômica e a oferta de energia e
demais insumos, impactando os índi-
ces de inflação dos diversos países. Adi-
cionalmente, o fortalecimento do dólar
em âmbito global e, em especial, no
Brasil, alavanca os preços das commo-
dities e dos combustíveis.
Portanto, para que o Brasil siga no

caminho da lógica econômica saudá-
vel, os preços praticados pelos diversos
agentes devem seguir a livre competi-
ção determinada pelo arcabouço legal
vigente em ummercado global. Além
de seguir a lei, issomanterá afastado o
risco de desabastecimento dopaís.

» LUCIANA S. L. ALBUQUERQUEANDRADE
Vice-presidente do Instituto Doando Vida por Rafa e Clara
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Inovação
Dispositivo é impressoapartir da varredura corporal dousuário, nãoprecisa ser carregadoeobtém informações fisiológicas comacurácia

INTELIGÊNCIAARTIFICIAL

» PALOMA OLIVETO

S
ensores vestíveis fazem parte
da realidade de muita gente,
que se vale dessa tecnologia
para fins diversos, como contar

passos e verificar os batimentos car-
díacos. Porém, o que há hoje no mer-
cado não é o suficiente para funções
mais elaboradas de uso médico, como
testar se um medicamento está sendo
eficaz, diagnosticar
com precisão condi-
ções que colocam a
vida em risco ou, no
caso do esporte pro-
fissional, monitorar
com acuidade o de-
sempenho de atletas.
Agora, uma equi-

pe da Universidade
do Arizona, nos Esta-
dos Unidos, anun-
ciou o desenvolvi-
mento de um sensor
vestível, batizado de
dispositivo biossim-
biótico, que, segundo
eles, levará o concei-
to a um nível mais
elevado. Além de im-
pressos em 3D de
forma personalizada,
a partir de varreduras
corporais dos usuários, esses equipa-
mentos podem operar continuamente
graças a uma combinação de transfe-
rência sem fio de energia e armazena-
mento compacto. “Não há nada pare-
cido com isso”, diz Philipp Gutruf,
professor de engenharia biomédica e
líder do projeto. “Apresentamos um
conceito completamente novo de per-
sonalizar um dispositivo diretamente

e usar transmissão de energia sem fio
para permitir que o dispositivo opere
24 horas por dia, sete dias por sema-
na, sem precisar recarregar.”
Em um estudo publicado na revista

Science Advances, os pesquisadores
explicam que os sensores vestíveis
atuais têm diversas limitações. Os re-
lógios inteligentes, por exemplo, pre-
cisam ser constantemente carregados
e, devido ao posicionamento, no pul-

so, só conseguem co-
letar dados limita-
dos. Porém, usando
varreduras tridimen-
sionais do corpo de
um usuário — obti-
das por métodos co-
mo ressonância
magnética funcional
ou mesmo combina-
ção de imagens fei-
tas por smartphones
—, a equipe do Ari-
zona imprime os dis-
positivos personali-
zados que podem ser
usados em várias
partes do corpo.
“Pense em uma

braçadeira de ma-
lha praticamente
imperceptível, leve
e respirável, proje-

tada especificamente para seu bí-
ceps, sua panturrilha ou seu torso”,
exemplifica Gutruf. Segundo ele, ao
individualizar o posicionamento do
sensor, é possível medir parâmetros
fisiológicos que, de outra forma, não
poderiam ser lidos por um equipa-
mento do tipo. “Se você quiser algo
próximo à temperatura corporal
central continuamente, por exem-

plo, coloque o sensor na axila”, diz
Tucker Stuart, estudante de doutora-
do em engenharia biomédica e pri-
meiro autor do artigo. “Devido à ma-
neira como fabricamos o dispositivo
e o prendemos ao corpo, podemos
usá-lo para coletar dados que um
dispositivo vestível de pulso tradi-
cional não seria capaz de fazer.”

Em detalhes
Como esses equipamentos biossim-

bióticos são adaptados de forma per-
sonalizada ao usuário, eles também
são altamente sensíveis, dizem os pes-
quisadores. A equipe de Gutruf testou
a capacidade do dispositivo de moni-
torar parâmetros, incluindo tempera-

tura e esforço, enquanto uma pessoa
saltava, caminhava em uma esteira e
usava um simulador de remo. Nesse
último teste, os indivíduos utilizaram
diversos monitores, que mediam, em
detalhes mínimos, desde a intensidade
do exercício à forma como os múscu-
los se deformavam durante a ação. Os
dispositivos foram precisos o suficien-
te para detectar mudanças na tempe-
ratura corporal induzidas pelo ato de
subir um único lance de escada, obser-
va o engenheiro.
Gutruf esclarece que sua equipe

não é a primeira a adaptar vestíveis
para monitorar a saúde e o funciona-
mento corporal. No entanto, ele ressal-
ta que os dispositivos atuais não têm a
capacidade de rastrear métricas conti-
nuamente ou com precisão suficiente
para obter informações fisiologica-
mente significativas. Alguns vestíveis
usados no momento soltam-se da pele
facilmente quando a pessoa transpira,
exemplifica o engenheiro. Mesmo os
mais sofisticados, usados em ambien-
tes clínicos e de pesquisa, como moni-
tores de batimentos cardíacos, passam
por limitações semelhantes. Além dis-
so, eles não são sem fio, o que limita
significativamente a mobilidade. “Os
pacientes não podem seguir as rotinas
diárias normais se estiverem presos a
dispositivos externos volumosos.”
A versão biossimbiótica não usa

adesivo e recebe energia de um sistema
sem fio com alcance de vários metros.
Ela inclui uma pequena unidade de ar-
mazenamento de energia, de modo
que funciona mesmo que o usuário
saia do alcance. “Esses dispositivos são
projetados para não exigir interação
com o usuário: você esquece dele e ele
faz o seu trabalho”, resumeGutruf.

Uma equipe de pesquisadores da
Universidade de Tóquio criou uma
maneira de as pessoas se visualizarem
vestindo peças de roupa às quais não
têm acesso físico direto. O provador
virtual utiliza um dispositivo de cap-
tura exclusivo e uma forma orientada
por inteligência artificial (IA) para di-
gitalizar itens de vestuário. Usando
um sistema de imagem e exibição
correspondente, o usuário pode se
ver em uma tela com qualquer coisa
do guarda-roupa digital. A tecnologia
sintetiza imagens fotorrealísticas,
permitindo que movimentos e deta-
lhes, como dobras e ondulações, se-
jam vistos como se o indivíduo esti-
vesse realmente usando aquela peça.
O professor Takeo Igarashi, do Gru-

po de Pesquisa de Interface do Usuá-
rio da Universidade de Tóquio, e sua
equipe exploram diferentes maneiras

pelas quais os humanos podem inte-
ragir com os computadores. Eles sen-
tiram que poderiam criar o próprio
espelho digital que resolvesse algu-
mas limitações de tentativas anterio-
res. A resposta é o sistema de experi-
mentação virtual, e a equipe espera
que ele possa mudar a forma como as
pessoas comprarão roupas no futuro.
“O problema de criar um espelho

digital é que o sistema precisa ser du-
plo”, disse Igarashi. “Em primeiro lu-
gar, é importante modelar uma ampla
gama de roupas em diferentes tama-
nhos. Depois, é essencial que essas
roupas possam ser sobrepostas de
forma realista em um vídeo do usuá-
rio. Nossa solução é única na forma
como funciona, usando um mane-
quim robótico sob medida e uma IA
de última geração que traduz roupas
digitalizadas para visualização.”

Tamanhos variados
Para digitalizar roupas, a equipe

projetou um manequim que pode se
mover, expandir e contrair de diferen-
tes maneiras para refletir diversas po-
ses e tamanhos corporais. O fabrican-
te precisa vestir esse robô com uma
peça e, em seguida, permitir que ele
faça uma variedade de gestos, en-
quanto as câmeras capturam imagens
de todos os ângulos possíveis. Essas
fotos são enviadas para uma máquina
de IA, que aprende como traduzi-las
para que funcionem também em um
usuário ainda não visto. No momento,
a captura da imagem de um item leva
cerca de duas horas, mas, depois que
alguém veste o manequim, o resto do
processo é automatizado.
Em seguida, vem a interação do

usuário. Alguém que deseja experimen-

tar roupas diferentes precisa ir até a loja
e ficar em frente a uma câmera e uma
tela. A pessoa coloca uma peça chama-
da vestimenta de medição, para que o
computador estime como o corpo está
posicionado no espaço. Conforme o

usuário se move, a máquina sintetiza
uma imagem plausível da vestimenta,
que segue o seu movimento. A equipe
reconhece que ainda há diversas limita-
ções,mas está entusiasmada comos re-
sultados obtidos até agora.

Um sensor imperceptível

Provadorderoupasvirtual

Protótipo da solução: o usuário se verá usando as peças de umguarda-roupa digital

Na Universidade de Waterloo, nos
EUA, uma equipe de pesquisadores de-
senvolveuumdisplay inovador quemos-
tra informações no tecido das roupas. A
nova tecnologia, que os pesquisadores
chamam de PocketView, usa luzes LED
para exibir dados básicos. Ela pode fun-
cionar como uma peça independente ou
ser incorporada em dispositivos inteli-
gentes existentesoudepróximageração.
Os pesquisadores criaram protóti-

pos que imitam smartphones, canetas,
chaveiros e outros objetos com diver-
sas formas e tamanhos. A tela brilha
através dos tecidos para mostrar notifi-
cações de e-mail ou mensagens, hora,
clima ou outras informações básicas.
“A ideia não é mostrar todas as infor-
mações que você normalmente veria
na tela do seu smartphone. São moni-
tores que mostram informações míni-
mas. Isso é bom o suficiente se você es-
tiver caminhando ou pedalando, por
exemplo, e precisa de instruções bási-
cas de navegação. Ou digamos que vo-

Esses dispositivos
são projetados
para não exigir
interação como
usuário: você
esquece dele e ele
faz o seu trabalho”

PhilippGutruf, professor de
engenharia biomédica da
Universidade do Arizona e
líder do projeto

Dados
exibidos na
vestimenta

Ovestívelbiossimbióticousatransmissãodeenergiasemfioparafuncionar24horaspordia

Planos são de que o display forneça informações simples, como instruções básicas de navegação e notificação de e-mail. Pesquisa pública ajudou emescolhas de design

Gutruf Lab/University of Arizona

Universidade de Tóquio/Divulgação

Fotos: Reprodução/Science Advances

cê recebeu umamensagem e não dese-
ja desviar a atenção do que está fazen-
do. Você pode espiar na tela e ver a no-
tificação”, ilustra Antony Albert Raj Iru-
dayaraj, pesquisador da Escola de
Ciência da Computação Cheriton.
A nova tecnologia de exibição foi

desenvolvida por uma equipe de pes-
quisadores que trabalham na área de
interação humano-computador. Um
dos objetivos é criar dispositivos que

as pessoas comuns querem incorpo-
rar ao cotidiano; por isso, os cientistas
conduziram uma pesquisa pública de
opinião para decidir sobre o melhor
design dos protótipos.
“Alguns dos resultados da pesquisa

nos desafiaram a repensar o tamanho, o
formato e a funcionalidade dosmonito-
res”, diz Nikhita Joshi, pesquisador em
ciência da computação em Waterloo.
“Os diferentes tamanhos são importan-

tes porque muitas roupas femininas
têm bolsos minúsculos. Um telefone no
bolso frontal pode ser desconfortável.
Portanto, ter algo pequeno apenas dá às
pessoasmuitomais opções.”
Outro ponto importante da nova tec-

nologia de exibição, diz Joshi, é que ela é
relativamente barata e pode ser imple-
mentada em grande escala com facili-
dade e rapidez. Os protótipos também
são habilitados para bluetooth, o que

significa que eles são sincronizados com
os dispositivos existentes. “Obviamente,
estamos focados na tecnologia e na pro-
gramação da invenção. Mas as pessoas
nos disseram, na pesquisa, que também
querem que se pareça com um acessó-
rio demoda. Elas podem usá-lo em clu-
bes, na academia e de muitas outras
maneiras. É uma coisa tão simples, mas
também uma ideia tão radical com tan-
to potencial”, diz Irudayaraj. (PO)
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» ADRIANABERNARDES
» EDISHENRIQUEPERES

F
emicídio, seguido de suicí-
dio. Esta é a principal linha
de investigação daDelega-
cia Especializada no Aten-

dimento àMulher (Deam II) para
asmortes dos empresários Olívia
Makoski, 47 anos, e Francisco de
Assis Guembitzchi, 55, na ma-
drugada de ontem. Olívia entra
para a trágica estatística dasmu-
lheres assassinadas em razão de
gênero eno contextode violência
doméstica no Distrito Federal.
Somente este ano, foram 17 ca-
sos,quatroamaisdoquenomes-
moperíodode 2020.
As informações preliminares

colhidas pelos investigadores
apontam que os filhos dos em-
presários, duasmulheres de 23 e
25 anos e um rapaz de 29, esta-
vamemcasa nomomento do cri-
me. De acordo comos relatos dos
filhos,Francisco teriaatiradoduas
vezes emOlívia e, em seguida, se
matado com golpes de faca no
peito e no pescoço. “Uma das fi-
lhas acordou coma irmã gritando
‘o que você fez comaminhamãe’
repetidas vezes e, quando chegou
navaranda,encontrouamãemor-
ta e opai andandodeum ladopa-
raooutrodoquintalseesfaquean-
do no peito e no pescoço”, afir-
mou o delegado plantonista da
DeamII,BrunoGomes.
Quando a reportagem chegou

à residência da família, no Pôr do
Sol, os corpos já haviam sido leva-
dos pelos profissionais do Institu-
to deMedicina Legal (IML). Os vi-
zinhos preferiramnão comentar
sobre o crimeou a rotina da famí-
lia. Dois homens conversavamno
portão da casa. Um deles, Jason
Clemente, se identificou como
advogadoda família e o outro dis-
se ser sobrinho deOlívia. Ambos
foram categóricos em dizer que
nenhummembro da família co-
mentaria sobre o corrido devido
aoestadoemocionalde todos.

Emchoque

Ocasal eradonodo restaurante
Querência do Sul, naQNP30, em
Ceilândia.Olívia, Francisco eos fi-
lhos estavamsempreno estabele-
cimento. Uma netinha do casal
tambémcirculava comfrequência
entre as mesas encantando os
clientes.Neste domingo, pela pri-
meiravezemanos,asportasdoes-
tabelecimentoque funcionava to-
dososdias estavam fechadas.Du-
rante aproximadamente 60minu-
tos emque a nossa equipe esteve
no local, presenciou clientes che-
gandoembuscade informações.
O crime chocou frequentado-

res e comerciantes da quadra,
com quem Olívia e Francisco
mantinham um bom relaciona-
mento. Ninguém com quem o

Mais uma vítima de
feminicídio no DF

BARBÁRIE / O empresário Francisco de Assis Guembitzchi não aceitava o fim do relacionamento comOlívia Makoski, que o
denuncioupor perseguição em26de setembro. Em2021, a capital registrou 17mortes demulheres no contexto de violência doméstica

CentraldeAtendimentoàMulherem
SituaçãodeViolência—Secretaria
dePolíticasparaasMulheres
daPresidênciadaRepública
Telefone: 180 (disque-denúncia)

CentrodeAtendimento
àMulher(Ceam)
Desegundaasexta-feira, das8hàs 18h
Locais: 102Sul (EstaçãodoMetrô),
Ceilândia, Planaltina

DelegaciaEspecialde
AtendimentoàMulher(Deam)
Entrequadra204/205Sul—AsaSul
(61) 3207-6172

Disque100—Ministério
dosDireitosHumanos
ProgramadePrevençãoàViolência
Doméstica (Provid) daPolíciaMilitar
Telefones: (61) 3910-1349 /
(61) 3910-1350

Onde pedir ajuda?

Machismo
que mata
NoBrasil, trêsmulheres são ví-

timasde feminicídioacada24ho-
ras, e 30 sãoagredidas fisicamente
no intervalo de umdia, comode-
nuncia a Agência Patrícia Galvão.
Os ataques físicos são apenaspar-
te das perversidades praticadas
por homens contra suas compa-
nheiras e namoradas.Há ainda as
violências psicológica,moral, pa-
trimonial e sexual.
Assistente social e pesquisado-

ra do grupoVioles, daUniversida-
dedeBrasília (UnB),AnaPaulaPe-
nante reforçaqueénecessárioagir
sobre a cultura do machismo.
“Coma LeiMaria da Penha, tive-
mos um avanço na obrigação do
Estado de prevenir e dar encami-
nhamentoparaaviolênciadamu-
lher, mas, enquanto sociedade,
nãoháumconvencimentodeque
omachismomata. A população
precisa entender que esta é uma
pautasocial”, afirmaaespecialista.
Ana Paula frisa, principalmen-

te, a importância de uma inter-
venção na educação dos homens.
“Precisamos trabalhar desde cedo
esse debate, junto às comunida-
des e a população, sobre a cultura
deviolência. Inclusive sedevedia-
logar com os homens, que, en-
quantocidadão, costumamteres-
se comportamento agressivo, de
querer resolver as situações de
forma violenta e se sentir proprie-
táriodamulher”, pontua.

Revolta

Ospais da estudante de direito
Milena Cristina, 24, assassinada
no apartamento dela, no último
sábado,noRiachoFundo, ficaram
revoltados ao saber que o assassi-
no confesso foi indiciado por ho-
micídio culposo (sem a intenção
dematar). “É lamentável que te-
nha sido assim”, disse o pai deMi-
lena,VanderlanSouzaConrado.
Enquanto se prepara para a

cerimônia de despedida da filha,
Vanderlan se agarra às explica-
ções do delegado-chefe da 27ª
Delegacia dePolícia (Recantodas
Emas), Pablo Aguiar, onde o fla-
grante foi registrado inicialmen-
te, de que, no decorrer das inves-
tigações, o indiciamento pode
mudar para feminicídio.
O Correio apurou que o sus-

peito do crime foi recolhido para
a Carceragem do Departamento
de Polícia Especializada (DPE) e
que a audiência de custódia de-
ve acontecer hoje. Além disso, a
partir desta semana, a investi-
gação ficará sob a responsabili-
dade dos agentes da 29ª Delega-
cia de Polícia (Riacho Fundo),
onde o crime ocorreu.

OlíviaMakoski,47anos,eFranciscoGuembitzchi,55,deixamtrês filhos

Arquivo Pessoal

Cliente do restaurante do casal, Luzia Elvira ficou chocada como crime

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A paráfrase da célebre afir-
mação de Simone de Beauvoir,
que dá título a este artigo, não é
minha. Pertence à saudosa pro-
fessora Lourdes Bandeira, uma
das mais conceituadas estudio-
sas do tema da violência contra

amulher emnosso país, e que re-
centemente nos deixou.
Tambémnão é a primeira vez

queme aproprio desta lição para
refletir sobre o quanto a violência
de gênero que estupra,agride fisi-
camente,cerceiaodireitode irevir,

a liberdadede expressão e,por fim,
mata, é um poder em si mesma.
Uma parte do sistema patriarcal
que visa garantir a custódia das
mulheresmediante suadocilidade
eobediênciapelomedo.
Ser “bela, recatada e do lar”,as-

sim como,propagar que“meninos
vestemazul emeninas vestem ro-
sa” são exemplos de um projeto
misógino historicamente capita-
neado por setores reacionários da
sociedade e admitido pelo Estado
que,por sua vez, garante a impu-
nidade de perpetuadores dosmais
diversos tipos de violência, das
quaiso feminicídio éoápice.
Pesquisas têmapontado que o

que conhecemos por feminicídio
(de regra decorrentes de violência
doméstica e familiar) é somente
o cume do iceberg de misoginia,

ou seja, de repulsa, de ódio ao fe-
minino onde não estão compu-
tadas “todas” as mortes violentas
de mulheres e de “todas” as mu-
lheres— cis e trans.
Por isso, toda vez quenos depa-

ramos comumnovo caso de femi-
nicídio que vemà luz,não opode-
mos encarar como umamais na
macabra estatística. Tampouco
comomaisumresultantedo trági-
co final de um relacionamento
abusivo.O que precisamos enxer-
gar éque,aonascermos comomu-
lheres—repito,cise trans—somos

marcadasparamorrerpor esta ra-
zão.Mortes anunciadas em um
país onde as demais opressões de
raça e classe são tambémmarcan-
tesparaamanutençãododiscurso
de setores retrógradosdasociedade
e a continuidade da impunidade
garantidapeloEstado.

SoraiaMendes,pós-doutora em
Teorias Jurídicas Contemporâneas,
professora, advogada criminalista
especialista emdireitos das
mulheres e autora de diversas
obras sobre o tema

Não se nascemulher,
mas semorre por sermulher

Artigo
por SoraiaMendes

Para sabermais

O termo ciclo da violência do-
méstica foi criado em 1979 pela
psicóloganorte-americanaLenore
Walker para identificar padrões
abusivos em uma relação afetiva.
O ciclo é composto por três fases
que se repetem.Aprimeira se refere
ao chamado“aumento de tensão”,
quando o agressor demonstra irri-
tação com assuntos irrelevantes,
apresenta acessos de raiva, humi-
lha, faz ameaças.Namaioria dos
casos, a vítima se culpa pelo com-
portamento do agressor. A segun-
da fase é chamada de “ataque vio-
lento”,momento no qual o agres-

sor perde o controle ematerializa
a tensão da primeira fase.Vale
lembrar que as agressões não são
apenas físicas ou verbais.Há vio-
lações psicológicas, morais, se-
xuais e patrimoniais. Por último,
vem a fase chamada de “lua de
mel”, quando o companheiro de-
monstra arrependimento, diz que
o episódio não vai se repetir e bus-
ca reconciliação.O agressor torna-
se carinhoso e altera algumas ati-
tudes.O ciclo se repete até queo es-
paçode tempo entre umaagressão
e outra se tornemenor e a violên-
cia cadavezmais grave.

Ciclo da violência

Correio conversou imaginava que
o homem seria capaz de matar
Olívia.Muitomenos que eles en-
frentavamumacrisenocasamen-
to. “Era umcasalmuito tranquilo.
Amulher, super atenciosa. O ho-
mem também.Nunca presenciei
grosseria entre eles”, relatou a ser-
vidora pública aposentada Luzia
Elvira daNóbrega, 57 anos. Clien-
te antiga, comprava a marmita
diariamentenoQuerênciadoSul.
No entanto, Olívia e Francisco

viviamummomento complicado
na relação, com relatos de idas e
vindas. Segundo o que a polícia
apurou até omomento, Francisco
nãoaceitavao fimdauniãoeesta-
va inconformado com o fato de
Olivia ter começado um relacio-
namento comoutra pessoa. O ca-
sal iniciou o processo de separa-
ção há cerca de doismeses e, em
26 de setembro, amulher denun-
ciouomaridoporperseguição.
AoCorreio, o delegadoplanto-

nista da DeamBrunoGomes in-
formou que a empresária havia
tentado romper o casamento ou-
tras vezes,mas os dois acabavam
reatando por insistência dele.
Quandoodenunciou este anopor
perseguição, ela havia decidido
dar umbasta na relação.“Ela que-

ria terminarocasamentoeelenão
aceitava. Ela começou um novo
relacionamentoeelepassouaper-
segui-la, para descobrir quemera
apessoa”, relatouodelegadoplan-
tonista daDelegaciaEspecializada
noAtendimento àMulher deCei-
lândia (Deam II).Olívia pediume-
didas protetivas de urgência e a
Justiça concedeu. Francisco
Guembitzchi deveria sair de casa e
estava proibido de se aproximar
oufazerqualquercontatocomela.
Dono de uma farmácia a pou-

cosmetros do restaurante, Gusta-
voFerreira, 36anos, custouaacre-
ditar que os vizinhos estavam
mortos. “É umpessoalmuito tra-
balhador. Para quemestá de fora,
parecia umcasal tranquilo. Agora
que ouvimos dizer que ele saía e
voltava de casa. Sãomuito queri-
dos por aqui, não incomodavam
ninguém. Foi um choque”, resu-
miuGustavo.

Investigações

Policiais da Deam II reúnem
elementos para traçar os últimos
passos dos empresários e con-
cluir o inquérito.“No local, foi en-
contrada uma arma (revólver ca-
libre 38) e duas facas, possivel-

mente as usadas no crime. Mas
só teremos a confirmação com o
laudo pericial e, também, do
IML”, pontuoudelegada-chefe da
unidade, AdrianaRomana.
O corpo do casal foi encontra-

do do lado de fora da casa. O cri-
me aconteceu por volta de 1h. O
Corpo de Bombeiros tentou so-
correr as vítimas, mas, quando

chegou, elas estavam mortas.
“Ela (Olívia) estava na área e ele
um pouco mais afastado, como
se fosse na parte do quintal”, de-
talha a delegada. Segundo infor-
mações, os filhos do casal esta-
vam na residência com os pais,
noentanto, devidoaoabaloemo-
cional, ainda não prestaram um
depoimento detalhado.
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Quemedesculpe o leitor embusca de
algumaamenidadeparaescapardosufo-
co,mas a crônica de hoje será de utilida-
de pública. Diversos governantes alar-
deiam a privatização como uma pana-
ceia, o emplastro Braz Cubas deMacha-
do de Assis, a soluçãomágica para todos
osproblemasde ineficiência,mágestãoe
maus serviços prestados à população.
Mas aNeoenergia, empresa privatizada,
que substituiu a antiga CEB, está aí para
desmentir todos esses dogmas.

Vamos aos fatos.Moro emumcondo-
mínio horizontal e, a cerca de ummês,
houve umpico de energia e ficamos sem
luz durante dois dias. Isso nunca havia
ocorrido antes.Noperíododas chuvas, as
interrupções do fornecimento de energia
são frequentes e, não raras vezes, causam
avarias nos equipamentos domésticos,
mas jamaisdurante tanto tempo.
Pensei que só onosso condomínioha-

viasidobrindadocomoproblema.Noen-
tanto, logo constatei que ainda éramos
privilegiados no contexto do caos, pois a
situação era pior emvários outros locais.
Alguns condomínios ficaram sem luz por
cincodias.Nonosso, a energia demoroua
voltar e, quando foi reestabelecida, veio
fraca e descontínua. Algumas lâmpadas
acendiam,outras.piscavamoscilantes.

Fui verificar a situação dos aparelhos
domésticos. O sistema de internet pare-
cia avariado, a geladeira não funcionou,
a televisão deu pau. O fornecimento de
energia permanecia intermitente, a luz
vinha e se apagava. A primeira providên-
cia que tomei foi chamar um técnico pa-
ra avaliar a situação da geladeira. As lu-
zes de controle não se acendiam.
O técnico examinoua geladeira e sen-

tenciou que o motor havia queimado.
Perguntei quanto custava a troca de um
novo e ele me respondeu: R$ 1.400. An-
tes, a CEB aceitava o laudo de qualquer
técnico autorizado; agora, a Neonergia
só aceita o técnico da empresa e pede
cincodias para enviar o profissional.
Argumentei como funcionário: como

é que eu vou ficar cinco dias sem gela-

deira? De nada adiantou a ponderação.
O funcionário alegou que eram normas
da empresa. Eu já estava disposto a arcar
com o prejuízo da geladeira quando,
dois dias depois, tudo voltou a funcionar
normalmente. Simplesmente, mesmo
depois de reestabelecida, a carga era ain-
da baixa e insuficiente.
Pois bem, passemos para a esfera pú-

blica. Na semana passada, os semáforos
próximos à Câmera Legislativa perma-
neceram desligados por falta de energia
durante seis dias. É isso mesmo: seis
dias. Falo de cátedra, pois faço todos os
dias esse trajeto para trabalhar. O perigo
para os pedestres, ciclistas emotoristas
era enorme. Raramente, detectei a pre-
sença de um guarda ou funcionário do
Detran para ordenar o trânsito. Émuito

descaso coma vida dos cidadãos.
O caso da Neoenergia deveria nos fa-

zer refletir sobre a panaceia da privatiza-
ção.Não digo tambémo contrário: que a
estatização é a soluçãomágica para tu-
do. Depende de muitos fatores. Por
exemplo, a privatizaçãodaEletrobrás in-
seriu tantos jabutis que, ao fim, o consu-
midor é que pagará a conta. Suas exce-
lências só faltaram incluir um orçamen-
to secreto nas despesas.
Como se vê, no caso da Neoenergia,

não houve nenhum cuidado em exigir
compromissos de prestar serviços de
qualidade para o consumidor. Essas pri-
vatizações levam pouco (ou nada) em
conta o interesse público. De que adian-
tamudar o estatuto de uma empresa pa-
ra piorar a vida dos cidadãos?

Energia
oscilante

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 17 de outubro de 2021

Obituário

CampodaEsperança
AilonSilvadosSantos, 69anos
AlbertodeMirandaCarneiro,
64anos
DanteBatista França, 90anos
IsmaelTomé, 72anos
JoséFernandesdeLima, 73anos
JoséRosadeLira, 73anos
LuizMarquesDamasceno, 95anos

MariaAparecidaBilotta, 84anos
DéboraBalbinoSoaresdaSilva,
menosde 1ano
NíveaMeloMonteiroFilha, 55anos
ReginaMagalhãEspenna, 70anos
TeodoroRosalesCoca, 88anos

Taguatinga
AlonsoLeite deQueiroz, 83anos

AnaMariaMartinsdaCosta, 50anos
AntônioPazdeAraújo, 75anos
CândidoEvangelistadaSilva,
95anos
FranciscoPereiraPedra, 82anos
IvanPereiradeSousa, 51 anos
JoséMaria Filho, 68anos
LuciolaMendesdosSantosdaSilva,
70anos
MargaridaCaldasMelo,
73anos

MariadeLourdesSerafimGuimarães,
72anos
Maria JosédeAraújoAlves,
79anos
MichelleAndreiaAndriotti, 33anos

Gama
MariaLeonidiaCelestinaRamos
deSiqueira, 44anos
PalomaSantosVasconcelos,
menosde 1ano

Planaltina
EditeGonçalvesdosSantos, 72anos

Brazlândia
JaimedeSousaLopes, 62anos

Sobradinho
ArnaldoNunesBarreto, 74anos
EdimilcomGonçalvesDias, 77anos
GustavodaSilvaBezerraPereira, 40
anos
JonathasSouzadoNascimento,
40anos

NicolasMiguel deAlmeida
Nascimento,menosde 1ano

JardimMetropolitano
FranciscoCavalcanteRodriguesSales,
64anos
FernandoLigneul, 96anos (cremação)
JorgeLuiz doAmaralPerminio,
67anos (cremação)
IedaLopesdaSilva, 92anos
(cremação)
MariaEmiliaGomesBusoli,
79anos (cremação)

Cuidado,criança a bordo
TRÂNSITO

Câmeras de segurança registraramoacidente com RhyanLucca

Reprodução/Câmera de Segurança

» RENATA NAGASHIMA

A
pesar de, noDistrito Fede-
ral, o número de crianças
de até 12 anos e de adoles-
centes entre 13 a 17 anos

mortos em acidentes de trânsito
ter diminuído 44%entre janeiro e
setembro de 2021, se comparado
com o mesmo período do ano
passado (veja Mortes no trânsito),
os recentes acidentes na capital
acendem um sinal de alerta. Ca-
sos comoodeRhyanLuccaRibei-
ro da Silva, 5 anos, que caiu de
uma van escolar, no Riacho Fun-
do 2, em 6 de outubro, quando
voltavapara casa.
O acidente aconteceunaQN5.

Imagensdascâmerasdevigilância
da via mostram omomento em
que o transporte escolar transita
com a porta aberta e, na sequên-
cia, o estudante cai comamochila
nas costas.Três homens que esta-
vamemfrenteaumadistribuidora
de bebidas correrampara prestar
socorro à criança, juntamente
comacondutorada vaneomoni-
tordotransporte.OCorpodeBom-
beirosMilitar doDistrito Federal
(CBMDF) foi acionadoe informou
que omenino estava consciente,
orientado e estável nomomento
do resgate, mas apresentava um
ferimentona região frontal e esco-
riações nosmembros inferiores.
Ele foiencaminhadoparaoHospi-
tal de Base onde foi constatado
queoestudantequebrouabacia e
teveumarupturanabexiga.
A mãe do menino, Phyama

Ohanna, contounas redes sociais
que a criança estava sentada em
frenteàportadoveículo,queabriu
quando foi fazer uma curva. A
criança ficou internada na unida-
dede terapia intensiva (UTI)epre-
cisoupassarporumacirurgiadeli-
cada.Rhyanse recuperabem,mas
comalgumas limitações.De acor-
do comPhyama, ele não está po-
dendosentaroucaminhar.Emde-
sabafo nas redes sociais, ela diz
que oocorrido foi uma fatalidade,
mas também foi negligência. “A
dona da van disse que ele pulou,
mas pelas filmagens oque eu vejo
é ele se segurando para não cair.
Foi uma fatalidade? Foi.Mas tam-
bém foi negligência, porque tudo
isso poderia ter sido evitado”, fala.

ProcuradapeloCorreio, a respon-
sável pela van não semanifestou
atéo fechamentodestaedição.
Para evitar situações como es-

sa, as leise recomendaçõesestipu-
ladas pelo ConselhoNacional de
Trânsito (Contran) devemser res-
peitadas.O especialista em trânsi-
to Artur Moraes destaca que a
orientaçãomais eficaz é cumprir o
que está no Código de Trânsito
Brasileiro (CTB). “Nesses casos, o
condutor tem que ficar atento.
Muitos acidentes acontecempor
negligência depais, tio e exceções.
Criançanãopode andar nobanco
da frente,mas as pessoas insistem
emdeixar. Precisamestar noban-
co de trás e utilizando o assento
(cadeirinha).Omotorista temque
lembrar que há pessoasmais frá-
geis no veículo, andar na velocida-
dedavia e respeitar as leis de trân-
sito. Emumacidente, o adulto vai
tentar se proteger, já a criançanão
temessa percepção. Se ela não es-
tiver emsegurança,podeser fatal”,
destacaoespecialista.

Fatalidade

Um outro acidente com cri-
ança chamou atenção na última
semana. Umamenina de 2 anos
morreu após cair de umcarro, na
última quinta-feira, no Riacho
Fundo 1. Ela teve traumatismo
cranioencefálico grave, provoca-
do pela queda, segundo o Corpo

Criança não
pode andar
no banco da
frente,mas
as pessoas
insistemem
deixar. Precisam
estar no banco
de trás e
utilizando
o assento
(cadeirinha).
Omotorista
temque lembrar
que há pessoas
mais frágeis no
veículo, andar
na velocidade da
via e respeitar as
leis de trânsito”

ArturMoraes,
especialista em trânsito

Casos recentes, como o de ummenino de 5 anos e o de uma
menina, de 2, que caíramde automóveis, acendemo sinal
de alerta para a segurança dos pequenos. Garoto se recupera
do acidente, já a bebê não resistiu aos ferimentos emorreu

de Bombeiros. A criança teve
umaparada cardiorrespiratória e
não resistiu. Um bombeiro mili-
tar que passava pelo local pouco
depois do acidente levou a crian-
ça para o quartel, nas redonde-
zas. A equipe de socorro tentou
reanimar a vítimapor cerca de 50
minutos e acionou o helicóptero

de resgate. No entanto, a morte
da bebê foi confirmada antes da
transferência para o hospital.
De acordo com o delegado

responsável pela investigação do
caso, LúcioValente, da 29ª Dele-
gacia de Polícia, do Riacho Fun-
do 1, a menina estava dentro da
caminhonete com o avô, en-

quanto a avó fazia compras.
Quando ela voltou, abriu a porta
e a criança, que não estava presa
na cadeirinha, mas escorada na
porta,caiucomacabeçanochão.
“O veículo estava parado, mas li-
gado. Quando ela caiu, o avô se
assustou, soltou o freio e bateu
emumcaminhão”, explicou.



» GIOVANNA FISCHBORN

C
om a chegada de 37.720
doses da vacina Pfizer-
BioNTech, prevista para os
próximos dias, a vacina-

ção de adolescentes deve ser re-
tomada nesta semana noDistrito
Federal. O anúncio foi feito no
fim de semana pelo governador
Ibaneis Rocha (MDB), via rede
social. A campanha do grupo de
12 a 17 anos está suspensa desde
a última terça-feira, por falta de
doses. A Secretaria de Saúde do
DistritoFederal (SES-
DF) aguarda infor-
mações do Ministé-
rio da Saúde, para,
então, divulgar o dia
emque os jovens po-
derão se imunizar.
Até omomento, oDF
vacinou 73,42% do
público entre 12 e 17
anos comaD1.
Asdosesparaado-

lescentes que ainda restam no
ponto de atendimento de Planal-
tina serão aplicadas hoje (18/10),
naUBS11.Nestasegunda(18/10),
continuamtambémasaplicações
deD1 para quem tem 18 anos ou
mais e para gestantes e puérpe-
ras, alémdas doses adicionais pa-
ra imunossuprimidos. Idosos, a
partir de 60 anos, e profissionais
de saúde tambémpodemtomara
dose de reforço. Os pontos de va-
cinação e horários de funciona-
mento estãono site doCorreio.
Desde o começo da campa-

nha de imunização,
2.227.409 pessoas
foram vacinadas
com, pelo menos,
uma dose; 1.403.147
com duas; e 58.072
com a vacina de do-
se única. Ontem
(17/10), a Secretaria
de Saúde registrou
24 aplicações de pri-
meira dose (D1), 642

de segunda dose (D2) e 353 do-
ses de reforço. Não foramaplica-
das vacinas de dose única. Da
população total de 3.052.546,
cerca de 72,97% receberam uma
dose e 47,87% estão com o ciclo
vacinal completo.

Númerosecasos

A taxade transmissãodoSars-
CoV-2 na capital teve nova que-
da e ficou em 0,95 no domingo
(17/10), o que significa que 100
pessoas transmitem a doença
para outras 95 e a pandemia ten-
de a desacelerar. Conforme a
Organização Mundial da Saúde,
taxas acima de 1 configuram
uma situação de descontrole da
crise sanitária e preocupam as
autoridades locais.
Segundo o Boletim Epidemio-

lógico da Secretaria de Saúde do
DF, nas últimas 24h, o DF notifi-
cou 525 novos casos e 11mortes
causadas pelo novo coronavírus,

das quais três aconteceram on-
tem — uma mulher e dois ho-
mens. Com a atualização dos da-
dos, a capital do país totaliza
510.684 casos e 10.703 (2,1%) vi-
das perdidas para a covid-19. Do
total de contaminados, desde o
começo da pandemia, 493.344
(96,6%) estão recuperados. As fai-
xas etárias de 40 a 49 anos e 30 a
39 anos concentram omaior nú-
mero de infecções.
Emrelaçãoà taxadeocupação

dos leitos da unidade de terapia
intensiva (UTI) adulta, o índice é
de 70,45%, com 62 dos 109 leitos
ocupados e 21 bloqueados. Além
disso, 65 pessoas estão na lista de
espera da rede pública, sendo
que seis são de pacientes com
suspeita ou confirmação da co-
vid-19. Enquanto na rede priva-
da, a taxa de ocupação dos leitos
adultos é de 75,56%, com137 dos
185 leitos destinados aos pacien-
tes infectados com a covid-19
ocupados e três bloqueados.

A Universidade de Brasília
(UnB) emitiu nota de repúdio
contra os cortes realizados pelo
governo federal na pesquisa bra-
sileira. O comunicado ocorreu
após a reunião doConselhoUni-
versitário (Consuni), da UnB, na
sexta-feira. O texto destaca que
“a pandemia da covid-19 mos-
trou a importância das contri-
buições das universidades pú-
blicas brasileiras”.
Oposicionamentodauniversi-

dade ocorre após o governo fede-
ral anunciar umcorte de R$ 655,4
milhões de verbas do FundoNa-

cional deDesenvolvimentoCien-
tífico e Tecnológico (FNDCT). O
ministro da Ciência, Tecnologia e
Inovações (MCTI),MarcosPontes,
também semanifestou contrário
à redução e disse que a decisão é
“uma faltadeconsideração”.
A universidade criticou os su-

cessivos cortes destinados aoMi-
nistério da Educação e aoMCTI,
assim como o desmantelamento
das agências de fomento, como o
ConselhoNacional deDesenvol-
vimento Científico eTecnológico
(CNPq), Financiadora de Estudos
e Projetos (Finep) e Coordenação

deAperfeiçoamentodePessoalde
Nível Superior (Capes).
A nota daUnBdefende que“as

políticas governamentais de reti-
radasmaciças de recursos finan-
ceiros afetam dramaticamente a
infraestruturadepesquisa, forma-
da por laboratórios e espaços de
realização de experimentos cien-
tíficos em todas as áreas do co-
nhecimento, e a formaçãodepes-
soas em níveis de graduação e
pós-graduação, fundamentais pa-
raodesenvolvimentodopaís”.
A universidade também res-

saltou que, no Brasil, o processo

de inovação é feito pelas universi-
dades públicas. “A UnB, em con-
junto com as demais universida-
des públicas brasileiras, a partir
da sua base forte empesquisa, vi-
nha atuando demaneira consis-
tente no contexto internacional,
enquanto tínhamos políticas de
apoio às atividades de pesquisa
no país. É essencial compreender
que não há inovação semprodu-
ção de conhecimento que, no
Brasil, é feita pelas universidades
públicas”, afirma. A instituição fi-
naliza que sempre defenderá a
“ciênciabrasileira”.

TCDF libera
regularização
de terrenos

para empresas
ASecretaria deDesenvolvimentoEconômico (SDE)

conseguiu reverter umadecisãodoTribunal deContas do
DFque impedia oórgãode emitir documentospara a

escrituraçãode imóveis ocupadospor empresas doPró-DF
1. Isso travouumasérie deprocessosde regularização.
Agora, no início deoutubro, oTribunal teveumnovo
entendimento e liberouoandamentodosprocessos.

PãodeAçúcar vende ExtraHiper
para atacadistaAssaí

PrêmioparaoSenac
eDonaLenha

CAPITAL S/A O FRACASSO DESCOBRE O GÊNIO; O SUCESSO ESCONDE-O
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UnBrepudiacortedeR$655,4milhõesempesquisas
EDUCAÇÃO

Vacinaçãode12e17anoscontinua
Remessade37.720dosesdarácontinuidadeàaplicaçãodeD1.CampanhadevacinaçãoestavasuspensadesdeoDiadasCrianças

Falta vacinar comaD1menos de 30%dapopulação entre 12 e 17 anos

Ed Alves/CB/D.A Press

Comunicado foi divulgado após a reunião doConselhoUniversitário

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

Segurança jurídica

“Apresentamos aoTCDFumdocumento
técnico, esclarecendo todos os
questionamentos. E foi possível reverter
a situação. Essa é uma vitória histórica,
pois será possível solucionar o problema
que se arrasta há anos com segurança
jurídica”, explicou à coluna o secretário
deDesenvolvimento Econômico doDF,
Márcio Farias Júnior (foto).

Rumo ao cartório

O relator foi o conselheiroManoel de
Andrade. E seu voto foi acompanhado
por unanimidade pelo plenário do

Tribunal no dia 6 de outubro. Na sexta-
feira passada, o GDF foi comunicado da
decisão. Assim, os atestados de
implantação definitiva demilhares de
empresas poderão ser encaminhados

para a escrituração definitiva do imóvel
em cartório pelaTerracap, que é a
proprietária dos terrenos concedidos ao
setor produtivo como incentivo ao
desenvolvimento econômico da capital.

Exigências

A SDE foi autorizada a retomar a
operação normal do Pró-DF 1 desde que
sejam comprovados o adequado e pleno
funcionamento das empresas no terreno
e que elas realmente estejam gerando
empregos, que é a contrapartida para
terem o benefício do governo.Márcio
Farias garantiu que isso está sendo
observado e que não haverá relaxamento
das exigências já previstas na lei.

Os restaurantes SenacDowntown eDona Lenha (Asa Norte) foram
os ganhadores da expedição para a Amazônia em setembro de 2022
para conhecer omanejo sustentável do pirarucu selvagem. A
premiação faz parte do Festival Gosto da Amazônia por terem
elaborado osmelhores pratos como peixe. O evento foi promovido
pelo Sindhobar entre 9 e 26 de setembro. Alémdo público em geral,
autoridades doGDF, incluindo o governador Ibaneis Rocha, e
muitos empresários locais, fizeramquestão de participar do festival
pela gastronomia e pela solidariedade.

Sucesso em
toneladas

Os brasilienses
consumiram, ao
longo do festival,
cerca de 2,5
toneladas do
pirarucu. E
ajudaram, comparte
da renda recolhida,
as comunidades
ribeirinhas.

Biodiversidade

“Omanejo sustentável de
produtos da biodiversidade
brasileira, principalmente a
amazônica, deve estar
sempre no foco dos
cozinheiros.
Por isso, fiquei tão feliz em
participar. E ganhar o prêmio
está sendo uma honra”, disse
PauloMello, dono e chefe do
Dona Lenha.

OGrupo Pão de Açúcar
(GPA) vendeu 71 das 103
unidades no país do
Extra Hiper à rede
atacadista Assaí e vai
extinguir omodelo de
hipermercado no país. As
lojas serão transformadas

em atacarejos,
também chamado
de Cash &Carry.

Indefinição
nas lojasdoDF

Não foramdivulgadas ainda quais as
unidades transferidas,mas algumas
doDFdevementrar na lista. São
cinco lojas doExtra na capital: Brasília
Norte, Brasília Park, Brasília Sul (SIA),
Taguatinga eCeilândia. Já o Pãode
Açúcar conta com11 lojas pelo Plano
Piloto, Lagos Sul eNorte, Sudoeste e
Guará.

Fundo imobiliário

Onegócio foi fechadopor R$ 5,2
bilhões, sendoR$ 4bilhões pagos em
seis parcelas até 2024 eR$ 1,2 bilhão
através de um fundo imobiliário.

Expansão com
e-commerce

Em comunicado aos
investidores, o GPA afirmou
que 28 unidades do
hipermercado Extra serão
convertidas para as
bandeiras Pão de Açúcar e
Mercado Extra. Outras
quatro unidades serão
desativadas. “OGPA irá
acelerar seu plano de
expansão com foco nas
bandeiras demaior
rentabilidade e
performance, e da liderança
no e-commerce alimentar”,
informou a empresa.



»YASMIMVALOIS*

A
partir do isolamento social, algu-
mas atividades como trabalhar e
estudar puderamser feitas de ca-
sa, dessa forma, a segurança des-

tes locais passou a ser umapreocupação
maior.Comamudançadarelaçãoqueos
indivíduos têm como lar, omercado de
seguros residenciaispassouacrescer.
De acordo comoestudo feito pelo in-

stituto de pesquisa Offerwise, a pedido
daplataformade imóveisQuintoAndar,
73%dosbrasileiros passaramaenxergar
suas casas de uma forma diferente du-
ranteapandemia.Comoarealidademu-
doueoespaçodetrabalhoacabousendo
integrado à vida pessoal, a importância
daproteçãodo imóvel e suas funcionali-
dades ganhoudestaque.Dados divulga-
dos pela Superintendência de Seguros
Privados (Susep) informamqueos segu-
ros residenciais cresceramquase 4%no
anopassado em relação ao ano anterior,
e os especialistas acreditam que essa é
umatendênciaqueveiopara ficar.
OaposentadoJoséBonifácio,72anos,

foi umadaspessoasquecontratouo ser-
viço. Porém, o aposentado não obteve
100%deproveitoesaiuprejudicado."No
ano de 2021, fiz o seguro residencial de
uma casa localizada na cidade de São
João dos Patos,Maranhão. Precisei fazer
trocas e substituição de tomadas, recep-
tores e lâmpadas, cujo valor ficou emR$
270", afirmou. "Cheguei a ir àagênciada
Caixa, da própria cidade, só que, por ra-
zão desconhecida, o gerente nãome re-
cebeu.Mesmoassim,mandei e-mail pa-
ra o gerente que até agora não respon-
deu. Chegando em Brasília, entrei em
contato coma seguradora daCaixa Eco-
nômica e contei toda ahistória.Os servi-
dores pediramque fosse feita uma nar-
rativa dos fatos, alémde um recibo assi-
nado pelo executor dos serviços emeus
dados bancários para análise do setor

competente para fins de ressarcimento.
Tudo isso foi feito". José conta que, ape-
sar de todo o desenrolar, avisaram que
ele não faria jus ao ressarcimento, por
não ter solicitado os serviços antes da
execução. Logo após isso, ele relatou
que recorreuaoServiçodeAtendimento
ao Consumidor (SAC) e à Ouvidoria da
empresa, mas nunca obteve a resposta
nemo ressarcimento.
Oseguroéumcontratopeloqualase-

guradora garante ao segurado proteção
contra eventuais prejuízos decorrentes
de determinado evento ou risco. O resi-
dencial é opcional e destinado a imóveis
demoradia (casas e apartamentos). É di-
reito do consumidor, quando contrata
umseguro residencial a chamada cober-
turabásica ouprincipal, que ressarceda-
nos causados por incêndio, queda de
raios e explosão. A cobertura se estende
às consequências desses eventos, como:
desmoronamento, remoçãode salvados,
desentulhodo local eetc.
Alémda cobertura básica, as segura-

doras podemoferecer coberturas adicio-
nais. Por exemplo: danos ao patrimônio
(curto-circuito em instalações elétricas,
vendaval, roubo àmão armada e etc.);
danos a terceiros (acionada somente em
casosdeacidente), entreoutros.
Segundo o Instituto de Defesa do

Consumidor (Procon-DF), em 2019, fo-
ram realizados três atendimentos e, em
2020, registraram10 atendimentos refe-
rentes a esse tema. De janeiro até hoje,
houve seis atendimentos registrados. As
maiores reclamações são quanto à co-
brança indevida, não cumprimento de
contrato, rescisãodecontratoeSAC.

Legislação

De acordo com a advogada Isabelli
Carvalho, especialista em direito do
consumidor, no caso de o consumidor
ser prejudicado pela falta de informa-

ções ou falha na prestação do serviço,
deverá entrar em contato coma segura-
dora, para que a essa cumpra com suas
obrigações e resolva o problema. "É im-
portante lembrar que, sempre que pos-
sível, o consumidor deve guardar toda a
documentação, eventuais comunica-
ções realizadas com a seguradora, seja
por e-mail, whatsapp ou telefone, ano-
tando o nome do atendente e horário, a
fimde se resguardar", ressalta.
O advogado Felipe Borba comenta

sobre as usuaismedidas tomadas, caso
haja a verificaçãodequeo segurado está
sendoprejudicado. "Nos casos emqueo
consumidor verificar que seu direito foi
violado pela seguradora, poderá fazer
uma reclamação na Superintendência
de Seguros Privados (Susep), que é o ór-
gão responsável pela fiscalização do
mercado de seguros no Brasil. Poderá,
também, fazer uma reclamação no Pro-
con, ou ainda recorrer ao Judiciário. É
sempre importante contratar umadvo-
gado especialista na área que seja de
confiançadoconsumidorparaauxiliá-lo

nabuscados seusdireitos", esclarece.
Ambos especialistas afirmaramque a

contratação do seguro residencial nor-
malmente é feita pormeio da proposta
deseguroe,posteriormente,comaemis-
são da apólice, que vem acompanhada
pelas CondiçõesGerais do Seguro. Nela
hácláusulascontratuais.
É imprescindível que o consumidor

leia atentamente a proposta e as Condi-
ções Gerais do Seguro nomomento da
contratação, para conferir se valores do
prêmio, importância segurada, cobertu-
ras contratadas e exclusões são asmes-
mas informadas pelo corretor. Nos ter-
mosdo artigo 6º, inciso III, doCódigo de
Defesa do Consumidor, é um direito a
informação adequada e clara sobre os
diferentes produtos e serviços. Portanto,
na hipótese de prejuízo ao consumidor
emrazãode ausência de informação, ele
poderá acionar o Poder Judiciário para
pleitearodireito violado.

*Estagiáriasobasupervisão
deAnaLuisaAraujo

Cobertura
de seguro
residencial

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

16 • Cidades •Brasília, segunda-feira, 18 de outubro de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Segundo a revista Forbes, a pandemia impulsionou
o mercado de seguros residenciais. Especialistas
explicam sobre os direitos garantidos ao consumidor

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267

Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935

Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

»GRIDPNEUS

COBRANÇA ABUSIVA
» JOSÉ AMÉRICO LEAL OLIVEIRA
ASA SUL

Oauditor público JoséAméricoLealOliveira, 61 anos,
moradordaAsa Sul, entrou emcontato comacolunaGrita do

Consumidorpara reclamarque a empresaGridPneus cobrou
umvalor abusivonos reparos feitos no veículode sua filha, que
depois lhe informaramquenão seriamnecessários.De acordo
comJoséAmérico, o serviço estava cobertopela garantia de
seismeses.“Trocaramosquatrodiscosde freio e aspastilhas
traseiras do veículo, o valor orçadopelo atendente saiu a
R$3.500 edepois foimodificadoparaR$6.742,76na emissão
do cupom fiscal, noqual foram incorporadosos absurdos
valores deR$2.857,24por serviços debalanceamento, reparos
emduas rodas e alinhamento, o total deuR$9.600”, explicou.
Oconsumidor contouquepagoua contaparaque sua filha
saísse comoveículo,masque retornoudurante a tardepara
contestar o valor. “Verifiquei emoutra revendedoraque as
trocas feitas nomesmoveículo sairiam,nomáximo, aR$1.910
e comagarantia de seismeses”, contou. A empresa ficoude
entrar emcontato comoconsumidorpara cobrar umvalor
mais baixo.Nodia 19/8, ficoudecididoque aprimeiraparcela
deR$1.200, seria cobradana faturadomêsde setembro.

RespostadaEmpresa

Emresposta, aGridPneus informouque entrou em
acordo comoconsumidor equedevolveramaele os
R$5.600, que foramcobradospelos reparos.
“Reconhecemosqueos serviços realizados estavam
dentroda garantia de seismeses”, informou.

RespostadoConsumidor

“Concluí de formaamigável e respaldadapeloTermo
deAcordoExtrajudicial a negociação relativa à reclamação
feita por cobrança indevidade serviços cobertos em
garantia e depreços abusivospela trocadepeças. A
referidanegociação foi feita diretamente comogerente,
cujo empenho foi fundamental para chegarmos abom
termo. Eles reconheceramacoberturada garantia de seis
mesespelos serviços de rebalanceamento e
realinhamentode rodas e cobraramsomentemaisR$ 500
pelopolimento ediamantaçãodeduas rodas, serviçosnão
cobertos por garantia, e concordaramcomovalor de
R$3.500pela trocadosquatrodiscos edaspastilhas de
freio traseiras.O valor final do acordo ficou emR$4.000,
montante considerado justopor ambas aspartes. Eu só
tenhoa agradecer à colunaGrita do Consumidor, pois
graças ao vosso contatoque concluímos anegociação”.

AGÊNCIA REGULADORA DE ÁGUAS, ENERGIA E SANEAMENTO BÁSICO DO DISTRITO FEDERAL
AVISO DE CONSULTA PÚBLICA Nº 04, DE 05 DE OUTUBRO DE 2021
O DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA REGULADORA DE ÁGUAS, ENERGIA ESANEAMENTO BÁSICO DO DISTRITO FEDERAL – ADASA, no uso das atribuiçõesregimentais, de acordo com o que estabelece o artigo 29 da Lei nº 4.285, de 26 dedezembro de 2008, e conforme deliberação da Diretoria Colegiada, constante noprocesso 00197-00002225/2021-74, COMUNICA: Aos usuários, agentes e demaisinteressados das atividades de gerenciamento dos resíduos de grandes geradores,de eventos, da construção civil, que será aberto período para recebimento decontribuições da Consulta Pública nº 004/2021/ADASA.OBJETIVO: obter subsídios e informações adicionais referentes à minuta de resoluçãoque reajusta a Tabela de Preços Públicos a serem cobrados pelo prestador deserviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos do Distrito Federal (SLU),na execução de atividades de gerenciamento dos resíduos de grandes geradores, deeventos, da construção civil.PERÍODO: 13/10/2021 a 28/10/2021ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES: pelo endereço eletrônico cp_04_2021@adasa.df.gov.br ou por correspondência endereçada ao Protocolo Geral da ADASA, SetorFerroviário, Parque Ferroviário de Brasília, Estação Rodoferroviária, Térreo, Ala Norte,CEP: 70631-900, Brasília/DF, até as 18 horas do dia 28 de outubro de 2021.INFORMAÇÕES: 3961-4900 ou www.adasa.df.gov.br.

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 05, DE 08 DE OUTUBRO DE 2021
O DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA REGULADORA DE ÁGUAS, ENERGIA E
SANEAMENTO BÁSICO DO DISTRITO FEDERAL – ADASA, no uso das atribuições
regimentais, de acordo com o que estabelece o artigo 28 da Lei nº 4.285, de 26 de
dezembro de 2008, e conforme deliberação da Diretoria Colegiada, COMUNICA: Aos
usuários, agentes e demais interessados nos serviços públicos de abastecimento
de água e esgotamento sanitário, que realizará a Audiência Pública nº 05/2021,
na modalidade virtual (à distância) por meio da transmissão simultânea por vídeo
conferência.
OBJETIVO: obter subsídios e informações adicionais referentes à minuta de resolução
que estabelece diretrizes para o aproveitamento e reuso de água não potável em
edificações residenciais, comerciais e públicas.
DATA: 05 de novembro de 2021, com início às 10 horas.
LOCAL: Vídeo Conferência, em link a ser disponibilizado na página da Adasa.
ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES ESCRITAS: pelo endereço eletrônico ap_005_2021@
adasa.df.gov.br, até as 18 horas do dia 05 de novembro de 2021. INFORMAÇÕES:
3961-4900 ou www.adasa.df.gov.br.

RAIMUNDO RIBEIRO

» Entre em contato com a empresa
responsável;

»Apresente provas, como e-mail,
whatsapp ou telefone, anotando o
nome do atendente e horário,
para se resguardar;

»Caso a queixa persistir, entre em
contato com o Procon ou preste
uma reclamação na Susep,
para as devidas providências;

» Se depois disso nenhuma dessas
alternativas derem certo, procure um
advogado de sua confiança e preste
queixa contra a empresa.

Como resolver
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Essa estação
temsido
representada
comoo
novo. E nós
precisamos,
muitas vezes,
desses símbolos
para poder
olhar para
a vida de um
novo lugar"

ValériaMori,
psicóloga
e professora

»ANAMARIAPOL

D
amesma forma que o inverno é
comumente associado ao reco-
lhimento, ar seco, frio e intimis-
mo, a primavera está para o cres-

cimento, florescimento e harmonia. Pa-
ra aqueles que preferem a estação das
cores, é tempo de observar os animais
polinizadores, como os beija-flores e as
abelhas, que aumentam suas ativida-
des, e fazem crescer o ciclo reprodutivo
dos vegetais. Mas, apesar dos favoritis-
mos sazonais, é fácil notar que as mu-
dançasquesurgemcomasestações têm
impacto, também, sobre o humor e
comportamentosdo ser humano.
De acordo comapsicóloga e profes-

sora doCentroUniversitário de Brasília
(Ceub),ValériaMori, a primavera vem
carregadadeumsimbolismoque impac-
ta a transformação de vida de algumas
pessoas. “Essa estação tem sido repre-
sentada comoonovo. Enós precisamos,
muitas vezes, desses símbolos para po-
derolharparaavidadeumnovolugar,de
uma formadiferente. Então esses recur-
sosdanaturezafacilitamqueagentegere
produções simbólicas e emocionais que
são facilitadoras, por exemplo, da con-
cretizaçãodeplanos e da imaginaçãode
novos planos na vida, da aspiração de
mudança”, explica.
SegundoValéria, à priori, amudança

nãosignifica,necessariamente,algobom
ou ruim. “Ela depende da forma que a
gente lida comas transformaçõesque fa-
zem parte do viver a vida. Amudança
mobiliza,nocotidiano,processosemnós
que são extremamente contraditórios e
quemuitas vezes nos impedemde dar
passos emumprimeiromomento.Mas
essamesma transformaçãopode ser in-
troduzida em um caminho que é sur-
preendente,novo”,diz.
Para a psicóloga, não há fórmula de

como omomento deve ser bem vivido.
Viver bem, nas palavras dela, implica re-
conhecerqueavida temmomentoscon-
traditórios,àsvezesdifíceis,mastambém
de alegria e prazer. SegundoValéria, é
fundamental sair da ideia de que existe
uma felicidade a ser alcançada. "Ela está
nos detalhes", esclarece.De acordo com
Valéria, as estaçõesdoanomostram isso.
“Temosaépocadas flores,que,emdeter-
minadomomento, secame se transfor-
mamemoutras coisas. Penso que assim
éavida, o cotidiano.Ele é feitodepeque-
nosmomentos e alegrias, e que impli-
camnoengajamento e emviver esse co-
tidiano de uma forma não idealizada.
Que eu viva segundo aquilo que elame
apresenta e naquilo que eu reconheço
nela”, completa.

Novosentido

Para a técnica emmedicina tradicio-
nal chinesa e doula AgneHarizza Satiya
Narcizo, 29 anos, os sentidos humanos
estão interligados às fases do ano e, no
casodaprimavera,nãoédiferente.“O in-
verno está ligado à água e aos rins; o ve-
rão ao coração e intestinodelgado; o ou-
tonoaometal,pulmãoe intestinogrosso;
e temos a primavera, que está direta-
mente relacionada ao fígado e vesícula
biliar, que tem ligação como elemento
madeira, responsável pelos tendões, e
comútero, ou seja, como renascimento,
obrotardasemente,o ímpeto”,diz.
De acordo comAgne, na cultura chi-

nesa, o coração fazmenção à figura de
imperador, e o fígado faz o papel do ge-
neral, que executa ordens. Quando está
desregulado, tema ver coma raiva, a ex-
pressão dele é o "grito", segundo ela. "É
preciso fazer o sangue correr nos locais
certos, e a primavera é omomento de
fortalecer os órgãos, é nela que começa-
mos a plantar para colher depois”, diz.
Apesar de poético, Agne diz que é dessa
teoriaquesurgeaideiadequeaprimave-
ra é tempo novo. “Ela (primavera) vem
comaproposta de nascimento, de pre-
pararo terrenoedeixá-lo firmeparacon-
seguir sobreviverao inverno”,pontua.
Toda essa ideia vem do conceito de

YingYang, princípio da filosofia chinesa
quevisaoequilíbrioentreas forçasopos-
tas e, de acordo coma técnica emmedi-
cinatradicionalchinesa,aprimaveradáa
oportunidade de a pessoa tentar equili-
brar questões pessoais e sentidos. “Tra-
balhar comoque eu gosto, por exemplo,
adiantamuito aminha vida", diz. Ela diz
que as pessoas que não conseguem sair
do trabalho por algummotivo, é preciso
buscar esse prazer de outras formas, em

buscadoequilíbrioemocional e físico.
Praticante da medicina oriental há

cinco anos, Agne conta que, em seu ca-
so, procura viver o equilíbrio por meio
da calmaria, ao cuidar de suas plantas e
observar o que a estação traz de novo.
Conforme sua fala, aprimaveramostraa
ela a importância de fazer as coisas com
calma.Atéchegarà fasede florescer, a se-
mente e a árvore passarampor umpro-
cesso.Aestação,deacordocomela,mos-
tra que não adianta acelerar ou atrasar
processos, o tempo corre como deve.
“Sou doula, preciso saber respeitar os
processos”, afirma.

Saúde

Asmudanças advindas da primavera
também interferem, diretamente, na
saúde corporal das pessoas, conforme
explica a terapeuta ayurvédica Ariadne
Hamamoto, 29. “O primeiro fator que
vai influenciar o corpo e saúde é o pas-
sardo tempoeoambienteondesevive”,
afirma. Esse local possui qualidades e
características físicas que se transfor-
mam com o passar das estações e cau-
sam certa influência na saúde corporal,
ela explica. Paramanter o corpo emdia,
a terapeutadá adica:“Preste atençãona
fome em relação ao clima, por exemplo.
Quando está quente, nossa capacidade
digestiva ficamais fraca, então devemos
comer alimentosmais leves e equilibrar
de acordo comoambiente. Já no frio, há
retenção de calor no corpo, então fica-
mos commaior capacidadededigestão.
Ou seja, pode-se comer alimentosmais
pesados”, exemplifica.
Ariadne explica que aAyurveda é um

conhecimento de origem indiana, que
buscamanutençãodoequilíbriodo indi-
víduo consigo, comanatureza e comos
outrosseres.Conhecidocomoomaisan-
tigo sistemade saúdedeque se temnotí-
cia, a terapia ayurveda incentiva, como
tratamento para algumadoença ou sin-
toma, amudançadeestilodevida.“É fei-
ta uma análise personalizada comopa-
ciente, emque considera-se idade, lugar
onde nasceu, onde ficou doente, quali-
dade e estilo de vida, qual rotina e dieta,
sintomas apresentados, há quanto tem-
poeles surgiram”,pontua.
Deacordocoma terapeuta, o equinó-

cio da primavera— fenômeno astronô-
micoemquea luz solar incidedamesma
forma sobreosdois hemisférios, fazendo
com que os dias e as noites tenham a
mesma duração—é ummarco impor-
tante e afeta, diretamente, o funciona-
mentodocorpodos indivíduos. Issopor-
que exemplifica ummomentode transi-
ção. “A primavera sucede o inverno, pe-
ríodo que ficoumuita coisa guardada.
Então é ummomento de impulso, cria-
ção, potencial e expansão de energia. É
umbomperíodo para aprender coisas
diferentes, realizarprojetos”, completa.

Aprimavera
sobum

novo

Enquantoalgunsaproveitamaprimaveraparaadmirar a
chegadadas cores, outros, enxergamqueaestação temum

significadoamais.OCorreio conversoucombrasiliensesque se
diferempelos estilosde vida,masque têmumpontoemcomum:

asnovasperspectivasdiantedasmudançase
transformaçõesquechegamcomaestação

Oque
muda?
Para uns, simplesmente a estação

das flores. Para outros, tempo de ob-
servação da reprodução dos animais
e do ciclo produtivo dos vegetais. É
conhecido que durante a primavera
há uma corrida das plantas para
aproveitar a água, recurso indispen-
sável para a produção dos frutos e
sementes, e os animais, por sua vez,
aproveitam a oferta de frutos e se-
mentes para se reproduzirem. “As
sementes que são dispersas pelo
vento são produzidas durante a es-
tação seca e possuemestruturas que
facilitam a dispersão pelo ar, como
podemos observar nas sementes do
dente-de-leão”, cita a doutora em
ecologia e professora do curso de
Ciências Biológicas da Universidade
CatólicaMorgana Bruno.
O flamboyant, a quaresmeira e a

sucupira fazem parte da lista de
plantas comumente vistas neste pe-
ríodo e, de acordo com Morgana,
são elas as responsáveis por colorir a
cidade e o dia a dia dos brasilienses.
“O homem talvez, ainda mantenha
esse instinto de relacionar a estação
chuvosa como um momento de
abundância de recursos, o que pode
promover de forma inconsciente
uma sensação de prazer. As flores
mudam a paisagem com suas cores
e cheiros, trazendo beleza e atraindo
uma diversidade de animais como
aves e artrópodes”, pondera. “A jun-
ção desses fatores proporciona uma
paisagem que o brasiliense tem o
privilégio de aproveitar da janela de
casa ou nos inúmeros parques de
Brasília. Um céu limpo e as variadas
cores são capazes de nos proporcio-
nar a sensação de paz, liberdade,
alegria e, quemsabe, nos estimular a
tratar commais empatia e gentileza
omundo”, completa.
O biólogo e professor do Colégio

Iesb HudsonMonteiro, explica que,
no Distrito Federal, as quatro esta-
ções clássicas (outono, inverno, ve-
rão e primavera) não são bem defi-
nidas. “O que temos bem definido é
a estação da seca e da chuva. O que
chamamos de primavera, na verda-
de é a chuva e todos os animais e
plantas estão adaptados para essa
dinâmica. Todas as mudanças signi-
ficativas acontecem agora e vão im-
pactar na reprodução e alimentação
dos bichos”, diz.
De acordo com Hudson, é nessa

época que parte das plantas começa
a maturação dos frutos, grande fon-
te de alimento para vários tipos de
animais. Conforme o professor, de
setembro a janeiro, é época de gran-
de fartura para os animais e, por is-
so, há grandes avistamentos nessa
época, principalmente de mamífe-
ros, que se tornam bemmais ativos,
como capivaras, onça, veado cam-
peiro e tamanduá.
A disponibilidade de comida e

umidade chama a atenção de insetos
durante o período. “Temos revoadas
demariposas, cupim, tanajura, cigar-
ra, porque estão no processo de re-
produção. Alémde bilhões de besou-
ros e cupins.Todos eles estão voando
para sobreviver.Nãoéà toaqueapri-
mavera é a época da renovação, por-
que é isso que ela significa para eles.
E isso atrai outros animais, impac-
tando a nossa vida e o cotidiano”, diz.
“Várias tocas ficam inundadas e ani-
mais procuram novos locais. Quer
um lugar melhor do que a nossa ca-
sa? Então, a primavera é um período
demuita interação entre o homem e
os animais também, mas que deve
ser feito comcuidado”, pondera.

oollhhaarr

AgneHarizza explica que a primavera vemcoma ideia de preparar o terreno

ParaAriadne, a primavera émomento de impulso

Ed Alves/CB/D.A Press
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Desligamentos
programados
deenergia

CEILÂNDIA
SHSNChs 125e 128, das 9hàs
13h.

SOBRADINHO
Quadra 11: ConjuntoC;Quadra 11:
CL8e 10, das9hàs 14h.

LAGOSUL
SHISQI 13: BlocoHe I, das9hàs
13h. SHISQI 9:BlocoC,DeE; SHIS
QI 9/11: BlocoM,das 14hàs 17h.

GAMA
SetorSulQuadra 15: ConjuntosA,
BeC; SetorSulQuadra 11:
ConjuntoH; SetorSulEQ13/15,
das 11hàs 14h.

PLANALTINA
NúcleoRuralMonjolo: Chácara
02-A, das 14hàs 17h.

CURSOS

Japonêspara iniciantes
Sem qualquer custo, pessoas a
partir de 14 anos podem se inscre-
ver no curso gratuito de japonês
para iniciantes, a serministrado na
Biblioteca SalomãoMalina,manti-
da pela Fundação Astrojildo Perei-
ra (FAP), no Conic, no Setor de Di-
versões Sul (SDS). O início das au-
las presenciais está marcado para
amanhã, das 15h às 15h50. As va-
gas são limitadas. Saiba mais em
https://bit.ly/3AS0ON3.

Oratória
Para ajudar aqueles que desejam
perder omedo de falar empúblico,
o curso de administração do Cen-
tro Universitário IESB promoverá
um workshop gratuito de Oratória
nos dias 29 de novembro, 1º e 3 de
dezembro. As aulas serão minis-
tradas pelo professor do curso de
administração do IESBWilson Fer-
reira Bandeira, via Google Meet, às
18h. As inscrições estão abertas a
toda a comunidade, de 11 de outu-
bro a 22 de novembro, no site da
instituição. As vagas são limitadas
para 250 participantes. Mais infor-
mações https://www.iesb.br/.

MPDFT
O Ministério Público do Distrito
Federal e Territórios (MPDFT) dis-
ponibilizou o curso on-line “Intro-
dução à Justiça Restaurativa e Di-
reito das Vítimas”, aberto ao pú-
blico interessado pelo tema e com
certificado de conclusão. A capa-
citação, com carga horária total
de 10 horas, é gratuita e será rea-
lizada na plataforma de educação
a distância Moodle do MPDFT. O
curso é autoinstrucional e já está
disponível, podendo ser acessado
até 19 de dezembro. As inscrições
deverão ser realizadas direta-
mente na plataforma de EaD do
MPDFT na internet, pelo link ht-
tps://www.mpdft.mp.br/ead.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares ofere-
ce curso de matemática básica
com foco em concursos. O prepa-
ratório conta comapostila didática
e aulas individuais on-line. Forma
de pagamento a combinar. Valor:
R$ 150. WhatsApp: 9 9687-0441.

Qualificaçãoprofissional
O Senac-DF abriu novas oportuni-
dades em cursos gratuitos para a
população do Distrito Federal. São
2.045 vagas para o Programa Se-
nac de Gratuidade (PSG) em 61
cursos de qualificação profissional.
Serão 97 turmas emdiversas áreas
como: saúde, comunicação, beleza,
gastronomia, moda, logística, tec-
nologia da informação, dentre ou-

MÁXIMA

95%
MÍNIMA

50%

tras. O prazo para inscrição vai
até quarta-feira ou até todas as
vagas ofertadas serem preenchi-
das. Para participar, é necessário
acessar o link https://www.df.se-
nac.br/inscricao-psg/.

OUTROS
TemplodaLBV
No ano em que o Templo da Boa
Vontade comemora seu 32o ani-
versário, o monumento convida a
todos, mais uma vez, ao moderno
conceito de peregrinação on-line
—mantendo, assim, o necessário
distanciamento físico, recomen-
dado pelas autoridades de Saúde
durante a pandemia do novo co-
ronavírus. Na quinta-feira, direta-
mente da Nave da Paz, serão
transmitidosmomentos de oração
e estudos ecumênicos, homena-
gens às famílias, músicas eleva-
das e muita devoção para que o
peregrino faça virtualmente a sua
tradicional caminhada à Pirâmide
das Almas Benditas, a Pirâmide
dos Espíritos Luminosos.

Escolae família
Com o objetivo de fomentar a par-
ceria entre escola e família, cuidar
uns dos outros e, principalmente,
promover a formação integral dos
estudantes, os quatro colégios Ma-
rista do Distrito Federal promovem
um bate-papo com o tema “‘Ética
do cuidado: Uma ponte entre a fa-
mília e a escola”, no dia 28 de outu-
bro, às 18h30. Aberto a toda comu-
nidade escolar do DF, incluindo as
escolas públicas, o evento contará
com uma palestra da socióloga e

pós-graduada em Educação, Lour-
des Atié, que debaterá sobre o te-
ma com os diretores das unidades
Marista de Águas Claras, Viviane
Silva; da Asa Norte, Luiz Gustavo
Mendes; da Asa Sul, Rony Ahlfeldt;
e de Taguatinga, James Pinheiro.
Representantes de escolas públi-
cas, a exemplo do Centro de Ensino
Fundamental 9, de Taguatinga;
Centro de Ensino Médio 9, de Cei-
lândia; Centro de Ensino Funda-
mental 1, da Estrutural; e Centro de
Ensino Fundamental 2, do Paranoá
foram convidados para o bate-pa-
po. O evento é gratuito e os interes-
sados precisam se inscrever no ca-
nal do YouTube da União Marista
do Brasil (Umbrasil).

Refugiados
O Centro Cultural Banco do Brasil
(CCBB) recebe a exposição foto-
gráfica Acolhidos, até 31 de outu-
bro. A mostra destaca o percurso
de refugiados e migrantes vene-
zuelanos rumo à integração no
Brasil e faz parte do projeto social
Acolhidos por meio do trabalho,
realizado pela AVSI Brasil. O proje-
to implementa interiorizações de
refugiados emigrantes venezuela-
nos que estão em abrigos tempo-
rários, em Roraima, para outros
estados brasileiros, onde há opor-
tunidades de trabalho.

Cinemagratuito
O projeto “Brasília 60+1 — nossa
história pelas lentes do cinema”
continua a todo vapor para levar a
magia da sétima arte às 32 regiões
administrativas do Distrito Federal.
De até 16 de outubro, o caminhão-
baú do Instituto Latinoamerica es-
tacionanoGuará. Entre os dias 18 e
21, ele segue opercurso para oRia-
cho Fundo e, na sequência, de 22 a
23 de outubro, desembarca em Vi-
cente Pires. A programação traz
filmes de diretores do Distrito Fe-
deral, do Ceará, deMinasGerais, de
São Paulo e do Rio de Janeiro. As
exibições ocorrem a partir das 19h,
com entrada franca, e estão sujei-
tas à lotação de 50 pessoas.

SaúdeMental
A Secretaria de Saúde tem diver-
sos serviços que atendem às ur-
gências em Saúde Mental na po-
pulação. O atendimento pode ser
iniciado em todas as unidades de
emergência dos hospitais gerais
ou Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs). Alguns quadros de
alterações mentais ou do compor-
tamento comumente atendidos
nos serviços de urgência e emer-
gência são: intoxicação aguda ou
abstinência de álcool ou outras
drogas, crises de ansiedade, psico-
ses, agitação psicomotora, tentati-
vas de suicídio, reações a eventos
traumáticos, entre outros. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br

19º

29º

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 18 de outubro de 2021 • Cidades • 18

grita geral

O tempo emBrasília

» SAMAMBAIA

DESPERDÍCIO DE ENERGIA
O vendedor José Roberto Silva, 35 anos, morador de

Samambaia Norte, entrou em contato com a coluna
Grita Geral para reclamar sobre um poste na Quadra
304, conjunto 4, que fica com a luz ligada durante o dia.
“Além de ser um desperdício de dinheiro público, é um
absurdo, já que eles falam para nós economizarmos,
pois pode faltar energia. E não é a primeira vez, nem
apenas nessa quadra de Samambaia, que esse problema
acontece”, informa.

» Em resposta,a CEB IPES informou que
encaminharam uma equipe de manutenção para
averiguar o poste aceso durante o dia.Lembrou à
população de que problemas na iluminação pública
devem ser relatados por meio de um dos canais de
atendimento da companhia: call center 155 ou
aplicativo Ilumina DF,que utiliza a tecnologia de
georreferenciamento.

»GAMA

PODA DE ÁRVORE
A secretária Cida Gonçalves, 45,

moradora do Gama, entrou em contato com
a coluna Grita Geral para pedir a poda de
árvores próximas à sua residência. “Moro na
Quadra 1, do Setor Oeste. Na lateral da nossa
casa, há umas árvores que precisam ser
cortadas, pois elas estão muito altas e
próximas aos fios. Fico preocupada com a
chegada das chuvas. Já solicitamos para
cortar, mas foi em vão”, pontua.

» ANovacap informouque atende chamados
de poda de acordo comas solicitações que
chegamdas administrações ou da
Ouvidoria,pelo telefone 162,e por ordemde
pedidos.A companhia explicou que é
necessário fazer a solicitação e acompanhar
o pedido pormeio do protocolo.

EducaWeek

Entrehoje e sexta-feira será realizadaa6ª
ediçãodoEducaWeek, eventoque reúne
liderançasdo setor educacional para
discutir osdesafiosdaeducaçãobásica.
Este ano, osdebates estarão voltadospara
temasbaseadosnasnovasdemandas
educacionais doBrasil pós-pandemia.Na
quarta, às9h30, será realizadoopainel
“Comoasescolas estão superandoos
graves impactos socioemocionais pós-
pandemia”, que contará comaeducadora
DulcineiaMarques, diretora-presidentedo
ColégioGalois, deBrasília. Ao todo, serão
mais de 150profissionais dasmais
renomadas instituiçõesnacionais e
estrangeiras comoStanfordUniversity e
HarvardUniversity, Fuvest eCesgranrio,
por exemplo.Oevento será transmitido
on-line, gratuitamente.Paraacompanhar,
basta fazer a inscriçãopelo site
www.educaweek.com.br.

Artesplásticas

Inspiradonaculturade rua, nouniverso
popenasartesplásticas, o cenógrafo,
diretor dearte eartistaplásticoLeonardo
Cinelli apresenta suanovaexposiçãona
GaleriaVertical, no Infinu (CRS506, bloco
A, loja67). A exposiçãoaconteceaté 30de
outubro, das 11hàs22h.Acesso livre. Em
temposdepandemiade covid-19, solicita-
seaos interessadosquemantenhamo
distanciamento social eusemmáscara
durantea visita à exposição.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Projetada por Oscar Niemeyer, em 1973, a Concha Acústica do Exército está localizada

em frente ao prédio principal do Quartel General, no Setor Militar Urbano (SMU).

Foi construída no formato de um guarda-mão da espadamilitar de Duque de Caxias.

ConchadoSMU

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press - 12/6/17

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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Tropeçonahhoorraa eerrrraaddaa
BRASILEIRÃO Flamengo decepciona os torcedores e empata em 0 x 0 com o Cuiabá em pleno Maracanã

Atlético-MG perde invencibilidade de 18 jogos
Líder da classificação e gran-

de candidato ao título, o Atlético-
MG viu o fim de uma sequência
de 18 jogos invicto no Campeo-
nato Brasileiro. Ontem, a equipe
do técnico Cuca foi derrotada
por 2 x 1 pelo Atlético-GO, no es-
tádio Antonio Accioly, na capital
goiana. O herói da vitória goiana
foi o zagueiro Oliveira, que en-
trou durante o jogo e marcou o
gol que definiu o confronto.
Estacionado nos 56 pontos da

classificação, o Galo não terámui-
to tempo para se lamentar e se
concentra no confronto de quar-
ta-feira contra o Fortaleza, na pri-
meira semifinal da Copa doBrasil.
Pelo Brasileirão, volta a campo no
domingo diante do Cuiabá, no
Mineirão. Já o Atlético-GO joga
pela competição nacional na se-
gunda-feira, dia 25, contra o Grê-
mio, novamente emcasa.
A partida tevemuita emoção e

novamente uma participação do
VAR polêmica. Ainda no primeiro
tempo, o Galo reclamou de um
pênalti depois de um toque de
mão dentro da área dos donos da
casa. O árbitro Raphael Claus
chegou a ir ao monitor, mas não
considerou o lance uma infração.
Ainda assim, o Galo manteve

o domínio territorial em campo
e abriu o placar no começo do
segundo tempo. Após escanteio
batido pela direita, Nathan Silva

apareceu na primeira trave, des-
viou de cabeça e mandou para o
fundo da rede.
A festa dos visitantes não du-

rou muito tempo. Aos 21 minu-
tos, Marlon Freitas ganhou bola
no campo de ataque, fez passe
pela direita da área para Jander-
son finalizar na saída do goleiro.
No fim, o Atlético-MG tentou

intensificar o ritmo, mas acabou
castigado com a virada do Atléti-
co-GO. Janderson ficou com a
sobra pela direita no campo de
ataque, bateu rasteiro para den-
tro da área e encontrou Oliveira
na segunda trave. O zagueiro do-
minou com estilo e mandou pa-
ro fundo da rede, dando núme-
ros finais aomarcador.

Grêmio ganha
fôlego para
sair do Z4

PLACAR

Sábado
19hChapecoense 1 x 2 Fortaleza
21hAmérica-MG0 x 0 Bahia
Ontem
16hAthletico-PR x Fluminense
16hPalmeiras 1 x 0
Internacional

18h15Atlético-GO 2 x 1

Atlético-MG

18h15Grêmio 3 x 2 Juventude
18h15Ceará 2 x 2 Bragantino
20h30Flamengo 0 x 0 Cuiabá
20h30Sport 0 x 0 Santos
Hoje
20hSão Paulo x Corinthians

27
ª
ro
da

da

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG

1. Atlético-MG 56 26 17 23

2. Flamengo 46 24 14 25

3. Fortaleza 45 27 13 5

4. Plameiras 43 26 13 6

5. Bragantino 42 26 10 11

6. Corinthians 40 26 10 5

7. Internacional 39 26 10 7

8. Fluminense 36 26 9 -2

9. Cuiabá 35 27 7 0

10. Athletico-PR 34 26 10 -1

11. Atlético-GO 34 26 8 -2

12. América-MG 32 27 7 -4

13. Ceará 31 25 6 -3

14. São Paulo 33 26 6 -5

15. Santos 29 26 6 -9

16. Bahia 28 26 7 -10

17. Juventude 28 27 6 -10

18. Sport 27 27 6 -8

19. Grêmio 26 25 7 -7

20. Chapecoense 13 27 1 -22

Re
ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

Terça-feira

Sampaio Corrêa 0 x 1 Vitória

Cruzeiro 0 x 0 Botafogo

Sexta-feira

Brusque 3 x 1 Remo

CRB 2 x 2 Guarani

Brasil-RS 2 x 2 Vila Nova

Goiás 3 x 1 CSA

Sábado

16hPonte Preta 2 x 3 Náutico

16h30 Vasco 2 x 1 Coritiba

18h30Operário 0 x 0 Londrina

21hConfiança 3 x 1 Avaí

30
ª
ro
da

da

Sé
ri
e
B

Sé
rie

A

PP JJ VV SSGG

1. Coritiba 54 30 15 12

2. Botafogo 52 30 15 16

3. Goiás 51 30 14 15

4. Avaí 50 30 14 10

5. CRB 49 30 13 7

6. Vasco 46 30 13 4

7. Guarani 46 30 12 9

8. CSA 45 29 13 9

9. Náutico 44 30 12 1

10. Samp. Corrêa 40 30 10 2

11. Cruzeiro 39 30 8 1

12. Remo 38 30 10 -7

13. Vila Nova 38 30 9 -2

14. Brusque 38 30 10 -9

15. Operário 35 30 9 -11

16. Ponte Preta 34 30 8 -4

17. Londrina 31 30 7 -14

18. Vitória 29 30 5 -7

19. Confiança 28 30 7 -11

20. Brasil-RS 20 30 3 -17

Re
ba
ix
ad
os

Se
m
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na
l

3ª rodada
Sábado
17h Ituano 3 x 1 Paysandu
19hCriciúma 0 x 0 Botafogo
Ontem
18hManaus 1 x 1 Ypiranga
Hoje
20hTombense xNovorizontino

4ª rodada
23/10
17hPaysandu x Ituano
19hBotafogo-PB x Criciúma
24/10
16hNovorizontino x Tombense
18hYpiranga xManaus

Se
gu

n
da

fa
se

Ida
9deoutubro
Uberlândia 0 x 1 Aparecidense
América-RN0x0Campinense
10deoutubro
Atlético-CE 1 x 1 Ferroviária
Caxias 0 x 0 ABC

Volta
Sábado
15hAparecidense 1 x 1
Uberlândia
17h30Campinense0(4)x0(2)
América-RN

Ontem
15hFerroviária 0 (3) x 0 (4)
Atlético-CE
17h30ABC 3 x 0 Caxias

Sé
ri
e
D
-Q

u
ar
ta
s
de

fi
n
al

Sé
ri
e
C
-G

ru
po

C

Se
m
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l

G
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po
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PP JJ VV SSGG

1. Manaus 5 3 1 5

2. Tombense 4 2 1 1

3. Novorizontino 3 2 1 -4

4. Ypiranga-RS 1 3 0 -2

PP JJ VV SSGG

1. Ituano 6 3 2 1

2. Criciúma 5 3 1 2

3. Botafogo-PB 2 3 0 -1

4. Paysandu 2 3 0 -2

Brasileiros caemno card principal doUFC

Em confronto equilibrado pelo peso-pesado no co-evento principal do UFC Ladd x
Dumont, namadrugada de ontem, o bielorrusso Andrei Arlovski superou Carlos Boi
por decisão unânime, apesar de o brasileiro quase conseguir o nocaute no último
assalto. Na segunda luta do card principal, Manon Fiorot não deu chances paraMayra
Sheetara e a superou por decisão unânime, pelo peso-mosca. No card preliminar,
Bruno Blindado sofreu, teve alguns buracos em seu jogo expostos, masmostrou
coração para passar por Andrew Sanchez por nocaute. Antes disso, Luana Dread
chegou ao segundo êxito ao superar amexicana Lupita Godinez. Ariane Sorriso foi
outra que se deu bem ao finalizar Istela Nunes com um estrangulamento pelas
costas.

O
Flamengo parou no fer-
rolho do Cuiabá e de-
cepcionou no Maracanã:
0 x 0, ontem, pela 27ª ro-

dada do Campeonato Brasileiro.
O clube carioca, então, perdeu
chance de diminuir mais a dife-
rença para o Atlético-MG, que foi
derrotado pelo Atlético-GO. O
Fla encurta em um ponto, o que
nãomuda o panorama.
O jogo foi praticamente um

ataque contra defesa, em que o
clube carioca, sem inspiração e
sem ideias, frustrou a torcida
no Maracanã. O Flamengo
pressionou, pressionou e pres-
sionou. Entretanto, o Cuiabá re-
sistiu bem. O Fla teve um gol
anulado no primeiro tempo, lo-
go aos oito minutos.
O técnico Renato Gaúcho

contou com retorno de Everton
Ribeiro e Gabigol, que estavam
com a Seleção Brasileira. Já o
chileno Isla ficou fora, devido
ao cancelamento de um voo. O
zagueiro Rodrigo Caio não
atuou por seguir um controle
de carga estabelecido pelo de-
partamento médico. David
Luiz, Arrascaeta e Bruno Henri-
que estão lesionados.
Renato, por sinal, teve um

reencontro com um antigo par-
ceiro de Flamengo: Jorginho, téc-
nico do Cuiabá. Os dois foram
campeões pelo clube carioca em
1987. O ex-lateral-direito atrapa-
lhou a vida rubro-negra.

O Flamengo partiu para cima
do Cuiabá. O clube carioca roda-
va a bola e encurralava o rival.
Aos oito minutos, Michael se
aproveitou de vacilo da zaga, fi-

cou com a bola e marcou. Entre-
tanto, a arbitragem marcou im-
pedimento de Matheuzinho, na
origem da jogada. O lateral-direi-
to foi lançado por Gabigol e, para

o árbitro Flavio Rodrigues de
Souza (SP), chamado pelo VAR,
ele interferiu no lance e anulou a
jogada, apesar de Empereuer ter
dominado a bola.

O jogo era praticamente um
ataque contra a defesa. Entretan-
to, o clube carioca parou na forte
marcação do rival. O Flamengo
trabalhava a bola, mas encontra-

Cariocas não conseguiram
aproveitar a derrota do líder
para reduzir aindamais a
distância na tabela

Alexandre Vidal / Flamengo

va dificuldade para criar. O Cuia-
bá, por sua vez, buscava o con-
tra-ataque. Em um deles, Clay-
son foi travado porWillian Arão.
O segundo tempo começou

da mesma maneira: ataque con-
tra defesa. O Cuiabá resistia. Aos
11 minutos, Renato lançou Ke-
nedy no lugar de Thiago Maia. O
Flamengo pressionava. Gabigol
cabeceou por cima e Michael er-
rou o alvo. O técnico do Flamen-
go, aos 28 minutos, tirou Everton
Ribeiro e Gabigol. Entraram Viti-
nho eVitor Gabriel. Pedro não foi
relacionado, ainda pela pancada
sofrida no último jogo.
Vice-líder, o Flamengo agora

tem 46 pontos, dez a menos do
que o Atlético-MG. O clube ca-
rioca tem dois jogos a menos em
relação ao rival mineiro. Na pró-
xima rodada, o Fla tem o clássico
com o Fluminense, neste sába-
do, às 19h (de Brasília), no Mara-
canã. Antes, o clube carioca ini-
cia a semifinal da Copa do Brasil.
O jogo de ida contra o Athletico-
PR é nesta quarta-feira, às 21h30
(de Brasília), na Arena da Baixa-
da. Já o Cuiabá volta a campo no
domingo e visita o líder Atlético-
MG, domingo, noMineirão.

Pedro Souza / Atlético

Timegoianosaiuatrásnomarcador,masconseguiuaviradanofimdo jogo

O Grêmio conquistou uma
importante vitória ontem para
seguir brigando para sair do Z4
do Brasileirão. Na estreia do téc-
nico Vagner Mancini, a equipe
derrotou o Juventude por 3 x 2
na Arena, pela 27ª rodada, e che-
gou a 26 pontos, ficando a dois
de deixar a zona de rebaixamen-
to do torneio.
O Tricolor teve mais posse de

bola desde o princípio e pressio-
nou o adversário para tentar sair
na frente, enquanto os visitantes
buscaram o ataque nas transi-
ções em velocidade. Depois de
algumas chegadas sem muito
perigo, os donos da casa conse-
guiram ficar em vantagem com
dois gols em sequência.
Aos 22 minutos, Alisson des-

viou cruzamento na área, Dou-
glas Friedrich fez grande defesa e
a sobra ficou com Douglas Cos-
ta, que dividiu com o goleiro e
marcou para o Grêmio. Um mi-
nuto depois, Diego Souza pegou
rebote e ampliou o placar.
O Grêmio voltou atacando

para o segundo tempo e anotou
mais um logo aos 10 minutos,
comVillasanti. O Juventude con-
tinuou tentando e diminuiu com
Sorriso e Roberson.

Santos continua fora da
zona do rebaixamento
O Santos empatou em 0 x 0

com o Sport neste domingo, na
ArenaPernambuco, pela 27ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. O
empate tira o Peixe da zona do re-
baixamento e leva o time ao 15º
lugar, com 29 pontos. O Sport ain-
da éo18º, com27.
O Alvinegro não fez uma boa

partida em Pernambuco e viu o
Leão da Ilha criar as principais
chances do jogo. Estreante, o go-
leiro Jandrei fez duasdefesas.
Na próxima rodada, o Santos

receberá o América-MG no sába-

do, naVila Belmiro. O Sport visita-
rá o Palmeiras na segunda-feira
dapróxima semana.
O primeiro tempo na Arena

Pernambuco foi de pouquíssimas
chances criadas. Depois de início
ruim, o Santos passou a controlar
o jogo, mas teve dificuldades
ofensivas contra o Sport.
As duas principais chegadas da

partida foram do Peixe. Na pri-
meira, Marinho cruzou e Raniel
cabeceou para defesa de Mailson.
Na segunda, Zanocelo fez corta-
luz e LucasBragabateuna trave.

Bragantino cede
empate nos minutos finais
O Bragantino tropeçou ontem

e não conseguiu administrar sua
posição no G-4 do Campeonato
Brasileiro. A equipepaulista viajou
até o Nordeste para enfrentar o
Ceará. Após abrir uma vantagem
de dois gols, foi surpreendido nos
minutos finais e cedeu o empate
por 2 x 2naArenaCastelão.
Pressionado com a vitória do

Palmeiras mais cedo, o Braga es-
corregou fora de casa! Como em-
pate, o Massa Bruta chega aos 42
pontos e deixa o Verdão no G-4,

com 43. Ao mesmo tempo, o Vo-
zão ganha um respiro contra o Z-
4 e chega aos 31 pontos.
Em partida movimentada, as

duas equipes trocaram ataques
no início de jogo. Quem levou a
melhor foi o Braga, aos 11 mi-
nutos, com Helinho. Aos 24 do
segundo tempo, os paulistas
ampliaram com Alerrandro.
O jogo parecia estar definido,

mas, nos minutos finais, Fabrício
Bruno fez contra e Gabriel Lacer-
da decretou o empate cearense.
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Fim de um jejum amargo
BRASILEIRÃO Veigamarca de pênalti, Palmeiras derrota o Internacional e encerra sete rodadas sem vitórias

“A gente estava se

dedicando, só que às

vezes as coisas não

saem como a gente

espera. Nunca faltou

empenho mas, às

vezes, no futebol, a

gente faz tudo certo e

a bola não entra.

Daqui para frente é

daqui para cima”

RRaapphhaaeell VVeeiiggaa
Atacante do Palmeiras

»BARÇAVENCE
O Camp Nou foi o palco da
vitória do Barcelona contra o
Valencia por 3 x 1, ontem. Kun
Agüero e Philippe Coutinho
entraram no segundo tempo e o
brasileiro ainda marcou um gol
para a equipe catalã. O
Barcelona vai a 15 pontos e sobe
para o sétimo lugar. O Valencia
segue com 12 pontos, agora na
nona colocação. No domingo, o
Barcelona recebe o Real Madrid
no Camp Nou. O clássico
espanhol acontece às 11h15.

» JUVENOAPERTO
A Juventusmanteve a boa fase que
vivia antes daData Fifa de outubro
e venceu a Romapor 1 x 0, ontem,
pela oitava rodada do Campeonato
Italiano, emTurim. Invicta há sete
jogos, a Velha Senhora chegou ao
quinto triunfo consecutivo. O único
gol da partida foimarcado por
Moise Kean, aos 15minutos do
primeiro tempo. A Juventus volta a
campo na quarta-feira para
enfrentar o Zenit, na Rússia, pela
terceira rodada da fase de grupos
da Liga dos Campeões.

»BAYERNGOLEIA
Fora de casa, o Bayern de
Munique goleou o Bayer
Leverkusen por 5 x 1, ontem, em
partida válida pela oitava
rodada do Campeonato Alemão.
Com o resultado, a equipe de
Munique reassumiu a liderança
da Bundesliga com 19 pontos,
um a mais que o Borussia
Dortmund. Já o Leverkusen, com
16 pontos, se mantém na terceira
posição. Na quarta-feira, pela
Liga dos Campeões, os bávaros
visitam o Benfica, às 16 horas.

»TOTTENHAMVIRA
OTottenhamderrotou oNewcastle
por 3 x 2, ontem, em jogo da oitava
rodada do Campeonato Inglês. Os
donos da casa saíramna frente do
marcador comWilson. Ndombele
chutou no ângulo para empatar a
partida. Harry Kane virou o placar.
Nos acréscimos, Son ampliou a
vantagem. Eric Dier aindamarcou
umcontra e ajudou aoNewcastle.
Antes do intervalo, um torcedor
sofreu ummal súbito nas
arquibancadas e o confronto foi
interrompido para atendimento.

»ARQUIBANCADACAI
Umsetor da arquibancada de
estádio naHolanda onde jogaram
NECNijmegen e oVitesse Arnhem
(0 x 1), ontem, caiu ao fim da
partida válida pelo campeonato
nacional, sem causar feridos. A
parte inferior da arquibancada na
parte de trás do estádio do
Nijmegen desabou quando
algumas dezenas de torcedores
pularampara comemorar a vitória
do Vitesse junto aos jogadores do
time, que estavamno gramado e
se aproximaramdeles.

»BRIGAGENERALIZADA
O futebol emPortugal teve um
capítulo triste emsuahistória. Um
jogo da primeira divisão distrital da
Associação de Futebol de Setúbal
apresentou cenas impressionantes
de violência ontem.O confronto
era entreOlímpicoMontijo e
Vitória de Setúbal B. Os jogadores
das duas equipes e até torcedores
entraramemconflito aindano
gramado. APolícia acabou
entrando emação e deu tiros para
o alto coma intenção de dispersar
toda a confusão.

JUBS

Entenda como funciona o ranking de premiação
JÚLIA MANO*

Os JogosUniversitáriosBrasilei-
ros2021 (JUBs), emBrasília, termi-
namhoje.Mas, diferentementedo
que ocorre nasOlimpíadas e nas
Paralimpíadas, nãoháumquadro
geral demedalhas. Existe a tradi-
cional formação de pódios nas
modalidades,masapremiaçãopa-
ra a instituiçãode ensino superior
eda federaçãodedesportouniver-
sitário que tiveramaltas conquis-
tassóéconcedidabemdepois.
Desde 2018, a Confederação

Brasileira doDesportoUniversitá-
rio(CBDU)utilizaomesmoforma-
to de escala de pontuação. Amu-
dança ocorreupara valorizar e in-
centivar aparticipaçãode institui-
ções de ensino superior e federa-
çõesnoseventosdurantea tempo-
rada, alémde reconhecer asme-
lhorescolocadasdascompetições.
Com isso, ao final da tempora-

da, as cinco primeiras institui-
ções de ensino superior do
ranking conquistam o Troféu
Professor Luizão. As cinco me-
lhores federações ranqueadas ga-

nhamoTroféu Felipe Luna. Os tí-
tulos são conhecidos popular-
mente comoTroféu Eficiência e a
entrega deles ocorre durante a
PremiaçãoMelhores doAno.

Pontuação

Como são feitos dois rankings
—umpara as instituições de en-
sinosuperior eoutroparaas fede-
rações—, há também dois siste-
mas de pontuação. As entidades
somamos pontos pormodalida-
de/naipenos eventos quepartici-

paramdurante a temporada.
Ainda existe a divisão demo-

dalidade/naipe por grupos. No
Grupo A, é contemplado o Beach
Hand; o Beach Soccer; o Futebol;
o Futebol 7; e o Rugby 7, nesse a
pontuação atribuída varia de dez
a 80. OGrupoB, temos seguintes
esportes: Atletismo; Basquete
3x3; Judô; Karatê; Natação;
Taekwondo eWrestling. A pon-
tuação vai de quatro a 50.
OGrupoC reúne asmodalida-

des Acadêmico; Badminton; Bea-
ch Tênis; Clash Royale; Counter

Strike Go; Crossfit; Free Fire; Fu-
tebol Eletrônico; Futevôlei; Lea-
gue of Legends; Paradesporto;
Poker; Tênis; Tênis DeMesa;Vô-
lei de Praia e Xadrez. É atribuída
umapontuaçãodeuma30.
OBasquete, oFutsal, oHande-

bol e oVoleibol têm três divisões.
Na primeira, é feita uma classifi-
cação comoito equipes e atribuí-
da pontuação de 30 a 80. Na se-
gunda, tambémhá omesmo cri-
tério de classificação, mas os
pontos vãode10a30.Na terceira,
somente cinco times recebem

pontos que vãode cinco a 10.
O segundo sistema ranqueia

as federações. Elas sãoordenadas
pelo somatório das classificações
das instituições de ensino supe-
rior do Estado. Ainda existe uma
bonificação para as instituições
de ensino superior/federações
que participaram do maior nú-
mero de competições emmoda-
lidade/naipe na temporada. A
pontuação extra vai de 20 a 200.

*Estagiária sob supervisão
deDaniloQueiroz

Cesar Greco/Palmeiras

Rubens Chiri/São Paulo F.C. - 14/10/21

Artilheiro da temporada com13 gols, atacante entrou no grupo de goleadores doVerdão, na 78º posição, empatado comDiego Souza, Viola eMoacir

TécnicoRogério Ceni tenta tirar o time paulista das posições finais da tabela e do risco do rebaixamento

O Fluminense se reencontrou
com a vitória e venceu o duelo
direto com o Athletico-PR: 1 x 0,
ontem, na Arena da Baixada, pela
27ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. A atuação tricolor, entre-
tanto, não empolgou. De qual-
quer maneira, o Flu conquistou
um resultado importante na cor-
rida por vaga para a Libertadores.
O clube paranaense, de olho na
semifinal da Copa do Brasil,
atuou comamaioria de reservas.
Pressionado pela sequência

de três jogos sem ganhar, o Flu-
minense buscou alternativas em
campo. Marcão fez mudanças.
Ele colocou Marlon na lateral es-
querda, no lugar de Danilo Bar-
celos, e buscou deixar o time
mais ofensivo, com o meia Arias
na vaga de Nonato. Outra novi-
dade foi John Kennedy. Bobadilla
foi liberado para acompanhar o
nascimento do filha, enquanto
Fred, está contundido.
A formação também encon-

trou dificuldade para criar. Pelo
menos a sorte sorriu. O Flumi-
nense contou com um gol contra
e fez as pazes com a vitória no
Brasileirão. Com o resultado, o
clube carioca, no momento, está
na oitava colocação, com 36 pon-
tos. O Athletico-PR, com 34 pon-
tos, cai para a nona colocação.

Flu vence
duelo pela
Libertadores

São Paulo e Corinthians
fazem clássico dos opostos
São Paulo e Corinthians se en-

frentam às 20 horas de hoje, no
Morumbi, em estágios diferentes
de trabalho de seus treinadores.
O duelo que reúne Rogério Ceni
e Sylvinho, dois técnicos com
identificação com os clubes que
treinam e nos quais jogaram,
opõe um Corinthians mais ajus-
tado diante de um São Paulo em
busca de uma nova cara com o
retorno do ex-goleiro no lugar de
Hernán Crespo. O clássico encer-
ra a 27ª rodada do Brasileirão.
Antes de começar o Brasileirão,

pelo desempenho no Estadual e
qualidade do elenco, o São Paulo
era apontado como candidato a
brigar pelas primeiras posições e
o Corinthians, a lutar contra o re-
baixamento. A previsão não se
confirmou e a realidade é oposta

doquehavia sidoprojetado.
O time tricolor soma 31 pon-

tos, vem de seis empates segui-
dos, marca negativa que jamais
havia alcançado em sua história,
e flerta com o perigo da queda.
Embora tenha perdido a invenci-
bilidade de dez jogos, a equipe
alvinegra se encaixou com o
quarteto de reforços e está perto
doG-4, com 40 pontos.
O São Paulo não perde para o

Corinthians no Morumbi há sete
partidas. São quatro vitórias e três
empates neste período. Na última
vez que saiu de sua casa derrotado
pelo rival alvinegro, Ceni era o trei-
nador. Foi a semifinal doCampeo-
nato Paulista de 2017, vencida pe-
lo Corinthians por 2 x 0. O jogo fi-
coumarcado pelo episódio do fair
play envolvendoRodrigoCaio.

D
epois de sete partidas se-
guidas sem vencer, o Pal-
meiras derrotou o Inter-
nacional por 1 x 0, no

Allianz Parque, em jogo válido
pela 27ª rodada do Campeonato
Brasileiro, na tarde de ontem. O
único gol do confronto foi mar-
cado por Raphael Veiga, de pê-
nalti. O Verdão jogou boa parte
do segundo tempo com um joga-
dor a mais, já que Edenilson foi
expulso quando na marcação da
penalidade, ofendeu o árbitro.
O Palmeiras foi superior na

primeira etapa. Apesar dos
mandantes não terem domina-
do amplamente as ações, teve a
melhor chance dos 45 minutos
iniciais, com Marcos Rocha
acertando a trave.
Logo no início do segundo

tempo, um lance definiu o jogo.
Cuesta cometeu pênalti ao cortar
cruzamento com o braço, e, na
sequência, Edenilson foi expulso
ao ofender o árbitro. Veiga foi
preciso na cobrança e colocou o
Verdão na frente.
Com o resultado, o Palmeiras

foi aos 43 pontos, assumindo
temporariamente a quarta colo-
cação. Na próxima quarta-feira, o
time enfrenta o Ceará, às 19h, no
Castelão, em jogo atrasado da 19ª
rodada. Enquanto isso, o Interna-
cional estacionou nos 39 pontos,
na sétima posição. O próximo
compromisso da equipe é contra
o Red Bull Bragantino, na quinta-
feira, às 20h, no Beira-Rio.

Principais lances
A primeira grande chance da

partida foi do Palmeiras. Dudu foi
acionado pela esquerda e fez o
passa para a direita, encontrando
Marcos Rocha. O lateral dominou

e finalizou na trave. Na sequência,
Piquerez aproveitou rebote após
cobrança de escanteio e chutou
mal, por cimado travessão.
Aos quatrominutos do segun-

do tempo, Rony desceu pela di-
reita, cruzou e viu a bola ser des-

viada pelo braço de Cuesta. O ár-
bitro assinalou o pênalti e expul-
sou Edenilson, por ofensas ver-
bais. Na cobrança,Veigamandou
no canto direito alto para colocar
o Palmeiras na frente.
O Inter quase marcou em

desvio contra de Luan, que cor-
tou cruzamento de Moisés e
mandou a bola na rede pelo la-
do de fora. Rony avançou pela
direita, tentou o chute e viu a
bola ser desviada pela zaga e
defendida por Lomba.
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Mercúrio retoma

progradação, Marte e Júpiter em

trígono.

Notícias ruins sempre foram mais

populares do que as boas, e isso

não é culpa do sistema nem da

grande mídia, é produto do apego

que nossa humanidade tem ao

sofrimento, o qual, aí sim, é

explorado devidamente por

grupos que semeiam

desinformação. Hoje se encerra a

retrogradação de Mercúrio, e

muitos dirão que o apagão dos

aplicativos do Facebook foram a

prova de que durante esse

período sempre acontece algo

grave nas comunicações. Isso

apenas comprova o apego de

nossa humanidade ao sofrimento

e à desinformação, porque no

mesmo período houve um grande

avanço de esclarecimento e

informação através do vazamento

dos documentos que indicam o

quanto as regras do Facebook

oprimem nossa humanidade,

além da publicação dos

documentos de Pandora. Nada

disso é falha de comunicação,

mas ampliação de

entendimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Há coisas que não merecem
estresse nem briga, porém, outras
há que precisam de confronto e
cobrança, porque são valiosas o
suficiente para que sua alma não
as abandone à inércia. Assuma a
liderança e faça o necessário.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto não ocorrem
coincidências que façam as pessoas
se reunirem, procure tomar as
iniciativas pertinentes para você
promover os encontros, porque
neste momento sua alma precisa
revitalizar a malha social.

LEÃO
22/07 a 22/08

Todos os ingredientes que você
precisa continuam por aí, ao
alcance da mão, porém, estão
desconectados entre si, dando a
impressão, por isso, que algo falta.
O que falta é sua alma alinhavar e
integrar os ingredientes.

TOURO
21/04 a 20/05

Desejar o que precisa ser feito é o
toque mágico que sua alma pode
dar aos acontecimentos. Enquanto
você cumprir suas obrigações sem
as desejar, essa magia continuará
brilhando pela sua ausência.
E sua alma entediada.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Não importa o quê, importa que
você faça bastante. Procure
otimizar seu tempo, deixando de
lado as distrações, e se
concentrando em tudo que seja
produtivo e que traga benefícios às
pessoas que você influencia.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Sua alma precisa e deseja ter mais
recursos, mas isso não é algo que
se solucione exclusivamente com
dinheiro. Mais recursos podem ser
desenvolvidos através do
aprimoramento do desempenho e
estudando algo novo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Se o que você pretendia não deu
certo, chegou a hora de mudar os
planos e se dedicar a algo
completamente diferente. Não
podendo fazer essa guinada radical,
pelo menos comece a prospectar
novos rumos para sua vida.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Passe todas suas ideias para a
prática o mais rapidamente
possível, porque só com o crivo da
realidade concreta você conseguirá
reconhecer a diferença entre
fantasias e pressentimentos.
Em frente com a prática.

LIBRA
23/09 a 22/10

Tudo continua avançando, num
cenário de altíssima complexidade,
mas avança assim mesmo.
Portanto, exorcize de sua mente as
ideações desalentadoras, você não
as merece e nem sequer seriam
pertinentes ao momento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Intervenha nos assuntos mesmo
que sua atitude seja rechaçada logo
de entrada. Insista, porque este é
um momento em que sua voz tem
mais peso, e você poderá ajudar a
desamarrar alguns nós que
empacam a vida.

PEIXES
20/02 a 20/03

Seja maior e mais forte do que as
circunstâncias que oprimem você,
porque um posicionamento firme
faz milagres. Não é que tudo possa
ser feito, mas com certeza, muito
avanço pode acontecer
com uma atitude.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Muitas de suas dúvidas perderam a
validade, porque, do jeito que as
coisas andam acontecendo, se abriu
um panorama completamente
diferente daquele com o qual sua
alma lidava até poucas semanas
atrás. Tudo diferente.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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»» IIRRLLAAMM RROOCCHHAA LLIIMMAA

DD
oisnomesicônicosdamú-
sica popular brasileira,
CaetanoVeloso e Gilberto
completam 80 anos em

2022. A celebração em torno dos
tropicalistas relacionada à data,
porém, já teve início.Trêsmúsicos
baianos, o guitarrista e bandoli-
nista ArmandinhoMacedo, o pia-
nista e tecladistaYacoce Simões e
o percussionista Marco Lobo aca-
bam de lançar nas plataformas di-
gitais o álbum Retocando Gil e
Caetano. A performance dos três
pode ser apreciada em vídeo, a
partir de amanhã,no canal da gra-
vadora Biscoito Fino,noYouTube.
Idealizado por JoãoNeto (filho e

empresário de Armandinho), o
projeto instrumental foi desenvol-
vido em agosto último, durante
encontros no estúdio de Yacoce,
em Salvador, onde foram criados
os arranjos e a estrutura do traba-
lho. O registro, em áudio e vídeo,
ocorreu na Sala de Coro do Teatro
Castro Alves,umadasmais impor-
tantes referências da cultura sote-
ropolitana. Entre as 11 faixas do
repertório, escolhidas em comum
acordo, estão as canções Tropicá-
lia,Sampa,A luz de Tieta eOs mais
doces bárbaros, de Caetano;A paz,
Palco, Eu vim da Bahia eMarcha
da tietagem, de Gil.
Admirador da arte de Armandi-

nho, Caetano é só elogios ao se re-
ferir ao músico que integra o gru-
popopACordoSime lidera aban-
da domítico Trio Elétrico de Dodô
e Osmar. “Armandinho é ummú-
sico da melhor e mais extraordi-
nária tradução de virtuosismo po-
pular da música brasileira, por-
que ele está ligado ao frevo do trio
elétrico e ao choro. Pramim, é um

dosmúsicos mais importantes do
Brasil, na verdade da história da
música popular brasileira. Tem
uma enormemodéstia pessoal, o
que é tocante. Ele nem pensa nis-
so, o que émuito bonito”.
Yacoce destaca o critério para a

definição do set list do Retocando
Gil e Caetano. “Levamos em con-
sideração as relações afetivas e
emocionais que nós três temos
com cada uma das composições.
Criamos listas individuais e, ao
compará-las, cerca de dois terços
do repertório já estava seleciona-
do”. Ele acrescenta: “Adotamos
uma perspectiva que preserva a
melodia das canções,mesmo em
formato instrumental. Nesse pro-
jeto, a voz das canções é substituí-
da pelo bandolim, a guitarra baia-
na, o piano e a percussão, que tra-
zem novos arranjos e sonoridades
a essas pérolas que Gil e Caetano,
nossos mestres e conterrâneos,
presentearam a humanidade.”
Percussionista, pesquisador de

sons e ritmos e criador de instru-
mentos,Marco Lobo ressalta a im-
portância do autor deDomingo no
parque.“GilbertoGil éparte impor-
tante daminha formaçãomusical.
A sua forma especial de tocar o vio-
lão sempremeencantou.Comsuas
letras e músicas atemporais, Gil
consegue transitar comproprieda-
depordiversosestilosmusicais,co-
mo rock, funk, reggae,música afri-
cana e ritmos tipicamente brasilei-
ros”.O instrumentista lembra que
já tocou com o ídolo.“Foi tocando
na turnêGil&Miltonquepudesen-
tir a sua energia contagiante no
palco e sua generosidade com os
músicos.Ele veminfluenciandoge-
rações e inspirando novosmúsicos
comagenialidadede suaobra.Viva
GilbertoPassosGilMoreira!”.

Dequem foi a iniciativa do projeto
RetocandoGil e Caetano?
João Neto, que émeu filho e empresá-

rio, sempre faz sugestões de projetos para
que eu possa desenvolver.Atualmente, ele
faz cursonaUniversidadedeCoimbra,em
Portugal. Antes de viajar, propôs este com
oqual homenageamosGilberto Gil e Cae-
tanoVeloso, que são nossos ídolos e com-
panheiros de ofício, antecipando a cele-
bração dos 80 anos de ambos. Achei a
ideia interessante e logoentrei emcontato
comYacoce Simões, com quem trabalho
há vários anos,que aceitou o convite com
entusiasmo e sugeriu a participação do
Marco Lobo, um grande percussionista
baiano,comelogiadaatuação,atualmente
radicado no Rio de Janeiro. Juntos viabili-
zamos esseprojeto.

Otrabalhofoidesenvolvidoemquantotempo?
Entre a escolha do repertório, a cria-

ção dos arranjos e os ensaios no estúdio
deYacoce e as gravações, na Sala de Co-
ro do Teatro Castro Alves, a duração foi
de ummês,mais precisamente emagos-
to. O conhecimento que tínhamos da
obra de Caetano e Gil e a admiração que
temos por eles foram determinantes
para que o tempo de desenvolvimento
do projeto fosse rápido.

Sua ligação émaior comCaetanoVeloso.
Desde quando acompanhaa trajetória dele?
A aparição de Caetano no Festival da

Recordde1967 foi ummarconaminhavi-
da.Eu eraumbeatlemaníaco,naquela on-
da de guitarra que rolava na época,mas
quando oCaetano se apresentou comAle-
gria, alegria eu vi a energia sonora que fa-
zia aminha cabeça.Abriu-se ali uma por-
ta, com várias tendências daMPB. Era a
minha onda. Já fui transformando o cava-

quinho deOsmar eDodô numa guitarra e
botei onomedeguitarrabaiana.

Já o acompanhou emshow?
Só toquei com Caetano nas vezes em

que,no carnaval de Salvador, ele subiu no
Trio Elétrico deDodô eOsmar e cantou, o
que sempre foi umahonraparanós.

Háumamúsica que ele compôs em
suahomenagem. Como se sentiu ao ouvi-la
pela primeira vez?
Foi com surpresa e orgulho que escu-

tei numa rádio no Rio de Janeiro. Eu me
senti muito honrado e orgulhoso, não
nego, quando escutei numa rádio do Rio
de Janeiro a música Armandinho, que
Caetano fez pra mim e gravou num da-
queles compactos com frevos, que lan-
çava na época do carnaval, na década de
1980.É uma homenagem consagradora
que agora gravamos nesse projeto ins-
trumental de releituras.

Você se lembra demais algum fato que
o liga ao ídolo?
Certa vez,estava ememIsrael,onde fui

me apresentar, quando Caetano passou
por Tel Aviv com uma turnê. Fui assistir
ao show e ele me chamou para subir ao
palco e cantar com ele Vida boa,música
do repertório do Trio Elétrico de Dodô e
Osmar, que até hoje fazmuito sucesso no
carnaval de Salvador.

Você, Yacoce e Lobo vão levar
RetocandoGil e Caetanopara o palco?
Vamos sair em turnê, sim, com o show

desse projeto. A ideia é fazer apresenta-
ções em algumas capitais brasileiras, in-
clusive Brasília, e também no exterior.
Mas,por enquanto, estamos na fase de di-
vulgaçãodoálbum.

»» Entrevista / ArmandinhoMacedo

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE
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RETOCANDOGIL
E CAETANO

ÁÁllbbuumm ccoomm AArrmmaannddiinnhhoo
MMaacceeddoo,, YYaaccooccee SSiimmõõeess
eeMMaarrccoo LLoobboo,, ccoomm 1111
ffaaiixxaass.. LLaannççaammeennttoo ddaa
BBiissccooiittoo FFiinnoo nnaass
ppllaattaaffoorrmmaass
ddiiggiittaaiiss..

Yacoce Simões,
ArmandinhoMacedo

eMarcoPolo:
retocando

Caetano eGil
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REINVENTADOS
Caetano eGil



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

LANÇAMENTO!!
PARK SUL 2 e 3 qtos
a partir de R$763 mil!!
Entregue com acaba-
mento de alto padrão!
Condomínio fechado c/
toda infra estrutura de
lazer. Marque sua visi-
ta agora! 99215-8031

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513
SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4quartos c/
4suítes, 4vagas de gara-
gem. Todo com arms,
299m2 á rea ú t i l .
Tr:99567-0883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac/ Lt Lago Sul. F:
99338-2014 c10881

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 199.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

JETTA/19 GLI cinza úni-
co dono Só Bsb bem no-
vo R$ 175.000l Tr:
99999-9985

JETTA/19 GLI cinza úni-
co dono Só Bsb bem no-
vo R$ 175.000l Tr:
99999-9985

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896
JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838
SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO EXTRAVIO
PERCA/FURTO DE
DOCUMENTOS

SRA. JANINE Itabaia-
na Veiga, comunica o
extravio/perca/furto de
alguns boletos com
seu nome e outros da-
dospessoais,Notas fis-
cais e contas a ven-
cer.Solicitamosagenti-
leza de não utilizem
os dados, para evitar
problemas com a Poli-
cia Civil e Federal.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, Cura impo-
tência sexual e ejacula-
ção precose. Zap (61)
99192-6773 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FORNECEDORES

CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181
CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

FEIRAS E EVENTOS

MIRELLA FERRAZ 21
anos sua namoradinha
de luxo, mando fotos!
Asa Norte 61982675961

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul
LUCIANA PARAENSE
linda alto nível corpo es-
cultural c/mass 509 Sul
24h 61 99906-6048

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO.
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Licença de Operação-SEI-GDF nº 175/2021-
IBRAM, referente à Unidade de Gerenciamento de Lodo - UGL e Pátios de secagem localizados nas áreas das Estações de
Tratamento de Esgoto - ETEs Samambaia e Melchior, localizado na DF-180, km 42 - Samambaia - DF - RA XII/DF.
Processo SEI/GDF nº 00391-00009226/2019-00. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

EXTRATO DE EDITAL NR 002/2021-PCTD/CRO11,
DE 18 DE OUTUBRO DE 2021

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMISSÃO REGIONAL
DE OBRAS
11ª REGIÃO MILITAR

O Chefe da Comissão Regional de Obras da 11ª Região Militar (CRO/11), no
uso de suas atribuições legais conferidas pela Portaria nº 858-Comandante
do Exército, de 12 de junho de 2019, c/c com as atribuições conferidas para
as funções de Ordenador de Despesas, publicada no Boletim Especial nº
001-CRO/11, de 13 de fevereiro de 2020, torna pública a abertura de
inscrições de candidatos para realização de Processo Seletivo Simplificado,
por intermédio do Edital nº 002/2021-PCTD/CRO11, de 18 de outubro de
2021, tendo por objeto a contratação de engenheiro, arquiteto, técnico em
edificações, técnico intermediário e desenhista, este último cadastro reserva,
com base na Lei nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993, para encargos
temporários e excepcionais de obras e serviços de engenharia com fito de
preencher funções temporárias previstas no Anexo “C” do Edital nº
002/2021-PCTD/CRO11, de 18 de outubro de 2021. As inscrições serão
realizadas no período de 29 de outubro de 2021 a 16 de novembro de
2021. O Edital completo está disponível no site “www.dom.eb.mil.br”, no
campo “Seleção de PCTD”. Responsável: FRANCISCO REGINALDO DE
OLIVEIRA - Cel - Ordenador de Despesas (CRO/11).

FRANCISCO REGINALDO DE ALMEIDA - Cel
Ordenador de Despesas

5.7 ACOMPANHANTE

MORGANA COROA 48A
MULHERÃO OUSADA
p/ srs carente completo-
na doce como mel 406
norte 61 984629852
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

SOB NOVA DIREÇÃO!!
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

MÔNICA XEROSA bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

ALMOXARIFEEMOTO-
RISTA de Carreta cat.
"E",comexperiência.Em-
presa especializada em
locação / vendas de con-
tainers. Enviar CV p/ :
curriculo@mehta.com.br
AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826

VAQUEIRO PARA FA-
ZENDA em Formosa re-
gião Paranã/Itiquira, ga-
do nelore. 99902-8080

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA. Tr: 99909-9896
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 99254-3274 zap
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exper. altos
ganhos 61 984527022

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM EXPERIÊNCIA e
boa digitação. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CABELEIREIRO (A)
QUEFAÇA corteMascu-
lino e Feminino e uma
Manicure para trabalhar
Setor Hoteleiro Turismo
Norte. 99981-6703 zap
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br
CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444

CONTRATA-SE
CORTADEIRA E COS-
TUREIRA Industrial p/
Ceilândia Norte. Tratar
pelo whats 98131-2461

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444
GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com

MECÂNICO SOMENTE
com experiência. Salá-
rio + Comisão. Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) e Ge-
rente c/exp. em vendas
para loja em Shopping.
Enviar curriculo para:
loja20519@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferência. 98595-0430
DIARISTA E FAXI-
NEIRAOfereço - me. Te-
nho Referência e experi-
ência. 99927-5417

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
MATEMÁTICA AULAS
6º ao 9º F: 99985-4408
PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 18 de outubro de 2021 CORREIOBRAZILIENSE


